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Crônica 


Lhe 


ternacional 


Elos da mesma cadeia 


O discurso qe Byrnes, pr 
em Estuçaraa, tocando, espec ain 
te, à pouca amercana no que 
pela a Alemanha; agora o 
tdo Secretário norv-amere 
Comercio, nenry Waliace, à 
& orientação aos Estaaos Unidos, em 
face aa «politica imperialista brita- 
mica» e aa politica ae parcelamento 
de «retasação» aa Russia, parece 
que teve a sanção oficial do pres! 
gente Truman pe;a aeclaração «que 
ayrovava vdo o discursos do 4 
munistro; ainda, no mesmo dia, 
suo-secretário para a Guerra, Re 
afirmando que & poútica amer 
na de armamentos é uma politica 
construtiva de paz e não acreditan- 
do «nas palavras de paz de deter- 
minadas potências que sai es 
tarem a fazer enormes preparativos 
bélicos» — não representavam, no seu 
donjunio e na sua Leção de conti- 
nuaade, como que elos da mesma 
cadeia! For muito que nos queira 
mos desprender des.a suntomatolo- 
gia de superficie, digamos, toda eu 
possivelmente, apostada em mante 
vibrante guerra de nervos, para, 
muma mais acertada medid 
apegarmos mais às correntes fortes 
e proiundas da politica mundial, des 
torinanao e apreciando o verdadeiro 
sentido e signiticado das co 
certo que o não tazemos em 
consciencia, porque algo nos diz que 
ge não aventam pareceres em assun- 
tos tão sérios, capazes de provuzir 
reacções, como aqueles que foram 
eboraados, so por mero empenho de 
complicar. E' possivel que uma mal 
dessimuada guerra de nervos se 


AISCUSO 


) 00 


ende a emaranhar, como a hera em 
volta dos rables fortes, em todo O 
grau de luta económica e de presti- 
gio verdadeiramente travada entre 
os «grandes», através das próprias 
conferências mundiais, quer feitas à 
quatro ou à vinte e um, mas não 
se pode deixar de ter em linha de 
conta que, à medida que a natureza 
dos assuntos e a sua necessária so 
lução se têm aproximado ou do Mé- 
dio-Oriente ou da Alemanha, o ter- 
mómetro mundial acusa subida de 
4emperatura. 

Sem querer significar, porque 
mão aispumos do texto completo do 
discurso, que as p ras de Walla- 
ce tiveram a intenção de prevenir & 
Grã-Bretanha de que os Estados Uni- 
dos não estão dispostos a ir muito 
mais além, como entrave à pontca 

de expansionismo moscovita, de res- 


equeo ésiho Eita do 
mento do Governo de Washington, 30 
dirigir-se à Russia, teve a intenção 
de a prevenir de que o reconhec: 

mento até ao actual ponto expan- 
sionista seria dado se, do lado mos- 
covita, se metesse, agora, o travão às 
quarro rodas, fazenao parar o carro 
das audácias e das artimanhas para 
embrulhar toda a Europa e todo O 
Mundo na efervescência compli- 
cações, prelúdio da revosução mun- 
lou dum novo choque bélico en- 
tre Os «grandes», com seus agrupa- 
mentos de satélites; sem querer 
significar, como iamos a dizer, in- 
teiramente, ser esta a tradução 


palav e atitude de Wallace, certo 
É que lhe não podemos fugir dema- 
miado. 

No marasmo oficial a que se che- 


ndo, mesmo, a maior 
e mais eliciente activiande em que 
enou a Conierência de Paris, que 
Continua sem resolver os «grandes» 
problemas, e dentro da novuosa que 
se estaveieceu, parucuiarmente no 
que respeita ao entendimento entre 
Os «grandes», era necessário qu 
guma voz se levantasse para marcar 
um ponto de vista e provocar, ao 
menos pelas reacções, os pareceres 
dos restantes «grandes». 

Quando do discurso de Byrnes, 
vimos como a Grã-Bretanha apoiou 
e os alemães apiaudiram sem con- 
dições, enquanto os russos e os fran- 
ceses, emuora por razões bem dife- 
menses, mostraram q seu desconten- 
tamento. Estés ultimos, em especial, 
porque se lhes levanta, de novo, 
diante dos olhos, a ameaça às suas 
“ronteiras. Mas as reacções, pode di- 
zer-se, são uma «explosão manieta- 
da», não vão por diante no sentido 
construtivo duma nova ideia posta 
ou proposta como solução, limitan- 
do-se a fazer um papel de barragem. 
Ora essa atitude é pouco forte e pou- 
co firme em face das questões que 
esperam solução e daqueloutra, mais 
imperativa, que conaiciona tudo ao 
entendimento prévio entre os «qua- 
trop gronds 


gou, consider 


ver» e a condição primá- 
cimento geral da paz 
se, em tosa esta emuruiha- 
la, à última série de discursos ame- 
canos nos quer fazer crer que os 
Estados Unidos não estão para cola- 
borar, em demasia, no jeito da pali- 
tica britânica de equilibrio de for- 
ças e no processo russo de retaliar, 
para ir absorvendo gradualmente, 
jeito e processo que, como é obvio 
anotar, acabam sempre, mais tarde 
ou mais cedo, pela fatalidade de um 
encontro, também não vamos seguir 
o gesto novo da América, em ma- 
téria de política externa, sem fazer 
uma pergunta: até que ponto esta 
nova atitude é condicionada pela 
política interna? 

A verdade é que não podemos 
albstrair de que, nos Estados Unidos, 
se começam a agitar os meios polí- 
ticos para a nova eleição presiden- 
cial de 1948 e a prova está em que, 
no próprio dia em que esta mudan- 
ça se verificava, os primeiros ata- 
ques internos à política do presi- 
dente Truman rompiam com um fogo 
de barragem muito intenso, a pro 
curar o alvo. Até que ponto a poli- 
tica externa americana pode ser 
efeito, em parte, da vida interna e 
qual será a meta, no quadro da vida 
internacional, onde tais modificações 
e tão bruscas, têm de parar, para 
que a engrenagem de paz mundial, 
tão Iaboriosa de montar, não sofra 
dano? Deixemos que, na polémica 
interna que se avizinha, a política 
dos Estados Unidos se defina, para 


melhor captarmos o significado da 
sua inesperada resolução, mormente 
no que ela tem de significativo, de 
se desligar da política britânica! 


Ciência em marcha 


O homem de 


Sterkefontein 


Em 1938, o professor Broom, 
quando fazia pesquisas de fosseis, 
em determinadas grutas, em Ster- 
kefontein, encontrou, em estado 
quase perfeito, o crâneo de um 
homem primitivo. Suas caracteris- 
ticas levavam a clas: ificiio, como 

o do q 


cientista Dart e conhecido sob a 
designação de «Australopitecuso, 
Impõe-se frisar que Broom achou o 
seu exempar de homem primitivo 
em camada de terreno de formação 
mais recente do que aquela em que 
DaM encontrara o seu espécime. A 
descoberta feita por Broom adqui- 
riu, desde logo, ressonância cienti- 
fica mundial. E que a capacidade 
craneana da caveira desenterrada 
atingia 710 centímetros cúbicos. 
Segundo a doutrina darwiniana da 
evolução da nossa espécie, faltava 
justamente, um elo. Os que mais, 
até então, se aproximavam do 
homem de hoje eram os chamados 
«homem de Java» e o «homem de 
Dart». Este último havia sido des- 
coberto, em 1925, numas escavações, 
em torno duma pedreira, na África 
do Sul, Ora, a capacidade craneana 
do homem actual nunca é inferior 
a 900 centímetros cúbicos. A dos 
macacos antropoides jamais excede 
600 centímetros cúble: De modo 
que, sob o ponto de vista da vero- 
similhança ou Inverosimilhança da 
teoria de Darwin, é do máximo va- 
lor identificar crâneos de capaci- 
dade intermédia, entre 600 e 900 
centímetros cúbicos. O «homem de 
Java» é o que mais se aproxima 
do homem moderno, visto que a sua 
capacidade craneana mede 750 cen- 
tímetros cúbicos. O «homem de Ster- 
kefonteiny, achado por Broom e 
cujo nome científico é «Plesiantro- 
pus transvaaliensis», apresenta a! 
da certas particularidades simiescas 
mas, apesar de o crâneo se asseme- 
lhar ao dum gorila, os seus dentes 
são, nitidamente, humanos. Algu- 
mas peças do seu esqueleto também 
encontradas são, manifestamente, as 
dum homem. De modo que, a acei- 
as conclusões destes antropo- 
logistas de tanta nomeada, a cadeia 
genealógica dos avoengos mais re- 
los da nossa espécie foi er 

cida, notavelmente, Os restos ósseos 
dos venerandos antepassados de to- 
das as raças humanas que teriam 


O CONCELHO DE PAREDES, Os hobitantes das 


numa grandiosa manifestação de fé e pa- ilhas Farõe 
triotismo, a que presidiu o bispo do Port 0,| querem separar-se da 


celebrou o tricentenário DINAMARCA 


da Padroeira de Portugal:==:="=::: 


tantes das Ilhas Faroe, por escass 
maioria, votaram a separação da 
Dinamarca, que domina as ilhas 
consagrando-se piblicamente à 
Virgem € coroando à imagem de 
Nossa Senhora de Fátima 


desde 1300. Esta informação foi 
(Do nosso enviado especial) 


—— 


hoje, enviada de Thorshavn, capital 
das ilhas. 

A decisão foi tomada em plebis- 
cito, ao qual concorreram 26.000 
habitantes da ilha. 

O plebiscito referia-se á oferta 
do Governo dinamarquês de uma 
reorganização de relações entre as 
llhas Faroe e a Dinamarca, na base 
de maior independência das ilhas, 
do que a autonomia actualmente 
existente. — REUTER. 


A DINAMARCA RESPEITARA A 
VONTADE DOS HABITANTES 
DAS ILHAS FAROE 


tão fiel do culto fervoroso que, desde 
os alvores da Nacionalidade, o povo 
português consagra à Santa Maria. A 
par das associações religiosas, alinha- 
tam os organismos de carácter cívico 
de todo o concelho, como a Associa- 
ção de Socorros Mútuos da vila de Pa- 
redes, à Associação de Lavradores de 
Castelões de Cepeda, o União e o In- 
dustrial Sport Clube, o professorado, 
«epresentado pelo sr. Arménio Madu- 
veira, a Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia, os Bombeiros Vo- 
luntários de Paredes, Baltar e Cete, 
etc. 

A's 11 horas, pode dizer-se que O 
grande Largo da Feira era um desco- 
munal enxame humano que não arre- 
dava pé, apesar do calor tórrido que a 
todos tinha, necessariamente, de inco- 
modar. Pouco depois, acompanhado 
pelo seu secretário, rev. Mário de Al- 
meida, chegou o sr. D. Agostinho de 
Jesus e Sousa, bispo do Porto, que foi 
alvo de calorosas manifestações de ca- 


O concelho de Paredes, de genta 
de fé enraizada e de patrotismo puro, 
não podia deixar de celebrar, também, 
este ano, o tricentenário da Padroeira 
e Rainha de Portugal — Nossa Se- 
mhora da Conceição. Fê-lo, ontem, e 
com emusiasmo extraordinário, a alma 
a trasbordar de alegria sã, por poder, 
numa grandiosa manifestação pública, 
patentear o seu grande amor filial à 
Santíssima Virgem. De todos os pontos 
do vasto concelho acudiram à sede — 
à graciosa vila de Paredes — milha- 
res e milhares de pessoas, umas fazen- 
do a jornada a pé, durante horas e ho- 
ras consecutivas, outras acumuladas 
mos comboios, outras, ainda, em cami- 
nhetas e automóveis. Gente do povo e 
das classes elevadas juntou-se na mes- 
ma manifestação, para viver comum- 
mente as mesmas horas de fé alta — 
a evocação do acontecimento histórico 
que, há trezentos anos, quando a Pá- 
tria acabava de sair da maior crise de 
todos os tempos, D. João |V selou em 


COPENHAGUE, 1 
marca respeitará o resultado do ple- 
biscito nas Ilhas Faroe, onde a maio- 
ria votou pela separação da Dina- 
marca — disse, hoje, o primeiro 
ministro dinamarquês, Knud Chris- 
tensen. 

Salientando que esta declaração 
deve ser tomada como uma expres- 
são pessoal de opinião, em virtude 
dele ainda não ter podido consultar 
os seus colegas, Christensen disse 
«Uma vez que a maioria votou 
pela separação, temos que nos se- 
parar das Ilhas Faroe, conforme 
prometemos. Temos de respeitar a 
maioria. Devem seguir-se as nego- 
ciações para organizar a separação 
e elas devem ter atmosfera de cola- 
boração.» — REUTER. 

—— soe 


A “radio” de Varsóvia 
diz que 


BORMANN 


me 
nao morreu 


e que já falou três vezes 
ao povo alemão 


LONDRES, 15. — A «rádio» de 
Varsóvia disse, esta noite, que Mar- 
tin Bormann, antigo substituto de 
Hitler, que se disse ter sido morto 
na queda de Berlim, e era um dos 

ausentes no julgemento-dos eri- 


— A Dina- 


As discussões travadas na Conterência da Paz à volta do problema de Trieste e e das reparações a pagar pela Itália às 
Nações Unidas emocionaram os italianos, que, pacificamente e dentro de todas as normas de civismo, desfilaram 
pelas ruas de Roma, empunhando bandeiras e cartazes exaltando a acção da Itália nos últimos anos da guerra 


A opinião geral, agora, 


As fôrcas britânicas 


enviadas para 


em Paris Tanger 


ainda não desembarcaram 


TANGER, 15. — Chegou hoje a 
Tanger a fragata naval britanica 
«Saint Bribes Bay», de 1.600 tone 
ladas. 

Depois das manifestações moura 
que se realizaram recentemente, pe- 
dindo «Marrocos para os mouros», 
foram tomadas todas as precauções 
pela polícia de Tanger, armada de 
revolveres e gazes Jacrimo, 
Não houve manifestações. 
ram desembarcadas tropas do «Saint 


é de que o projecto da 


nova Constituição 


será aprovado pela Assembleia Constituinte 


Graças ao apoio dado por Bidault 
ao ponto de vista dos socialistas 


LONDRES, 15. — O correspondente em Paris do «Sunday Times», Frank 
MoDermot, escreve : «Embora algumas cláusulas importantes e dificeis relativas 
à «União Française» não estejam, ainda, definitivamente, fixadas, a opinião geral 
é de que o projecto da Constituição será aprovado pela Assembleia Constituinte: 
Durante a semana passada, houve momentos críticos, tendo Georges Bidault vin- 
do em auxilio dos delegados socialistas e induzido o sem'próprio Partido a conse- 
=uir “uma forme, intermédia; nunatn «so =isterma ida eleição dê-segy êmare: 


tinha falado três vezes ao povo ale- 
mão, por uma estação secreta da 
«rádio». 

«Pediu aos seus compatriotas 
para terem paciência e disse-lhes 
que estavam para vir grandes acon- 
tecimentos» — disse a «rádio» de 
Varsóvia. 

Acrescentou que ele e todo o seu 
pessoal conseguiram esquivar-se ás 
forças ocupantes e ir para o estran- 
geiro. — REUTER. 


pôde proclamar, triunfantemente, no seu orgão «Le ulaire» que a batalha 


tinha sido ganha. 


AS PROBABILIDADES DO MOVI 
MENTO DE DE GAULLE NÃO SÃO 
IMEDIATAS, POIS ESTE CARECE 
DE TEMPO PARA SE FIRMAR 


Tanger um destacamento de tropas 
inglesas que para ali vai em missão 
de proteger a propriedade britanica, 
recentemente visada por várias de- 
monstrações dos árabes, na zona in- 
ternacional. — UP. 


ge, o general De Gaulle supõe que, 
tanto o Governo de coligação como a 
Constituição, mais tarde ou mais cedo, 
estão condenados a um fracasso. 


(Continua na 5: página) 


Quanto maior for a oposição, mais 
vivo será o apoio dos comunistas e so- 
cialistas, mas será menos agradável ao 
Movimento Republicano Popular, cujas 
ligações com o general De Gaulle cons- 
tituiram a sua força inicial, no pas- 
sado. Embora a «União Gaullista», 
fundada por Capitant, tenha iniciado 
uma campanha activa de propaganda, 
nem ele nem o próprio general Do 
Gaulle pode esperar vencer no dia 6 de 
Outubro. Apenas se o Movimento Re- 
publicano Popular se resolvesse a con- 
trariar a Constituição, haveria a possi- 
bilidade de o projecto ser rejeitad 
A campanha dos partidários do general 
De Gaulle não só deve falhar, relafi- 
vemente ao plebiscito, mas ainda con- 
tr'buir para afastar muitos eleitores do 
Movimento Republicano Popular, nas 
eleições seguintes. As probabilidades 
próximas do movimento Degaulista são 
muito fracas, mas, olhando para lon- 


O sr. ministro do Interior 


E 
inaugurou, ontem, o 


novo hospital de 
Idanha-a-Nova 


IDANHA-A-NOVA, 15. — O nov 
hospital desta vila foi, hoje, solene- 
mente Inaugurado pelo sr. ministro do 
Interior e sub-secretário de Estad 
Assistência Social 

Melhoramento da maior importân- 
cia para Idanha-a-Nova, a insuguração 
do hospital, que fica sendo um dos 
melhores da provincia, constituiu acon- 
tecimento de vulto. 

Apresentaram cumprimentos de | 
boas-vindas aos Ilustres visitantes, os 
srs. presidente e vice-presidente da 
Câmara Municipal ; provedor da Mi- 
sericórdia, marquês da Graciosa, major 
Carlos Selvagem, comandantes da Po- 
lícia e da G. N. R., etc. 

Na sessão solene, realizada nos Pa- 
gos do Concelho, falaram os srs, gover- 
nador civil e presidente da Câmara 
Municipal, que enalteceram o signi- 
ficado da obra e o sr. ministro do In- 
terior, que se referiu ao valor do me- 
lhoramento que ja ser inaugurado, 
acrescentando que fazia parte do vas- 
to plano de assistência que estava a 
ser posto em prática pela Govemo. 


Foi proclamada a 
Republica 


na Bulgária 


LONDRES, 15.— A «rádios de 
Sófia disse, esta noite, que o Par- 
lamento bulgaro confirmou o resul- 
tado do referendum e proclamou, 
oficialmente, a Republica da Bulgá- 
ria. — REUTER. 


sericórdia de Monsanto, afim de ser 
concluido um lagar oferecido pelo sr, 
marquês de Graciosa, no valor total de 
120 mil escudos. 
Seguidamente, o sr. m 
terior e o subsecretário ado da 
Assistência, partiram de visita às obras 
da barragem do Ponsul, cuja primeira 
fase se encontra práticamente conclui- 
da seguindo, depois, para Monsanto de 
onde regressaram a Lisboa, 
—— — — ese 


Interesses 
do Douro 


À nossa organização 


tro do In- 


Nossa Senhora de Fátima pelo prelado 


Flagrante da coroação da imagem de 
y portucalenso 


da diocese 


sinho. Ouviram-se vivas a Nossa Se- 
mhora e ao venerando antistete, estra- 
lejaram foguetes e a banda de música 
dos Bombeiros Voluntários de Paredes 
executou uma marcha. 

A seguir, o sr. D. Agostinho, lan- 
cendo a bênção a todos, encaminhou- 
-se para a tribuna onde estava arma- 
do o altar para celebração da missa 
campal e dos actos da coroação da i 
gem de Nossa Senhora de Fátima 
consagração solene e pública do 
celho à Virgem. 

Na tribuna, ficaram, ainda, 
do prelado, as cruzes das vinte e 
tro freguesias do concelho, bandeiras 
de várias associais, sacerdotes e as 
pessoas de mais representação: drs. 


ho serviço da Humanidade 


Os Bombeiros Voluntá- 
rios de Gondomar 


comemoraram, ontem, com 
todo o brilho 


Vila Viçosa e nos legou, para sempre. 

Cedo ainda, começaram a chegar 
as nutridas representações das fregue- 
silas do concelho de Paredes, cada uma 
com as suas confrarias e respectivas 
insígnias, as suas Cruzadas Eucarísticas, 
outras associações religiosas, as suas 
forças vivas e os seus párocos. E todos 
trouxeram, também, Imagens  antiquis- 
simas de antiquissimas invocações a 
Nossa Senhora. Lá estavam, entroni- 
zadas em lindos andores, confecciona- 
dos a capricho — cada freguesia pro- 
curou levar a palma às outras — as 
imagens da Virgem do Salto, de Aguiar 
de Sousa ; de Nossa Senhora dos Chãos, 
de Bitarães ; de Nossa Senhora do Bom 
Despacho, de Recarei ; de Nossa Se- 


mhora da Guia, da vila de Paredes ; de 
Nossa Senhora do Bom Sucesso, de 
Vandoma ; de Nossa Senhora da Hora, 


Fernando Malheiro e José Firmino de 
Meireles, respectivamente presidente 
e vice-presidente da Câmara Munici- 


Não se trata, e nisso tem Wallace 


razão, de saber se os homens têm de 


vivido, há cerça de 250.000 anos, na 
ja e na África do Sul con- 


O 31º aniversário 


mi o! dois | fi jecti en a. 

ves nar Caád pRa obtaci men, GU ON denis; dis Nóica Senhora da Cor: | pico Pardo id 

ecima de tudo, de querer, efectiva- “AV. ceição, de Sobrosa e Pee de | sos e Joaquim de Jesus Coelho juizes, Os Bombeiros Voluntários de 
o - +. » e Cete — o 


rescectivamente, em Loulé e Penafiel, 
mas filhos de Paredes que quiseram, 
naquele dia de festa, que contagiava 
todos os corações paredenses, viver, 
também, a alegria da sua terra; dis. 
António Cabral da Silva Torres, antigo 
presidente da Municipalidade, e dr. 
joão Augusto Machado que represen- 
tava O juiz da comarca, sr. dr. Santos 
Rocha 

A ladear a tribuna, ocupando qua- 
se inteiramente uma face do Largo da 
Feira, alinhavam os andores com as 
imagens de Nossa Senhora — pelo que 
o vasto recinto estava, veramente, 
transformado em enorme templo ma- 
rieno, tendo por cúpula o céu, a que 
não faltavam, para que o enfeite tosse 
completo, nesgas de nuvens brancas 


(Continua na 4.º página) 


—— a 0 < 
O chefe do partido cató- 


lico norte-americano 


CHEGOU, ONTEM, A LISBOA, 
POR VIA AEREA 


Por via aérea, chegou, ontem, a 
Lisboa, vindo de Londres, o sr. Ja- 
mes Farley, chefe do partido cató- 
lico norte-americano e antigo sub- 
-secretário dos Estrangeiros dos Es- 
tados Unidos. 

É escritor de renome no seu pais 
e político de grande influência. Já 
esteve na capital portuguesa, quando 
da passagem do cardeal Spellman, 
que acompanhou, por esta cidade, 
no seu regresso de Roma. 


Nossa Senhora do Vale, 
enfim, imagens que são a personifica- 
á ca 


Gondomar comemoraram, ontem, 
com diversas solenidades, o 33.º ani- 
versário da sua fundação. A elas se 
associou a população da laboriosa 
vila, imprimindo-lhes a nota de sim- 
patia que estas corporações humani- 
tárias bem merecem, pelo seu esfor- 
ço, sempre dedicado, acorrendo ao 
perigo com abnegação e, não poucas 
vezes, até, com heroísmo. 

Não surpreende, portanto, o re- 
gosijo, transformado em verdadeiro 
dia de festa, que Gondomar ontem 
viveu. 

Manhã cedo, girândolas de fo- 
guetes e o repique festivo dos sinos, 
lo do Monte Crasto, anunciam 
o início das comemorações. Pouco de- 
pois, ante a formatura geral do cor- 
po activo. a bandeira dos Bombeiros 
Voluntários de Gondomar, foi has- 
teada no edifício do quartel, na Rua 
5 de Outubro. E enquanto se fazia 
ouvir o toque de sentido, cêrca de 
três dezenas de voluntários, soo u 
comando do sr. Mário Campos fa- 
ziam a guarda de honra ao estandar 
te porque combateram. combatem e 
continuarão a combater pela vida 
fora. 

A formatura dirigiu-se, depois, 
para a igreja matriz, onde o rev. 
Campos, Coadjutor do pároco da fre- 
guesia, às 10 horas, rezou missa por 
alma dos voluntários e sócios da 
corporação falecidos. No momento 
da «Elevação» ouviu-se o toque de 
sentido e de novo os voluntários se 
perfilaram. 

Findo este piedoso acto, a que 
assistiram muitos fieis, realizou-se a 


romagem ao cemitério da vila — ro- 
magem de saudade junto das cam- 
pas dos que tombaram por heroismo 
ou dedicação. Em nome da direcção 
e do comando, o patrão Mário Cam- 
pos ds 
mitério ramos de flores. 


Seguiu-se a inauguração do Hos- 
pital da Misericórdia, onde o sr. mi- 
nistro do Interior voltou a usar da pa- 
lavra. O sr. ministro do Interior assis- 
tiu, ainda, ao desfile do cortejo das 
oferendas, realizado com grande con- 
corrência de ofertas. Na Assembleia 
Idanhense, realizou-se, mais tarde, um 
almôço, durante o qual voltaram a usar 
da palavra vários oradores, momeada- 
mente, o presidente da Câmara. 

O subsecretário da Assistência, fol 
portador de 50 mil escudos para a Mi- 


da sua fundação 


epôs nos três cruzeiros do ce- 
Cerimônia 
(Continua na 4.º página) 


Recomecou, com toda a violência, o terrorismo na Palestina. A fotogr: 
reproduz uma mulher (de lenço na cabeça) c um homem, no mcio 
de polícias britânicos dando entrada no campo de concentração, 
dapois de um acto terrorista 


Resolveu o ministro da Economia 
aceitar o pedido de demissão do presl- 
deniz e do vice-presidente da Casa do 
Douro, nomeando para esses lugares 
dois agrónomos, um dos quais já foi, 
durante anos, presidente do nosso or- 
ganismo e o outro, além de ser um 
categorizado funcionário do Instituto 


do Vinho do Porto, conhecedor da nossa 
região, é, também, vinicultor no Douro. 
Bem fez o ministro em resolver a crise 
que, há bastante tempo, existia na Casa 
do Douro e pena foi que esta mudança 
se não tivesse feito mais cedo, porque 
estou certo de que a actual direcção 
não deixaria de actuar a tempo e horas, 
de modo que os viticultores tivessem 
garantido o preço minimo para os seus 
vinhos de pasto de 1945 e, desse modo, 
não sofreriam os prejuízos que tiveram 
todos os que se viram obrigados a ven- 
dê-los por baixos preços. 

Estas crises demoradas nas direcções 
dos organismos são sempre prejudicials, 
tanto para a nação como para Os inte- 
«esses dos agremiados e, por isso, con= 
vém, para todos, fazer-se, rápidamente, 
a mudança das direcções, logo que a 
sua permanência, nestes lugares de co- 
mando, é nociva aos inter: dos fe- 
derados; mas, quem está a mandar não 
ouve as críticas feitas aos seus actos e 
muito lhes custa convencer-se de que 
já chegou a hora de pedir a demissão. 

O decreto que nomeou o presidente 
da Casa do Douro diz que $ por três 
meses o prazo em que este funcionário 
estará à frente do nosso organismo e, 
por isso, se depreende o ministro 


tenciona modificar a lei que nos rege, 
adaptando-a sos preceitos da doutrina 
corporativa da qual é fervoroso adepto 
e partidário convicto, não sends, por 


(Continua na 6.º página) 


2 Segunda-feira, 16 de Setembro de 1946 


PORTUGAL — 
L DE ALÉM-MAR 


À Associação dos Velhos Colonos de 
Moçambique é uma instituíção 
modelar 


E” assim a sala de leitura da Mansão dos Velhos Colonos, de Moçambique 


Já, mesta secção da Asso- | quim Teixeira Moutinho, que obtiveram 
caça Tee válhos Colonos “de Moçambi: | assinalada: vitória “sobre aqueles, 


que, organismo que mereceu do minis: 10/9/1545 — Chegou a Goa, nomeado | nelas efectuadas e em cumprimento duma | 0 aumento de 5800 por cada tuberculini- automovel 


, sr. prof. dr. Marcelo | governador da India, D. João de Castro, 
Ceoamea ma eu secento visita a For- | que só em Outubro de 1547 fol elevado 


fugal Ultramarino, lisonjeiras referên- | à dignidade de vice-rei, notícia de que | à compra de gado. se não era de modo | de não autorizar elevações de preços para VISEU, 15. Em Vila Chão de Sá, 


= igualmente, à | teve conhecimento, apenas, poucos dias 
amo poa Colones. que aquela | antes de falecer, 
mono ão criou e administra e que)  11/9/1898—Coluna de operações em 
ele membro do Governo julgou | Deribate, Timor, sob o comando do bra- 
aque a promover a criação dos | vo alferês Francisco Duarte, comanda 
O Colonos de Angola. te militar de Tiarlelo. A luta foi encar- 
Velhos Colono dar Artur Trindade, | nicada ; tivemos 28 mortos e 46 feridos. 
osiciat” da Fazenda Pública há Roraç tos ae gravidade, mas o inimigo foi 
e, recebemos, | aniquilado. 
chegado do, Mocamivl colação dos | 13/9/1859 — Neste dia to! substituido 
ara Colonos, referente ao último |o padrão que Diogo Cão tinha levantado 
Velho o magnitico album Jlustrado | na foz do Zairé e que foi quebrado e 


Mansão dos Velhos | derrubado, certamente pela acção do 


de propaganda da deumentos. valiosos | tempo. Também este novo padrão des- 


imento quase perfeito da | apareceu em 1864, destruldo pelos pro- | fo SU agora taçã studar-se à possibilidade de que tal data 
pa ssociação dos Velhos | Jecteia de artilharia de um “navio, de | fes. Vendido, agora, à cotação actual, dá | estudar-se a possibilidade de que tal data | dolo que, depois das formalidades les 


importância da Ass 
Colónos de Moçambique 
maior título de glória 
Mansão de que, como se 
rio fot «culdadosamente, af 
que a em Jar a que os colonos. | intelou-se em Luanda a publicação do 
y E im acolher 

Velho 6 cara gra passarer deve à iniciativa do governador geral 


aeesiadamento paia pair os UM | eus, À ja pda enpados al 


clativa do sr. gene: 
gata. du governador gera! ds Coló- 
Mansão, que 

Til contos, é um vasto, arejado € Asses 
do edifício, dotado com salas de jantar. 
de Jeitura, de entrada e de costura, 
ampla e moderna cozinha, dispensa com 
camara ffigorífica, quartos para cs 
colonos, um posto médico com a apa 


que tem o seu | guerra inglês, como asseverou o antigo 


diz no relató- | comandante Jaime Forjaz, repetindo 
fastada qual- | Luciano Cordeiro. 


de estadia consecutiva em Angola 


gico para o Museu de História Natural 


relatório, elaborads 


o Srs. | Museu. 
ga Associação CON feiras Jor |. 15/9/1816-—Por portaria desta data, 


ge Augusto e Sil a tonto | Alexandre de Almeida e Albuquerque, 
e a da cn Ago de | criou o depósito geral de degredados 
Sousa Tudella e José Maria 


“ estor- 
Franco Puga, ela cader, das | fregados eram  alistados como soldados 


na criação da | governador do distrito do Congo. 


Dara E | mico ga O ii, do no de 188. | das de fiscais que se fazem acompanhar | de todos os Grémios provinciais, 
Boletim Oficial de Angola. facto que se a 


ral José Tristão de | via tomado posse uma semana antes. 


do Goig. | Jd f/iri TReiêce et Caconga (à ae Marítima» a realizar na | bios 'mutisS yes o seando vaio 
por cerca : õ 
iscu Anchieta que, durante trinta e três anos 


colheu abundantíssimo material Zooló- 
de Lisboa, e, assim, tornou possívels os Rs a PÓVOA DE VARZIM, 14. — Com a 
notabilissimos trabalhos científicos do maior actividade trabalha-se em pro, da TIVERAM, ONTEM, O SEU 


gi etc. |dr. Barbosa du Bocage e os dos seus a. ; ng V Festa Marítima, que será verdadeiro 
agem | indispensável, farmácia; Cio crentes “e “ colabonádores ho mesmo : fi PE Sar a A PRINCIPAL DIA 
jo pela Direcç 


va de Figueiredo, Jeró- | o governador geral de Angola. Caetano ça a ç “| do grupo dos Pauliteiros de Miranda. tradicionais e populares festas em hon- | À metros de alt 


68 Comerrio do Borto 


Na úitima reunião dos Grémios da 
Lavoura da Província do Douro Litoral 


Mulheres e Crianças 


Retalhos 


Negócio original 


ELA 
PROVINCIA 


ventilaram-se vários assuntos de reco- 
nhecida importância 


Soterrado numa 


” o 
Os carros eléctricos, 
barreira Os Estabelecimentos Ward do 
ds Rochi " 
nomeadamente 0 que se refe- VILA REAL DE SANTO AN- Imagem da Vida Nora foras, dedica a ar 
TÓNIO, 15.— Esta manhã, abateu negócio que, certamente, pode ser 


4 : y das suas notáveis confe-)s f ' 

x uma barreira no sitio da Casa da | a Numa das suas notáveis confe-)saia para ficar melhor. Cada um) A oncigorado o mais macabro pe- 
Audiência, nesta vila, ficando so-| fências, Plínio Salgado disse-nos | suporta, com impaciência, senão | jog espiritos fracos ou, simples- 
re à compra E venda De Dado seres iss sogros: css assis se oiserva | com priavras azedas, o seu come |[ os es a deep 
cho, de. 48 anos, casado, trabalha-| “4 imagem da vida de hoje, E] lhante. Os gordos são olhados com pra e venda do cadáveres. E as 
dor, ali residente! e que deu entrada | tim é, efectivamente, e 6 certo que nos pa- E transacções fazem-se com a Die 

, » na AU se encontra pleno de | rece que nunca houve tantos gordos 
que qualquer negociante comprou gado | no hospital, em estado gravissimo-| sidade estro o hua e DO ao como neste tempo de racionamento. |] ma naturalidade, o mesmo fim 
Fito-patológicos, nesta cidade, os Gré- | por quantia que ele avalia superior ao - - Ex 8 po a *0- | lucrativo que presidem a qual- 
mios da Lavoura do Douro Litoral. Pre- | correspondente peso que calcula em cada lher. Vê-se ah, perfeitamente, que | Talvez essa gordura venha não [À quar qutro negócio. Prestam Os 
sidiu o sepronsiitanta do róio, de e rez, praca q referida Fado aa Desastre no trabalho o homem se julga dispensado de| tanto de super-alimentação obtida Estabelecimentos Ward todos os 

ladeado pelos representantes dos |o respectivo auto. Ora, não está certo, ualqu otecção à n 4 p3- 
de Paços de Ferreira e Penatiel. | concluiu-se na mesma reunião, que qual: quaquer protecção à mulher, mes-/ por bom preço, mas, justamente, 
De entre os assuntos de mais destacado | quer pessoa, seja quem fr, possa impedir | | CALDAS DAS TAIPAS, 15, — | MO que ela seja velha, ou que traga | dos carros eléctricos. Actualmente, 
interesse Versados, nessa reunião, desta- Qué o negociantes ou nãos Sinare MRE Cêrca do meio dia de ontem, quando | uma criança ao colo, ou que seja | ninguém anda a pé, mesmo distân- 
caremos os seguíntes : - o seu critério, qualquer junta de bols, Ee a mec ova e boni 4 em geral, |ci f + E c 
Preços de milho da nova campanna — | desde que vá vender 4 gua carne ao preço | O pedreiro António Ribeiro, de Lon-| nova e bonita, o que, em geral, |cias relativamente pequenas. “Per. 
O representante do Grémio da Lavoura | da tabela. Por outro lado, tem-se visto, | gOs, procedia ao Jevantamento de|embrandece o egoismo. A mulher, deu-se o húbito e não há tempo. 
de Vila do Conde, como delegado dos | desde sempre, que O peso que se atribul | umas varas, juntamente com outros | também, já não se preocupa nem | Tem-se ' sempre pressa... E, como 
quem não faz exercício, engorda, é 


ORG SO ano Pon a ERA a ço La companheiros, para guindar pedra | escandaliza com isso. Corre para r 

Maia, deslocaram-se a Lisboa para ouvi- | bém é paga, quando o marchante verl- | para uma obra do proprietário sr. O carro eléctrico, sobe antes que | um problema dificil de resolver. «suporte Ward» que — como o 
Tem do subsecretário de Estado da Agri- | fica que esse gado dá melhor rendimento. | António Ribeiro, do lugar de Pi-|ele pare, para não perder lugar, vai A's vezes, observo, na Praça do | E estabelecimento informa — «é a 
sultura a deliberação de que, reconhecen- | Parece, portanto — concluíram os repre- | nhoiro, freguesia de S. Clemente da [em pé « até pendurada no estribo | Duque de Saldanha, quando há tous Tibiics preparação de coqielvtos 


ram-se, há dias, na sede dos Serviços 


Com a regularidade habitual, SE um perito avaliador, e se ele nota 


esclarecimentos sobre o preço de 
um esqueleto humano, como so- 


bre o preço de um esqueleto de 
macaco ou de elefante. Ao fim e 
ao cabo, é só questão de dinheiro 
— e mais nada. O esqueleto 
humano de luxo é montado num 


do-se, embora, que o preço de tabela | sentantes da lavoura nortenha — que esta a » 
fixado para O milho não correspondia ao | fiscalização deve ser abolida por irritante | Sande, uma das varas deslocou-se «e | Snquanto não consegue acomodar-se | rada no Campo Pequeno ou futebol | E humanos da casa». E acrescenta, 
aumento dos encargos inerentes à respec- | é Inútil, poís, para que sa cumpra o preço | foi colher o Ribeiro, que ficou bas- | na plataforma. Ninguém lhe facilita |no Campo Grande, bandos de rapa- não vá o comprador duvidar des- 
tiva cultura nem dava qualquer lucro | da venda ao público, à tabela oficial, | tanto ferido na cabe: D Tost 

a sua exploração, não poderia o Governo | basta que a fiscalização seja feita nos | tà! rd sa € no rosto; 
autorizar qualquer aumento do seu preço, | talhos ou estabelecimentos de venda; por- | não sendo, felizmente, desesperado 
o que, a verificar-se, obrigaria, talvez, | gue a não ser assim, dentro em muito | 0 seu estado, 


à revisão de muitos problemas econémi- | breve, veremos desertos os nossos merca- a E E É de RI Ro e à q a 
contei soilais iafestados por tallamento 2] dos der gado aco areia paras Ra Ficou internado no Hospital da |Pre, de um homem do povo. Este jrem a pé uma distância relativa- | leto pode desmontar-se do supor- 


A lavoura da província. ponderando o | Este assunto, escutado com a máxima | Misericórdia de Guimarães, para | soja dito em louvor da verdade, é | mente diminuta, em caminho plano [À to e, também, é possível separar 
espirito que informa a deliberação do Go- | atenção Dor todos os representantes dos | onde foi transportado num dos car-| menos egolsta e comodista que oe agradável. Os acessórios. A base de madeira 
verno, conforma-se e cumprir. émios da Lavoura presentes, sus Ê neo b Ted, , Ea 
dará a questão dentro do aspecto econó- | largas considerações, unânimes em apolar | TOS dos Bombeiros Voluntários desta burguês, “e teve. Bora! RIA 
mico que lhe respeita, para orientação | o ponto de vista do delegado do Grémio | Vila. forte, 5 simples e mais habi- 
aa, asia ã su da Epriénão de ia do Ronda sa o pe mad e exercitar a sua força em 

omércio de gados — Pelo represen- | se ftá representar no sub-secretário de Pare) a duros trabalhos, tem-mais cá 
tante do Grémio de Vila do Conde, foi | Estado da Agricultura, afim de que al | Ciclista colhido, mor- |i. frque Ah Erg a, 
trntado o problema actual do comércio de | problema seja revisto, na forma que Inh- aoteaqueda Ah pio caia iias pi 
rece-lhe, sempre, um ente mais 


gados, nas feiras, em virtude da inter- | teressa a produtores e consumidores, 
talmente, por um fraco e que com ele não se pode | que moro perto de uma estação de |À car-se, é só questão de dinheiro; 


Yenão dos delegados da Junta Nacional | | Tuberculinização, — Mereceu reparo 
dos tos Pecuári transacções | dos representantes dos Grêmios presentes de 
Produtos Pecuários nas 'ções y es dos p comparar, Dispensa-lhe, pois, mais | carros, onde sempre é mais fácil | mas hemos de convir que não é 
icilmente, auxílio e protecção. arranjar lugar, e porqu como |] nada caro um esqueleto, montado 
E, realmente, um expoente da|conheço muita gente, ainda há|g com tanto luxo, se estabelecer- 
vida, um carro eléctrico de hoje. 


o caminho, é um antagonista como | zes novissimos aguardando o carro | Eta afirmação: «o corpo está flr- 
outro qualquer, ou se isso acontece, | eléctrico, para irem pendurados no | Ememente seguro por dois pontos 


por excepção, trata-se, quase sem- |estribo, de preferência a percorre- |fa um suporte niquelado. O esque- 


No que digo, evidentemente, re- |E está provida de rodas, afim de 
firo-me aos carros eléctricos lisboe- | que o esqueleto possa ser fácil- 
tas. Não sei como o caso está para 
os do Porto. Devo também confes: 115 dólares» — o que, em moeda 
sar, imparcialmente, que, por mim, |] portuguesa, dá, aproximadamen- 
não tenho razão de queixa — por- | te, 2.800500. Como pode verifi- 


mente mudado, de lugar. Preço 


disposição legal, só agora torna efectiva. | zação de gado bovino, o que está em 
Na verdade, a maneira como funcionava | contradição com o espírito do Governo 


à satisfazer as exigências da let, era, pelo | não aumentar os índices do custo de | | » Sá, | + 
Taenos, de modo a compensar c invrador. | vida. Este assunto será exposto. também | deu-se, hoje, grave desastre de viação | Tem sempre gente demais... 
pelo pero que era pago e satistazia as | ão sub-secretário de Estado da Agricul- | que causou a morte a um ciclista, Todos são mais ou menos hostis 
exigências do consumo, porque sempre | tura, | 5 Pl E 

in aparecendo alguma. carne para” abas. | Excursão à Galiza — O representante Quando um automóvel conduzido | uns para us outros 

Recimento do público. Mas como os mar- | do eréaio da Rana Se renata deu pelo sr. Eos Nunes, casado, de 43 Cada um espera que o outro 
chantes não podem estar inscritos como | conta das negociações realizadas, para le- | anos, residente na Ru ofe, 

negociantes de gado. estão impedidos de | var a cabo a organização desta excursão, | am Liçhos ã e alo Marta IATA RAR e e sra Teto mis BALA) VERAS DSR eme 
O comprar para abastecer os seus ta- | proposta e aprovada na reuntão anterloi » Seguia para Tondela, colheu EEE queleto 

lhes ao preço da tabela oficial, o que ara nido de que à degustação E o ciclista Luís Gonçalves, casado, de 27 
fariam pagando-o ao lavrador pelo preço | documentação requer um período rela- | anos, residente no luga 

corrente. Por sua vez, a lavoura não o | tivamente largo, para efeito da obtenção teor ide APoco e 


quem, por delicadeza, faça o sacri-|] mos a comparação desta impor- 
fício de me oferecer o lugar. tância com à que o seu primitivo 

proprietário, possivelmênte lhe 
atribuía... A não ser que fosse 
como um certo americano que 


Maria de Carvalho. 


aa aos Estabelecimentos 
; ard, propondo, até, sulcidar-se 
dest Ho-s Io ho, 

Uma interessante expo-| pois meio um meus e Isccesuiaenoc e |À só para que a família recebesse 


Moura. Imediatamente socorrido e pesa oito quilos e meto — tudo ali se |À mais cedo aquel 
entrega porque 0 gado adquirido na época | de passaporte colectivo, convirá fixar a A orrido sa ” 7 se lo aqueles tantos dóla- 
da tabela oficializada pela Junta e posta | data de partido, tendo em conta este por- | transportado ao Hospital da Misericór- sição dz arte sacra cr Rd IRD | POCOS 


em execução pelo Grémio dos Marchan- | menor. Assim, em. princípio, ficou para |) dia desta cidade chegou, ali, já morto 


O rev. José Calheiros merece Incon- 

na freguesia de Refoios do Lima | dicionais louvores, pois velo demonstrar, |] MÁXIMAS 
à saciedade, que, até. nos melos peque: 

nos. se podem tomar Iniciativas de Lins vas 


Mas, o mais interessante é que, se- | mas, se tal se tornar impraticável, e, ten- | gais, foi removido o corpo para o ne- 


gundo foi comunicado nas reuntão, ultt- | do em atenção a importância dos traba- | crotér N x a - ; ande vás, com quais te 
mamente, nos mercados de gado das re- | lhos agrícolas próximos, este assunto será | “Oia. ii RE gd opaco ' guoeia “de Matotos 160 Lioné) cmAgiaior a | Ciurale: — C Rcbhros iai (to Lords, E 
dondezas do Porto, têm aparecido briga- | revisto de acordo com os s de vista olicia tomou conta do ocorrido. 


mais populosa do concelho de Ponte de | 
Lima, realizou-se, ultimamente, uma as AS a torres medem-se pela sua 


grande exposição de arte sacra. Organ! pe sombra; os grandes homens pelo 
O programa da «V Festa | ia, pes” pároco: rev. scrê Maris: do As tradicionais festas aúmero dos que dizem mai. aéies, 
program « es Araujo Calheiros, encheu, totalmente, o de N Senh d gd 
coro da teseja” paroquial Foram ex-) de Nossa Senhora das 


Dores, 


A mal desespe 


Tola rado remédio he- 


a 
So a cega gula o cego, 
podem cair à água. tprovérvio ehte 


CURIOSIDADES 


A colossal estátua de Crl 
à 7 O programa será vasto e conta-se, des- Corcovi GENE 
' / " RA ê À 4 de já, com uma festa da rádio e exibição POVOA-DE VARZIM, 15, — As Rio do dan ue aj clan éid os 

ura, incluindo a base, 


. ê é mu : ) Da a Da ata Gaia em alhos om sa de Nossa Senhora das Dores, nesta | mas a estátua propriamente ditá 


Povoa de Varzim 


na Povoa de Varzim, 


q " mede trinta metros, O seu 
“aves | que fo! instalado ma fortaleza de S, Mi- , que constam de multas peças de vestuá- ; : sis cao PÁ Cd 650000 : edestal 
guel (Luanda). Anteriormente = os” de- gut - ; E rio fornecidas por industriais da “ Povea = tem, com o maior brilhantismo, regis- | À de ss00600 quilos e o do pedestal 


los. O monumento le- 


f É á de Varzim e outras terras que se asso- tando-se desusado movimento de fo- | À vou cerca de cinco anos a construir 


cos que fof | em obediência ao que fora determinado * Eras ; j ciam à festa das crianças. h e 
contrariedades que houve de VORA | ne regimento dado, em 12 de Fevereiro ; ; so É . Eis o programa da V Festa Marítima, rasteiros. ahentos cantos er paola Pai gut: 
para conseguir grans de 1676, ao capitão-general Aires de e é 7 “Ja realizar nos dias 27, 28 e 29 de Se Às festas das Dores sempre chama- didi 


ficiação na sede da Mansão. Construlu 


ticiacão cão uma ampla varanda circun- | Saldanha de Meneses 6 Sousa, 


tembro ram muitos milhares de visitantes a 


— No mesmo dia de 192, toi tomada à 2 é Maço E Seata-feira, 27 — Alvorada festiva Miss Jean Eatten, ao deixar o 
dando a parte posterior, do edíficio UM |, “embalar da Galanga pelas forças ER g Ca po sa las bandas de músic gtrândolas de fo- esta vila, e as quais, este ano, tiveram | E acioporto de Limpne para o seu 
amplo, bufete, «toilettey pari comandadas pelo capitão Francisco Pe- 4 l guetes, repiques festivos, chegada dos vrogtama excelente. ova gelândia, levou no 


o 
sanitários para homens é sistemas de | SNC Pão Amorim. Foi o ultimo Rs “a Barcos de guerra da Marinha portuguesa, A 
recontro entre as referidas forças e o tie E (desembarque para a visita $ + 
gentio rebelde que, dal! por diante, se é festa a bordo, festa da rád! Compactas de povo, a majestosa pro- 
esti e, aorta it hurnlide si vencido, petess - lluminações, concertos musicais e descan- €ssão, rica de andores, «anjos», tgu- ância, 

pat indo 0! cia É q 
Portus É - 


e entrada de luz: instalou 
bilidade, secretaria, 
Sentneea ete. Do. plano de 


Glav. o fomos 


; “res ortais dos e q 

inado 5 

ploneiros, dispersos por campos abando: cru za d as 

e estes e outros melhoramentos gem 

que, a seu tempo, serão introduzidos PROBLEMA N. 186 
“Mansão dos Velhos Colonos. 

mudo ao Venom Guns, Md 423 456789404 

pleta, afim de corresponder inteiramen- 

te ao elevado tim para que fol criada. 


HISTÓRIA DE ANGOLA 


O sr. Klaas Retelband. historlador e 
etnógrato holandês, presentemente a 
exercer o cargo de consul do seu país 
em Luanda, fez, na Casa da Metrópole 
da capital da maior possessão portugue- 
sa. uma conferência sobre os resultados 

Investigações nos arquivos da 
respeitantes ao período do 
holandês em Angola. Presi- 
du à conferência o sr. comandante 
Vasco Lopes Alves, governador geral 
da Colónia e fez a apresentação do 
conferentista o sr. major Mateus More- 
no, director da Casa da Metrópole. O 
er. Kiaas Retelband desenvolveu o so 
quinte sumário: a história dos holan- 
d 


DLvoJANPUN > 


em Angola e S. Tomé nunca fo! Horizomais: 1 — Fuja. — Nome de | gevendo acontecer com q fogo de arti- Está na Livração, ida do Porto, a sr! 


devidamente tratada: os deveres do | mulher; 2-Transfira para outro dia, 


histarador. o material histórico, sobre | Quadril; 3— Dependência — Outra cou- | “mande feira tranca — largamente | 2 ú 
Angoia existente. nos. arquivos holan- | tá [é — Campeão, Segui, Podo; 5 —| abastecida, de produtos, agrícolas, ses H TA Aee 
deses; Luanda de 1641; a frota de Car- | — preguem. — Mis veis. ; ”. | mentes, alfatas, roupas, gados, etc., ini- 

nélio Jol; a tomada de Luanda ; a res- | Estimam. — Suco extraído de certas pa- | ciamve já no próximo dia'20 do corrente, omenagem a um 
fauração sá foi possível mercê da re- | pollas: 7— Nome de uma letra grega | como de costume, e prolongar-se- até empresário 


sistência de Massangano. — Verbal; 8 — Plana, — Chefe Etíope. 


. 
P M Un d anIs eira: indicate Coste Tah da ma. 
£rmo; 9-— Paralisia, — Guardas da se-| atgo GSE . Aoridad m j E In faliçoS A 
ASSISTÊNCIA AGRICOLA gurança bobitca j (0 Parte, superior DR O tu y Enviaram a sua adesão nos eCavaqui. | eiação de Colmbra-B. os acartoiristas | CA briguda da PSP. apreendeu, na processo simples que consiste em in- 
de um chapeu. — Vila do distrito de Por- 


avião um uarda-ro! 
tarde desfilou por entre alas |À que, em aiquer Parto, entava 
Ba 


apta a er assistir a qualque 
festa, até da mais requintada ler 
que preparassem em sua 


tes populares. 


ras alegóricas e alfaias, incorporando» |] honra. 


; ns áblica dvado, 28 — Alvorada pelas banda: 
- CABECEIRAS DE BASTO — Praça da República do mica, egirindolas ds foguetes “eso | se os andores de Nossa Senhora d A eos 
» ca é a q ore 4 çê 
GUEL -D) Eds a é de boas-vini “Câm oO RS TD asa MeM demão tem andado por] 
Ra Ha RS : “7 |Siunicipal, visita dos ministros à Casa “prot africa, há mais de” um ão, Pos 
C E R AS º dos Pescadores e outros locais, desfile dos as jarras do andor da Padroeira da fes- | caca dos tigres. Voltou agora, no 
Ido elegante | =: ma ss ; “que oem dote aulos cado” DV a re dev se uma 
da Marinha de Guerra, quando o titular * PES “Amanhã, segunda-feira, último dia | coisa excitante! Etevo sorte? 
D E B A IS T 0 da gusta da Guerra colocar a coroa; fes- é da: festas, haverá o terceiro arraial- algas” teve! Nunca encontrou ne: 
e | ta cos poveirinhos; gincana de automó- -feira com feéricas iluminações, fogo 


veis: jantar oficial em honra dos mínis- | 4 monumental custódia, os cálices e as 
tros; feéricas Iluminações, concertos mu- 
ANIVERSARIOS + | ct: gosantes” paso oc oncertos mr | plrides que figuraram na exposição 
artifício de arte sacro, efectunda em Rejoios 
Domingo, 29 — Alvorada pelas bandas do Lima 
de música, girândolas de foguetes, rept- 


“ 
o srltico:, 
cAcho da maior conveniência 
que o protagonista se mate com um 
» DO ultimo acto, em ve: 
envenenar, =p toe go pa 


de artifício e concurso dos ranchos de 
Vils do Conde. — C. 


No dia 29 do corrente, realizam-se, na 
formosa vila de Cabeceiras de Basto, as Q 
grandes e tradicionais festas em honra Fazem amanhã anos as senhoras: 
do padroeiro do concelho — o S. Miguel) | Marquesa de Tancos, Condessa de Es- 


-— res mm 


ARENA: perança, D. Maria de Sousa e Holstein a ê 
Às festas, que de ano para ano atin- | (Palmela), D. Maria Teresa Henriques de | Juss tentos de sivom dimtibuição volene | que prenderam a atenção dos visitantes | O preço da carne d a 
gem maior juzimento e repercussão, vão | Lancastre (Alcaçovas), D. Guilhermina | veisinhoss, natação, regatas, sirmulsar do | apreciadores. que ali acorseram em O crítico: 


ser, também este ano, assinaladas pelo | Sofia Pereira Machado de Lima de Brito | naufrágio dum barco de pesca e regatas | grande número. Muitas coroas, de d!- vaca em Vila Real — Porque será essa 


maneira 


maior brilho, não se poupando para | € Cunha, D. Maria Antonicta Duff Br | Pa: n 8, CON versos tamanhos e feítios, frontais, ca- de acordar 

tanto, a esforços e despesas, a respectiva | 7aU, de Mendonça, D. Maria Carlota de | qescsnies populcas fogo eta Cao | quias bordadas a prata e maiz, em alto —e— “lhes saber quo deabou a pesei tie” 
comissão promotora, que é constituída | Faria Ribeiro, D. Comba da Silveira Frel- | e e aquático, na enseada, e cela à ar relevo, cruzes de prata, relicários. um VILA REAL, 14. — A escassez de car- z Peg: 

pelos ss. : eng. Adelino A. Soares Leite; | fas de Oliveira, D. Guilhermina Inês Lulsa | ricana no salão nobre do Monumental | dos quais de marfim, no gosto indiano, | ne que se vem notando há muito nos ta- 


; a Um tio Idoso pa b 
fev, Erancisco de Almeida Barreto (ur- | dos Santos Rocha, D. Marta” Amelia de | Tica! N 2 | cáticas “trabalhados” com verdadeiro | lhos desta cidade, devido ao custo exor- Um para o sobrinho di- 
dr. Jonquim de Sousa Lobo, | Lencastre Valent da Marinha de Guerra nos e oficiais | qui arte, vanos, custódias, uma delas | bitanto que tem atingido o gado, motivou | lecto: E 
advogado; Carlos de Oliveira Queirós, y o aumento dos preços que começam a A, segurar a minha vida em 
comerciante; Alvaro de Sousa Pinto, Peixoto Archer, dr. Eduardo de ms vigorar desde amanhã. em contos, a teu favor. Que mais 
contabilista, e Antônio Gomes Pereira, | Brito e Cunha, eng Fernando. Tomas Assim, todos Os talhos serão, amanhã, posso fazer por ti? 


; Vieira Pinto de Oliveira, José Ant abastecidos convenientemente do carne | ABOra, meu tio, mas nada neste 
e mentações «ítá entarregado | Ribeiro da Cunha. a 3 de vaca, que será vendída aos preços se- |] mundo 
um hábil decorador de Felgueiras que ma auintes : lombo a 23800 o quilo; carne de k A 
promete, para o corrente ano, novids EM VIAGEM vrimeira, sem osto, 20880; carne de pri- = Engoli o botão do colarinho — 


meira, com osso, 16880; carne de segun- |N exclamou, aflito, o marido, 

da, com osso, 14500; Carne de terceira, = Olha; até que enfim, já sabes 
com osso, 10S40; língua. 20500: rins, 18500 onde Gle estál — respondeu-lhe a 
cebo, 0560, e ossos, 2540, — CG, esposa, 


CONHECIMENTOS UTEIS 


des de surpreendente efeito, outro tanto 


fício contisdo a atamados pirotécnicos. | D. Julia Lambort Pereira da Sitva, 


Os «carteiristas» em acção — «Mercado negro» 
— Desastre no trabalho 


Pts 


ao dia 30, com numerosas diversões € SETBMBRO, 14 — Foram presos na | Avareceu. O seu colega Lol entregue As 


nhos de Portugal» para a homenagem ao | (jade e Albano Alves Bingo de 31 “anos | Etacão Velha. quinze litros de azelto e deduzir mos: buracos algumss gotas 


de formol. 


talegre : 11 — Rosto, — Içara, a sr. Rocha Brito, «Os Alegres ênci s - | nove quilos de açúcar que segu! 
NA CHIBIA SERES podre er e Dé am | Feiras. «Os Marianos», «Pelo Nosso Pos. | de idnde, sem residência certa, que fur- | Pora quilos do aícar que cegunm num | vILEGIATURA DOS ASI. x 
Pertencias; 2 Composições poéticas rganizacaão tugal». «Os Ploneíros da Liberdade», «Ta- | UMram, ã0 sr, José Moura, da Lourosa, | om ércio negros. NANTES DE () Comercio Para fortalecer as unhas, pode pro- 
Para tratar de assuntos referentes à | — Prender; 3 — Gracejar. — Certa ” — | padinhos do Portos, «Grupo Dramático | Lendo 2,0006000 Pitt UM é — Ao posto de socorros dos Hospitats ceder-se da seguinte maneira: dissol- 
intensificação da cultura do arroz é ou-] — Aqui; 4 — Torma a visar—Sobrepór; | “5 —=""—""D"—"""""" | Flores de Pedrouos», «Os Bairristas do re da Universidade foi receber tratamento do Dorto ver em banho maria dez gramas de 
tros cereais pelos indígenas, preparando | 5-—O mesmo. —Capa da Confraria Formigueiro», «Alegres da Estrada de Após a prisão, o Adriano declarqu que | q, dante de motorista João Martins cera branca e dez de óleo de nozes 
a distribuição de charruas e, possivel- | 6 — Porto inglês à entrada do mar Ver. or orat VA |Ngreira do Mains, eeiezas qo Portos, | entregaria a referida Importância se O | Paiva, de 19 anos de Idade, de Alcana- Regressaram ao Porto: de Balão, o sr.) e misturar uma grama de alumen. 
mente, de outras alfaias agrícolas, es- | melho. — Ourela ; 7— De estatura infe- gRestauradores do Portos, «Pintadinhos | Autorizassem a tr falar com Uns comps- | ques, que devido a um desastre no tra- | Zulmiro Arnaldo Roseira; de Boticas, a |] Quando a massa solidificar, junte-se, 
teve na Chibia, Angola, o sr. engenhei- | rior à normal; Rezal, 8 — Líquido & fe Paranhos» «Herois da Pátria, Bor» | nheiros que estavam perto. Satisfeito O | balho sofreu vários ferimentos no rosto | sr. D. Maria Luisa C. Monteiro Chaves; |N misturando bem, cinco gotas de cl 
Fo-ngrónomo Barros. Queirós, | director | purulento e fético, que escorre dê cer- | Cindicatos Nacionais | betros-Voluntários de Leixões, ete, seu pedido, o «cartotristas nunca mais de Fafe, o sr. Manuel da Silva Petxoto. rofórmio. Aplique-se esta pasta, todas 
do Porto Agrícola da Humpata. Neste | tas úlceras. — Relativo à Páscoa: 9-— | c as noites, nas unhas depois de as 


aspecto de assistência ao agricultor | Oferece. — Curral —Planta labisada; 10 


i as ter esfregado com limão. 
indígena, está aquele funcionário dis- | — Benefício resultante de câmbio. — Ir | Profissionais de Seguros do Distrito doce setia gado Tot dimão. As unhas 
posto a colocar na Chibla um capataz | para fora; 11— Pronome pessoal, — Que do Porto = facilmente. 


europeu e dois indígenas para orlenta- | vos pertence, 

rem os respectivos trabilhos. E será 

assim — comenta a Imprensa de Angola | SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 185 
dado um grande passo para aumento 

da produção sarícola naquela impor- 
tante reglão que será, tambem, próxi- 
mamente, dotada com barragens des- 
tinadas a irrigar os terrenos, nos perto 
dos em que escaselem as chuvi 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


9/9/73— O Concelho Ultramarino 
mandou que se abrissem escolas publi- 
cas mas ilhas de Cabo Verde, escolas 
que geriam regidas por professores idos 
jo Reino, e que na capital da provin- 
cia houvesse um recolhimento para 
criança: 

—No mesmo dia do ano de 1902, 
travou-se, nos morros de Ganda e Caué, 
um combate entre os rebeldes o as for- 
gas comandadas pelo governador de 
Benguéla, capitão de infantaria Joa- 


Sob a presidência do sr. Eurico de v 
reias, Srelmiute a alteoção Sarto Gino E 4 ] ] PENSAMENTOS 
dicato Nacional, tendo despachado vário AN Es E? 
expedtente e resolvi infelar a reco- | Mais fácil é unir distancias e von- 
due Ea ea nata dos patos on RÓCIOS: ” a tades que casar opiniões e entendi- 
sobre alterações ao contrato colectivo entos. (P. 
ge, trabalho & estatutos, e do inquérito a EE RR ar 
individual; mandar celebrar, no “dia 1 j 
de Outubro, no templo da Trindade, às | Ferd'nand escultor E à ) ce di SET 
do hora, mista de súttóio por todos 08 | 4 d pr - Ê 4 cia precisam de se revelar Inteiros 
rectores e empregados Já. fmecidos: a é 3 ; . 
prosseguir as diligências com o Sindicato | € Chamado para (eita inn 
de Lisboa, para que seja dada satistação divertir 
ao pedido de revisão de vencimentos, en- o Os dias prósperos não vêm ao 
tregue ao Grémio dos Seguradores , E q são grangeados, como as sea- 
mear advogado para casos de sócio: «principe» E p muita fadiga e com muitos in- 
vados ao Tribunal do Trabalho, por vir- tervalos de desálento, (Camilo “C, 
tude do não cumprimento do contrato Branco). 
colectivo do trabalho e outros; comunicar 
quo aan entregues à ORiERÃO, de- 
legas la Comissão Corporativa, ficaram 4 
para, resolver no próximo mês, por au E rsentirara mobres O gigndes ascrao 
sencia de alguns elementos; começar 4 e 7 .. 
distribuir as carteiras profissionais Já é , (ori AmdaA vas deiCormaiho) 
renovadas, 


O alto valor que a vida tem, só 


FoLHeriM DE (O Gomércio do Porta-2.º-fcira, 16 de =etemb.o de 1945 (23) — pêrguntou minha tia aterrorizada, maternal devia, porém, dominar-lhe as revoltas. Tratava-se de sua de Vergilde e pareceu-me ter a noção de que estava inteiramente per- 


Para disfarce do meu mal interior, jogava com Gilberta e o 
Irmãozito, quase não prestando atenção ao jogo. Só o pequeno achava 
graça a eu perder sempre. Minha prima também não se sentia à von- 
tade. Dé súbito o Domingos entrou, um pouco assustado, informando 
que o pároco de Louzal estava na sala de visitas e desejava falar ime- 
diatamente à senhora marquesa de Sernande. 

Admirada duma tal visita áquela hora, a marquesa levantou-se 
pará ir receber o sacerdote. Este, porém, dirigiu-se ao encontro de mi. 
nha tia, e mal o vi entrar percebi que um acontecimento o trouxera à 
Murtiniheira. Depois de algumas breves palavras, disse à marquesa de 
Sernande que vinha ali em cumprimento dum dever que o seu minis- 
tério lhe impunha e em nome dele apelava para o espírito religioso da 
fidalga afim de lhe solicitar que se dignasse ouvir o juramento que uma 
moribunda desejava fazer-lhe. 

— Vem falar-me dessa mulher que outrora se chamou Silvana 


— Venho falar a V. Ex. duma agonisante que pretende a sua filha! Depois de intensas irresoluções que me não atrevia a combater, dida para mim. Entretanto o pároco, receando que a marquesa não 
presença antes de comparecer no tribunal divino— repetiu o padre seguiu o pároco, conjurandoame a não me ausentar da Murtinheira resistisse a tantos ataques de comoção, exortou-a a que tivesse sereni- 


solenemente. antes do seu regresso, Era tarde e Gilberta havia-se recolhido já, Fiquei, dade, Tomou Vergilde pela mão e arrancando-a dos braços de minha 
— Nunca ! — afirmou a marquesa de Sernande com voz fremente. pois, sózinho, sob o peso dos mais inquietos pensamentos. Pensava em — tia, pediu também repouso para ela, visto que bem necessitava dele 
— Diga-lhe que lhe perdoo! E' tudo o que posso fazer para bem dela. Vergilde. após as terríveis angústias por que acabava de passar. Adivinhei então 
O pároco colocou com vivacidade a sua mão sobre a da marquesa Ansioso, agitado, desci para o parque e esperei, olhando para iá que a «Zoeira» havia falecido, A marquesa acedeu às súplicas do padre. 
e apontando para Gilberta e para o irmãozito com o olhar, acrescentou: do rlo, a fitar com obstinação o casebre arruinado em que, durante a; - Mandou chamar as criadas para que levassem Vergilde e deu-lhes ordem 
— Ainda não disse tudo. noite, brilhava uma luz frouxa e vacilante. Uma hora, que me pareceu que a conduzissem ao quarto contíguo ao de Gilberta. Alguns minutos 


Gilberta, ao ouvir estas palavras, fitou a mãe, como quem inter-. um século, desta maneira decorreu. Finalmente, através das grades do depois, tendo primeiro impetrado da marquesa de Sernande que supor- 
roga e depois, chamando o irmão, dirigiu-se para a porta. Eu ia seguí-los, portão, distingul sombras movediças. Em breve entraram na zona de — tasse com resignação a cruel prova que Deus lhe impunha, o sacerdote 
quando o sacerdote me deteve com um gesto. — Peço-lhe que fique, luz projectada pelas janelas abertas da sala de visitas. Distingui logo a retirou-se, Era mais de meia noit ; e eu não podia pensar em voltar 
senhor conde — pediu-me. marquesa de Sernande, pálida, amarfanhada, marchando apoiada ao para Louzal no meio de tantos acontecimentos. 

Logo que ficamos sós:— Crela, senhora marquesa — recomeçou braço do pároco que parecia ter dificuldade em a conduzir. Alguns — Fique, peço-lhe — disse minha tia com voz transtornada — por- 
= que me é penoso acordar lembranças dolorosas para V, Ex, Cum- passos atrás, Vergilde seguia-os, Desnorteado, precipiteime ao ver a que é preciso que o ponha ao facto"de tudo o que se passou, enquanto 
pro, porém, a missão do sacerdote e a essa não posso nem quero exi- marquesa vacilar esgotada de forças e levamo-la quase desmaiada para a coragem me não falece de todo... Talvez amanhã não pudesse supor- 
mir-me, Permita-me que lhe fale como um amigo que fechou os olhos dentro de casa. Num instante, todo o pessoal acorreu para prestar os tar semelhante tormento. 

a todos os que lhê foram queridos, que foi o confidente de todas as auxílios que necessários fossem. Dir-se-ia que, ferida por um fantasma Então, com voz entrecortada de lágrimas e soluços e ainda sob 
suas mágoas ? ' horrível, a marquesa de Sernande tentava lutar contra o delírio, e pala- a impressão do terror, fez-me a narração que reproduzo, completando-a 

—Pols sim. Deus tem-me feito sofrer tanto! — exclamou a mar-  vras incoerentes lhe escapavam dos lábios, Finalmente uma explosão de com pormenores de que no dia seguinte tive conhecimento. 


quesa de Sernande. soluços diluiu a contenção nervosa que nós tanto temiamos, Interroguei Ao chegar ao casebre mortuário, a marquesa de Sernande foi 
— Reservava-lhe esta última prova e é preciso que V. Ex.* a su- o pároco com o olhar e ele fez-me logo sinal de silêncio. Compreendi imediatamente levada à presença da agonizante. Terrível silêncio impe- 
porte como cristã e como mãe. que era preciso esperar que 35 criados se retinassem. trava neste quarto sórdido e nu; sobre gravatos, jazia a «Zoeiran, ma- 
— Que quer dizer ? Ficamos sós, Vergilde, pálida e abatida, conservava-se imóvel «  gríssima, com os ossos a furar-lhe a pele, o olhar febril, embaciado e 


—A desgraçada mulher que acabo de visitar afirma ter um um canto do aposento. A marquesa deu por ela ao retomar posse de já sob o desvairo da visão da morte. Ao encarar com a marquesa, teve 
segredo referente ao passado que se nega à dizer em confissão e que só si própria; manteve-se um instante como que aterrada, ordenando as — quase-um arranco de terror e soergueu-se como para fugir a um espectro. 


a V. Ex. deseja revelar. Acrescenta que se trata da felicidade e da vida suas recordações, Medonho embate parecia travar-se no seu coração e Minha querida mulher — disse-lhe Malavares com vivacidade 
da filha da senhora marquesa, no seu cérebro, De repente gritou, estiraçando nervosamente os braços: | —é a senhora marquesa de Sernande. 

Da minha filha! — exclamou a já aflita fidalga. — Pobre filha! pobre filha ! - — Sim, reconheço-a ! — gritou a «Zoeira» ainda com arreganho . 

Por obscuras que tais palavras pudessem parecer, especialmente Vergilde caiu a seus pés e abraçando-a pelos joelhos curvou a Chegou a hora... 
provindo da «Zocirav, houvera na existência desta mulher tão estra- cabeça. A marquesa de Sernande ergueu-lha e cobriu-lhe a fronte de E a cabeça caiu-lhe para trás, esgotada de forças. Vergilde deu-lhe 
nhos mistérios, que era impossível a minha tia não se comover perante beijos e de lágrimas. Consternado, cu assistia a estas cenas sem nada logo uma colher do cordeal que estava na cadeira mais próxima, 
este apelo supremo. A marquesa de Sernande, aterrada com a ídeia compreender e perguntava a mim mesmo se estava presenciando um Quando se reanimou, a marquesa, gelada pelo espectáculo desta 
de ter de se aproximar do leito de morte desta miserável criatura por impulso sublime de abnegação cristã ou qualquer transporte de aliena- miséria, perguntou-lhe : 
cuja causa tantos sofrimentos suportara, hesitava em vãv: o espírito ção mental, Começava também a aperceber-me de que gostava a sério — Que deseja de mim ?, (Continua). 

v ' E à 
1 


TÉNIS — Os finalistas do Campecmato Nacional em 
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Campeonato Regional 


da A. F. 


do Porto 


Esses = 
No campo da Constituição 


F. €C. do Porto, 18 
-«-S.C.e Salgueiros, O) 


(AO INTERVALO, 7-0) 


Os jogos entro o Porto e o Salguet- 
res vivem, agora, da saudosa recorda- 
ção do passado, O pequeno campo da 
Constituição não chegou a encher, tal- 
vez porque o espectáculo não tinha o 
Interesse do público e o decorrer da 
partida justificou o pessimismo. 

Os «encarnados» apresentaram um 
grupo demasiado frágil para poder re- 
sistir à équipa do F. C. do Porto, cujos 
jogadores actuaram sempre com excês- 
aivo A-vontade. A partida, pois. teve 
apenas a história dos tentos conquista- 
dos e serviu sómente para permitir que 
os avançados dos azuís-brancos tentas- 
sem um remate em quaisquer condi- 
ções. espécie de ensaio para jogos fu- 
furos. 

Se o campeonato regional portuense 
era, já. de somenos interêsse para a 
questão do primeiro lugar. esta época 
diminulu-se ainda mais o interêsse, e o 
segundo lugar é que pode vir a ser 0 
aliciante mais subtâncial 


por via das O 
campeão portuense pode muito bem vir 
a ter um desiise natural que servirá 
para deduções e interpretações erradas, 
por parecer servir os interesses de ter- 
cetros. 

Não se pode de modo algum fazer 
juizo, seguro da (quipa que o F. €. do 
orto apresentou, ontem, de tarde; os 
jogadores tiveram liberdade de mais 
para se poder aquilatar das suas poss!- 
bilidades. E' certo que alguns jogado- 
Tês. como Araújo, Sanfins e Lourenço. 
delinearam jogadas de muito acerto e 
tiveram investidas de valia, mas há que 
atender, fundamentalmente, no modo, 
por vezes infantil, como os adversários 
em algumas ocasiões foram batidos. 

O primetro quarto de honra deu, 
logo, uma idela flagrante e clara do 
que viria a ser o resto do jogo, espt- 
ele de ante-visão prematura, mas acer 
tada, que nho foi contrariada; o esté- 
rico quase nunca passou do meio cam- 


po salgueirista o por isso a defesa, 
mórmente Barcigana, não chegaram a 
situações de aperto, tendo o guardião 


ezul-branco Umitado a sua acção, a pôr 
em Jogo, as bolas que os dianteiros 
salgueiristas Ian para longo da 
baliza, pelas limhas de cabeceira. 
Destaque-se pelo menos a acção pre- 
ponderante de Araújo, quer pelo nu 
mero de tentos obíidos à sua parto. 
qure pela contínua Intervenção havida 
has jogadas que representaram perigo 
mais evidente para os adversários. ta 


le-so, ainda. da afoitesa de Lourenço, 
oaracterística que lhe andou tão are 
mos últimos tempos, e, por fim 
mudemos a exibição, de certo modo 
Brometedora, de Santins, a interior, é 
teremos a largos trnços, definida, a 
siara superioridade do F. C. do Porto 
Porto isso basta para lhe dar a supre- 
macia concretizada no resultada flnal 
Gostamos do quinteto dianteiro, pe- 
fa expontanoidade dos seus remates o 
pela maneira fácil e rápida como trlan- 
golaram as jogadas, em toques calcula 
e infiltrantos, sem a preocupação 


perniciosa do fintas ou driblinga. cujos 


Tesultados, são, na maioria dis casom 
duvidosos, emos jogos de maior 
utlíbrio, que o mesmo é dizer, advar- 
rios mais valorosos, para aquilatar- 
mos com Jjusteza dn unidade e da 
Soêsio do grupo do F.C do Porto. 


Posta de parte a ideia de fazer apre- 
elação ao último reduto dos azuis-bran- 
So no feit aligeira análice aos avança 
dos. apreciemos. ngora, lovemente, q 
trabalho da linha intermediária. 

E" difícil, ma verdade, afoitar-nos a 
uma apreciação em profundidade, por- 
que os médios beneficiaram, também. 
'o enorme liberdade, Romão. cuja fol- 
a de ginástica é notória, evidenciada 
&m diversos lances. serviu-so de um 
sistema que foi sempre usado com fxl- 
to pelo antigo Internacional Carlos Pe- 
reira — isto é: passes colocados para os 
médios laterais. Com semelhante mor 
Cesto. o Jogador do trio Central, dea- 
comgestiona, acertadamente, os lançou 


DA : Joã Sal iros, não consegue evitar o remate de Santins que marcou um dos «goals» do F. C. do Porto. 
A! ESQUERDA : João Soares, defesa do Salguei eg; : A ros, = À DIREITA 


de construção de ofensivas, 
com a sua longa experiên 
se diligente e acertado, servin- 
do sempre, nas melhores co 
Voxtremo. e tentando. outras, as abertas 
“para os interiores € centro avançado. 

Alfredo, ainda em período de adapta- 
cão. foi seguro nas suas intervenções e 
mesmo acertado nas jogadas tendentes 
a criar situações de perigo para os 
adversários. 

<> 


O grupo apresentado pelo Salgueiros 
deve ter sido de recurso, visto que fo! 
necessário utilizar os serviços de Cos- 
ta (Mascote) que, apesar da sua ida- 
de. foi ainda o mais esforçado e o mais 
sabedor, tirada a sua experiência e a 
de João, na defesa, a équipa dos en- 
carnados esteve longe do valor e das 
responsabilidades do popular clube, 
Composta por jogadores muito jovens, 


anjos, 
mostro: 


| aperto e lança-so depois na Jogada 


espectacular da partida. Se exceptuar- 
mos o comportamento de Mário Silva. 
que mereceu certas censuras, os restan- 
tes Jogadores do Salgueiros tiveram 
uma grande virtude: — a manetra dês- 
portiva como encararam a derrota pe- 
Sada que o adversário lhes infligiu, 
nuto a minuto aumentada pela avalan- 
che de remates certeiros, alguns dos 
quais. por sua sorte, foram esbarrar na 
trave, com frequência 

Nada mais se poderá dizer, a não ser 
que esperamos. em fogos futuros, o 
Salgueiros moditicar o grupo, reforçan- 
do-o cam unidades capazes de dar ao 
clube o prestígio que sempre mereceu 


<> 

No primeiro tempo. o resultado fi- 
xlu-se em 70. A dois minutos de jogo. 
O marcador princípiou a sum subida 
ARAUJO, com o p éesquerdo, deu a 
mensação de ponto, com um remat» à 
distância, mas a bola passou ao lado 
do poste. Mas logo a seguir. em «chan- 
ces, sem intenção. atirou o esférico 
para o canto da baliza, surpreendendo O 
Euarda-rede: 

Aos 7 minutos SANFINS, fez 2-0, em 
consequência de pame calculado de Ca- 
tolino, que atirou o esférico por cima 
da cabeça do defesa Mário Silva. 

Aos 19 minutos. Catolino pós a bola 
em Jogo. com um lançamento na 
mha lateral. que Sanfins tocou para 
ARAUJO que, em corrida, bateu o guar- 
da-redes adversário, passando-lhe o es- 
férico por cima da cabeça, fazendo 3-0, 

Aos 24 minutos, 4-0, numa Jogada 
que começou com uma insistência de 
Catolino com o médio-direito do Sal- 
gueiros, passando a bola para Romão. 
este para Anjos que. por sua vez, a ce 
deu a Araújo, Jogando-a este para à ax 
trema direita. onde Lourenço rápida- 
mente devolveu para o seu interior que 
a lançou por debaixo do corpo “do 
tkeeper» salgueirista, 

Aos 24 minutos, 
SANFIN 
Asnújo, 
veu, 


5-0, a recarga de 
que aproveitou o remate de 
que a trave horizontal devol- 


Aos 40 minutos. ARAUJO fez 6-0, 
inesperadamente, pois a abertura de 
Lourenço fôra para Falcão, mas este he- 
sitou um segundo que aquele aprovet- 
tou para marcar 

A dois minutos do fim 
tempo, LOURENÇO, 
dual, fez 7-0, batendo 
locidade 


do primeiro 
em Jogada indivi- 
O «kecper» em ve- 


<> 

Na segunda parte, o marcador osel- 
lou mais frequentemente, e o escorey 
tomou maior expressão; a meio minu- 
to de jogo. LOURENÇO fez R-0 e um 
minutos depois, de novo, LOURENÇO 
marcou, desta vez, o nono tento, a passe 
de Araújo. 

Aos 58 minutos. 10-0: Catolino ser- 
vtu FALCÃO, com um inteligente gol- 
Po de cabeça. e este não teve d%icul- 
dade em atingir a baliza 

SANFINS, fez 11.0, a passe do seu 
extremo direito, haviam decorridos 61 


| 


Leixões-Leça, 
2-1; 


Principiou, oficialmente, q 
ibra agora com q desporto rei, após um 
= campeonatos regional 


futebol ; 


O Comercio 


do Porte 


Portugal inteiro de 
interregno de dois meses, com a disputa 


ponta u ponta 


Pode afirmar-se que nesta primeira jornada se registou uma supreza em 
ada distrito; em Lisboa foi o excelente resultado do Oriental, clube que nasceu, 
mo se sabe, da fusão, do Chelas, Marvilense e FósJoros; em Aveiro, a derrota 


» Beira Mar frente 
or margem ampla 
ense, sumpreendeu 


co Senjoanense, 


de 


causou sensação. tanto mais que fot obtida 
no distrito de Braga, a derrota do Sporting frente ao Via- 
igual modo os desportistas 
lo Salgueiros defronte do campeão portuens 


e no Porto, a derrota coprosa 
está muito longe das previsões, 


embora se admitisee como certa a sua vitória folgada, Desta ou daquela maneira. 


há a registar o intercese que as provas regionais já começaram a despertar, em- 
bora em alguns distritos, como no Porto, esse interesse esteja circunscrito d 
segundo divisão, 

———— 

ESSA 


Ontem, tivemos, também atletismo, no Estádio do Lima, como o tiveramos 


*ábado, de tarde. Disputaram-se os campeonatos nacionais, 


dos atletas compeões e sub-campeões de 


com 
Leiria, Colmbra e Braga, 


a concorrência 
Lis 


boa, Porto 


num total aproximado de duzentos atletas. 


Registaram-se algumas boas marcas. 


a afirmar o cuidado e perseverança 


dor nossos trabalhadores e a organização fot cuidada. 


| 


A natação também esteve em movimento, no aspecto de competição 


só pelas provas disputadas em Espinho, 
gueiros que chamou boa concorrência. 


nião 


como pelo torneio Inter-sócios do Sal- 


No campo de Sant'Ana 


Os matosinhenses venceram 
com dificuldade 


Leixões, 4 
-Leça, 2 


São sempre difíceis de resolver as par- 
tidas entre matosinhenses e leceiros. Vem 
de longa data. E para não fugir à tradi- 
ção a luta que ontem se desenrolou no 
Campo de Santana foi dura, entusiásti- 
ca, mesmo de assustar. pode assim dizer- 
-se, Susto, entendido, para os donos da 
casa, équipa muito. mais apetrechada, 
portanto a reunir larga capacidade para 
sofrer o primeiro «combates oficial qua- 
se com o sorriso nos labios, Não sucedeu 
assim. Os leceiros saíram do lado de lá 
bem dispostos com a ideia firme de ba- 
ter o pé ao seu vizinho e rival. Manteve- 


-se pois, o. geito já antigo. Não causa 
admiração. 

*Produziu o Leixões um papel pouco 
distinto. quanto ao capitulo jogo, Pelo 


facto do «onzes sentir a ausência de duas 
padras boas ? Não, afirmamos. E isto por- 
que Alexandre cumpriu de modo muito 
interessante o lugar que pertence a Al- 
meida, e Chaves também não se perdeu 
demasiado. Os matosinhenses, isso sim, 
encontram-se num plano um bom bocado 
abaixo, em relação à época anterior, al- 
tura em que chamaram corgs de elogios 
da crítica portuense. Uma afitêntica ver- 


flo chegá 


interrogar 
r todos perfilhado de 
erreno, troca de jogador para jogador, 
a dar quantas vezes ganas de aplaudir ? 
Não crêmos que tivessem esquecido a 
lição antiga! Talvez um sistema diferen- 


“att 


minutos. entrando o esférico com vio- 
lência. 

Aos 64 minutos, ARAUJO voltou a 
marcar, fintando o próprio guarda-re- 
des. que já não esboça as defesas com 
o mesmo | interêsse 

Uma investida de 
esquerda do F. C. do Porto, aos 70 ml- 
nutos. proporcionou a SANFINS o 13” 
tento da partída, depois de Catolino ce- 
der a bola sem egoismo. 

Aos 74 minutos. 14-0. em novo estor- 
co individual de LOURENÇO, cujo re- 
mate foi tocado com grande força e em- 
bateu ligeiramente no poste vertical do 
lado esquerdo do guarda-redes, para 
entrar pelo canto oposto, 

Aos 7, minutos, FALCAO marcou 
mais uma vez, na sequência de um to- 
que feito pelo seu extremo Lourenço, 
e um minuto depois, coube à vez a 
ARAUJO de receber um passe de Fa 


Alfredo. pela ala 


cho. para fazer 16-0, enquanto SAN 
FINS E ARAUJO, fizeram os derrades- 
TOS pontos. respectivamente, aos 87 e 8% 


minutos, sobre passes de Catolíno e Lou- 


renço. 
<> 
Aos 6 mínutos da segunda parte, M. 
Silva, defesa direito do Salgueiros, agre- 
diu Injustificadamente Catolino, com 
um pontapé, e foí expulso pelo árbitro, 
tendo o público assobiado o jogador en- 
carnado. cuja actuação já vinha sendo, 
por vezes, pouco desportiva 
<> 
A arbitragem. de Cunha Guimarães, 
teve uma grande virtude: quase não 
ser notada e isso constitui o melhor elo- 
Elo para um juiz de campo, visto que 
procurou interromper o menos possível 


o jogo. 
<> 


E" muito problemática a inclusão de 
Correia Dias no grupo do F. C, do Por- 
to. mas a équipa azul-branca poderá 
contar com ele, uma vez por outra. se- 
gundo nos informaram, até à sua festa 
de despedida, cujo produto reverterá 
para os pobres, 


Os grupos alinharam 
F.C. PORTO — Barrigana, Arman- 
do e Guilhar: Anjos, Rondo e Alfredo; 
Lourenço, Araujo, Sanfins, Falcão é 
Catolino. 

SALGUEIROS — João, Soares e M. 
Silva; Lauro, Torres e Fernando 
Adriano, Casiniro, Gomes, 
Costa (Mascote). 


Paulista é 


ES 
Nas categorias inferiores, o F.C, do 
Porto venceu em segundas por 2-0 e em 
reservas por 12-0 


Campeonatos Nacionai: 


bola rente ao |, 


te que procuram dar à formação, coisa 
que não aparece dum momento para o 
outro. Ora por essas causas, o grupo «ru- 
bro-branco» não nos ofereceu largas para 
que possamos tecer os elogios do ano 
passado. Claro como água. Diante do Leça 
vimos muitas situações confusas, várias 
cenas — jogo entendido — de agrado re- 
duzidíssimo. 

Ganhou o «team» da casa. Que porção 
enorme de dificuldades! Sorte por ve- 
zes- a ser-lhe madrasta, aceitamos, mas 
também punhados e punhados de casos 
que tardaram a resolver. E quando solu- 
cionados, a maior percentagem, dum 
modo bastante inferior. Não gostamos da 
exibição do Leixões no primeiro encon- 
tro oficial da temporada, Em ordem mut- 
to poucas unidades. Separamos para O 
lado mais apurado: Lopes, Nélito, Ale- 

andre, Adão, Bentes — a dar boas mos- 

tras —'e Pedro, Paulo em busca ainda da 
forma anterior, Costa Pereira e Roberto 
abaixo das suas costumadas possibili- 
dades, 

-"Apareceu-nos o Leça bastante mo- 
dificado. O «onzey apesar das quebras 
não curvou fácilmente à cerviz, Antes, 


— o «onze» leceiro não deve estar tão 
mal como o pintaram. Toada de jogo 
definida não houve, mas supriu essa de- 
ficlência pelo querer enorme, vontade 
férrea de bem servir. Ora com andamen- 
to acelerado ora «au ralentiy. acerto, pa- 
rece-nos, fácil de ageitar. Perderam. 
sim, mas para se vergarem custou mui- 
to. mesmo muitíssimo, Galhardia existe 
nos leceiros. Olhos sempre postos na 
bola, sem denotarem fraqueza, Temos a 
impressão que serão adversários difíceis 
de roer. Duo defensivo valente, Rocha 
Lima no posto deixado por Manuel Pe- 
reira, Godinho, Chelas e Lucio, os mais 
destacados da équipa. 

Coube no Leça a honra de abrir O 
activo. Havia B minutos de jogo quan- 
do LUCIO com um remate a merecer 
uma saudação, bateu o guardião matos!- 
nhense. Só nos 34 minutos é que o Lei- 
xões empatou. Pertenceu a BENTES q 
Rolo. Ao descanso 1-1. 

Na segunda metade da partida, aos 
cinco minutos, JOSE" LINO com um re- 
mate pleno de colocação, com o pé di- 
reito enfiou a bola sem remissão ria ba- 
lisa de Lopes. Aos nove minutos um cen- 
tro bem medido de Bentes proporcionou 
a COSTA PEREIRA a obtenção do se- 
gundo golo. Aos 27 minutos BENTES co- 


— Às regatas do Fluvial. GOLF — 
NIS— Os Campeonatos Nacionais. Outros desportos. 


SPORT 


FUTEBOL — Campeonato do Porto: F. C. do Porto-Salgueiros, 18-0; Boavista-Académico, 3-2; 
4-2. Campeonato de Lisboa: Sporting-Atlético, 5-4; Belenenses-Oriental, 
Benfica-Cuf, 7-3. Campeonatos de Braga, Aveiro, Coimbra e Vila Real. Campeo- 
nato Regional da 2.º Divisão. Jogos particulares. NATAÇÃO — O festival da Piscina 
de Espinho. As provas inter-sócios do Salg ueiros. 
de Propaganda da Natação. CICLISM 
Valongo. Outros festivais. 
TIRO NACIONAL. REMO 


Os 200 metros, 


O — À homenagem a Fernando Moreira, em 


ATLETISMO — Os Campeonatos Nacionais Corporativos. 
O torneio de Vidago. TE- 


Notas e comentár: 


Segunda-feira, 16 de Setembro de 1946 3 


no mar, do Grupo 


os. 


Na modalidade de tiro há a salientar a prova de carabina do representante 


da Sociedade de Tiro nº 43, que resultou particularmente brilhante 

O oquer em patins continuou com o campeonato de Portugal, deslocando-se 
a Sintra, o Infante ce Sagres. segundo classificado do Porto, que foi pouco feliz 
visto ter sido imesperadamente batido. 


E aqui temos q jornada desportiva de ontem que, como se vê foi bem fértil. 


I DIVISÃO 


1º CATEGORIA 


JT. Vo E D FC Pp 
F.C, Porto o 018 03 
Leixões S. € UPS TR 
Boavista F.C. O PU 3 
Académico (SET 
Leça F. €, Gelo 2 dad 
Salgueiros 0 1018 8 

RESERVAS 

E. €, Porto o 012 03 
Leixões 00503 
Boavista 00 13 
Acadómico 0 di=[058. 1 
Leça OA 081 
Salgueiros (RÉ VE al DES Path 


NATACÃO — Jeremias Simão e Mário 


parte no festival ontem efectuado na 


mas, do Estoril Praia que tomaram 
Piscina Solário Atlântico, em Espinho 


ec 


Campeonato Regional de Aveiro 


2* CATEGORIA 
Leixões 110 0n o 3] Oliveirense - Ovarense, 1-1—Lamos-S. de Espi- 
F. €. Porto pu Rg dr 4 E e a . . 
Aadómico 12005 38] nho, 6-3 Sanjoanense - Beira-Mar, 4-1 
Boavista mo 1) O DATSI E A 
Salgueiros 100/10 2 1) O distrito de Aveiro que a epoca pas- |onorms multidão do aficionados da bola 
E ES 100 1 01 1) fada esteve representado no Campeonato | emprestando, assim “um ambjento De 
q Nacional pelo seu campeão, o Oliveiren- | moroso à inauguração oficial da épica, 
se, iniciou, ontem, o seu campeonato re- | Do aspecto impressionante” que SP Quiz 
<> glonal para apuramento do seu campeão | reno de Jogos oferece salientou ds te 
€, consequentemente, para o seu repre- | rindas cores dos trajes femininas, “hs 
OS JOGOS DA 2: JORNADA sentante na competição malor. grande a ansledade pelo encontro que 
O Oliveirense, que por motivos da | se fealiza como comeco do campeonato 
To é q - Fe do - | sua classificação não assegurou o seu in- | distrital e tem justificação Por motivo 
No campo «Augusto Lessa! Sal- | gresso no Nacional, tem este ano, no Bei. | da boa torna” austiticação por 


gueiros-Leixões, : 
No campo «Dr. António Mascarenhas 
Juniors — Boavista-Porto, 
Em Leça — Leça-Académico. 


E 


reu 


lar, O seu mais directo adversário sem 


esquecer as possibilidades do Sporting de 


pinho, Ovarense e Sanjonanse, 
Contudo é, ainda, o Oliveirense que 
une maior numero de possibilidades na 


aquisição do titulo. 


No campo «Dr. Amíonio Mascarenhas» 


O BOAVISTA, : 


venceu dificilmente por 3-2 


O ACADÉMICO! 


INTERVALO, 2-1) 


(AO 


Boavista e Académico apresentaram 
-se ontem, pela primeira ver, esta época, 
perante o publico portuense. Havia inte- 
Tesse pela apresentação da turma «alvi 
-negra» que novamente e depois de afas. 
tada uma época, regressou à primeira 
divisão 

O favoritismo do encontro ia inteiro 
para o Boavista, não só pelo facio do 
seu adversário csar um pouco desacos- 
tumado ao andamento dos jogos da 
d.visão principal, como. ainda, o Boa- 

ta ter feito uma época na primeira 
divisão do campeonato naciona: 

Pelo que o jogo nos torneceu nem 
uma mem outra equipa produziram ex 
bição conforme prognósticos feitos an- 


teriormente. A equpa do Bessa tnha 
obrigação de produzir mais e imeihor. 
apresentou o mesmo elenco da época 


passada, apenas com o reforço de Caiado 
4. Em confronto com o Académico, o 
Boavista tinha aparentemente superiori 
dade. A sua equipa .evaya de vanta- 
gem a experiência colhida no Naciona. 
€ o facto dos seus jogadores saberem 
os defetos e virtudes de todos os co4 
gas, 


10 


dêmico-t! 


teriormente, numa. goria inferior on- 
de teve larga superioridade sobre todos 
Os outros adversarios e, ainda, vu facto 
de ter disputado, tambem, em divisão 
inferor, o campeonato nacitnal. 

Afina: não se verificou superiorida- 
de da equipa azadrezada nem inferiori- 
dade da turma alvinegra. Se o Boa- 


e A 


locou o numero três no marcador do Leí- 
xões e a três minutos do fim BENTES 
atirando de pronto à balisa fez 0 4" golo 
matosinhense. 

+Formaram os grupos. 

LEIXÕES — Lopes; Crista e Nélito; 
Alezandre, Adão e Paúlo; Bentes, Pedro, 
Costa Pereira (cap), Roberto e Chaves. 

Aos 25 minutos do segundo período, 
Crista por se travar de razões com Lu- 
cio, foi convidado pelo árbitro a aban- 
donar o terreno 

LEÇA — Oliveira; Américo e Walde- 
mar; Queiroz, Rocha Lima e Godinho 
(cap); Chelas, Francisco, Lucto, Locer- 
da e “José Lino, 

+Lima e Sá dirigiu o desafio auxiliado 
por António Passos e Antônio Barros. 
Trabalho certo, feito em balanço geral, 
Revelou autoridade e se apitou vezes à 
mais. serviu jsso para mostrar que es- 
tava no seu sítio 

SM 


<> 
Reservas: Leixões 5, Leça 0 
2.º categorias: Leixões 11, Leça O 


Pie nt ç 


— AO CENTRO: Correia de Brito vence, destacado, os 
no jogo Boavista-Académico, a marcação do primeiro tento dos vencidos 


on! 
rei 


do Porto, os grupos altnharam 


o! 


ca 
vista teve um bom inicio no encontro. | ser 
a despeito de ter pertencido ao Acadé- 
mico a obtenção do primeiro «goai» do 
jogo, o Acadêmico igualou ua segunda 
parte, essa me.horia inicial do adversá- 
rio, 'O encontro teve de começo um 
«goaly para o Académico, o que serviu, 
até certo ponto, para prevenr o seu 
adversário do que era capaz. O vencedor 
soube aproveitar o aviso e utílizou a 
arovável surpreza do Académico, 

E" natural e não custa acreditar que 
a equipa vencedora não tenha pensado. 
que apenas a três minutos de jogo se 
colocaria em vencelora e, dar, o seu 
natura: retralmento e, até, certa cautela 
na defesa da sua zona. Se o primeiro | º 
«g0ai é marcado a seu favor, como o 
foi, mas com maís tempo de jogo decor- | POº 
rido, o que poderia ser depo:s de ter | OS 
wassado o primero quarto de hora, es- | SU 
amos certos que a partda tinha mod; 
fcado quanto ao seu desfecho, porque 


vei 
cer 
gui 


va 
ao 


do) 


sue o seu adversáro representava, for- 
sou o andamento do jogo dando tudo 
vor tudo e procurou “tirar partido do 
receo do Académico. Quatro avança- 
dos do Pessa não davam sosségo ao 
trio defensivo do Lima e Caiado 1 um 
mouco recuado procurou tirar partido 
das bolas devovidas peia defesa para 
recargas de surpreza 

Foi feliz o Boavista porque além de 
ter ascendência no jogo teve-a também 
no marcachr, quando decorriam apenas 
11 minutos de Jogo. Quase se pode: 
dizer que o encontro vaieu apenas pela 
luta nestes prmeiros quinze mínutos, 
se não se livesse de render homenagem 
ao esforço do Académico em procurar e | 5 
«goal» do empate. o 

Depois do Boavista ter obtido a d'an- | nu 
tetra no marcador. o que se verificou 
como acima dizemos aos 11 minutos, e 
pelo que as duas equipas produziram no 
restante tempo pode-se tirar duas con-| m 
elusões distintas: ou o Boavista foi in- 
teiigen e quando procurou trar todo o 
proveitamento possivel forçando 
temâticamente o ataque, ou o Acadê- 


na 
de 


qu 


Correia, João Tavares, Santos, Simões e 
Soeiro. 

Rui, Carlos, Bonifácio, Sanfins | e Leite. 
por ambos os gr 


de avançados procuram modificar 0 mar- 


não têm o pé afinado... 


um belo remate para o qual fol intru- 
tífera a bela estirada de Manuel Pinho. 


sado centro, BONIFÁCIO, com um belo 
remate, empata o Jogo. 


desempate, mas o jogo desenvolvido pelos 
dois grupos não é de molde a modificar 


celente 


pinho, 
técnica, mas não conseguiu vencer a von- 
tade firme dos rapazes do Lama: 


ARTUR e NASC) 


Santos. Ramalho e Mário: 
lesro, Ramiro, Rezende e Prata. 


EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Oliveirense-Ovarense, 1-1 
No campo «Carlos Osório», jogaram, 


tem, Os grupos da Oliveirense e da Ova- 
se, EM jogo para o campeonato distri- 


O campo estava com boa assistência e 
b o arbitragem do sr, Abel da Costa, 


OLIVEIRENSE : Teixeira ; Henrique e 
tveira IL; Oliveira 1, Adelino e Eurico ; 


OVARENSE: Manuel Pinho: Edmundo 
Salvador ; Zeferino, Jaime e Marques ; 
O jogo foi disputado com equilibrio 
pos no primeiro tempo. 
No Início da segunda parte, as linhas 


dor mas nada conseguem. 
A Oliveirense tem demonstrado mats 
ntido técnico, mas os avançados ainda 


Aos 33 minutos JOÃO TAVARES, apro- 
ita bem um lançamento do seu médio 
ntro e abriu o activo do seu grupo com 


arda redes ovarense, 
O rapazes de Ovar não acusam a des- 
ntagem e lançam-se deliberadamente 
ataque e assim, aos 40 minutos, 9 avan- 


Depois, 


ambos os grupos procuram o 


escores, 
E assim terminou um jogo que teve 
ucos lances de emoção, acusando todos 
jogadores o adefeson a que estiveram 
bmetidos. 

A arbitragem do sr. Abel da Costa, do 


Porto, foi imparcial. 


<> 
No segundo tempo foi expulso o Joga- 
r da Ovarense, Bonifácio, por Joga vio- 


E 


tento, 


LOUROSA (Feira) Realizou-se, ontem, 
Vila da Feira, o encontro entre o União 
Lamas-e o Sporting de Espinho, que 


degminou com a vitória do primeiro por 


O União de Lamas conseguiu uma ex- 
tória, merce do forte entusiasmo 
e os seus atletas puseram na luta. 

Em toda a partida, o Sporting de Es- 
evidenciou melhor preparação 


Os «goals» do Lamas foram assism dis- 


tribuidos : 


ITEIRA, o primeiro, aos 15 minutos ; 


VITOR, o segundo e o quarto, aos 21 é 


minutos, respectivamente ; o terceiro e 
quinto por RAMIRO aos 32 e 51 mi- 
utos ; O sexto por REZENDE nos 79 mi- 


nutos. 


Pelo Espinho marcaram : BRANDÃO, 
ENTO, aos 24, 26 e 43 


inutos da 2.º pa 
Os grupos formaram 
LAMAS : Brandão e leira, 


Brasi 


Carlos 
Vitor. 


mico foi pouco feliz em ter domaciado | — ESPINHO: Cantora: Cesar Ferreira e 
cédo feito funcionar o marcador Aires; Augusto, Eelra e Olimpio; Nas- 
<> cimento, Oliveira, Artur, Sebastião e 

Brandão 


Us lances mas emo ivus ay encon 
tro foram: Um grande remate de Calado 
que Trindade defendeu nstintivamente 
para canto; um chute sesgado de To- 
neca que levou a boia a fazer tabela na 
trave superior; uma fuga de Caiado II 
que o pôs sozinho frente a Trindade, uma 
excelente recarga de Caiado I que C: 
valho salvou de cabeça já sobre O riscu, 
identico lance de Tomé que Silva desfez 
copiando Carvalho, Mendes na marcação 
de um canto esbarrou a bola na trave 
dando sensação de «goa;», que Caiado H 
Pós termo à uma confusão frente às 
redes de Trindade, chutando contra a 
trave. E foram estes os lances de mais 
agrado no decorrer dos 90 minutos 
<> 

Os grupos formaram. 

BOAVISTA — Mota; Siva e Pereira, 
Raimundo, Seratim e Ramos; Pina, Ar- 
mando, Caíado II, Cajado 1 e Barros. 

Mota teve um primetro tempo perielt. 
tante o que lhe causou o dissabor de 
ter sofrido o primeiro «goal», com o 
decorrer do jogo recompôs-se mas sem 
ating r a sua bitola habitual. Silva e Pe- 
reira estiveram bem com um pouco de 
superioridade para o primeiro. A Inha 
média, sendo o melhor sector do grupo | ml 
pecou, contudo, por levantar demasia- 


mi 


“” 


m 
pr 


to 


bs) 
te, 


damente a boia. Individuaimente os três | Eurou, 1» do Boavista, aos 9 minulos, 
jogadores igualaram-se. Nos cinco avan- | por BARROS, a passe de Armando. 2 
gados, o trio central teve vantagem | do Boavista, aos 11 minutos, por 


no confronto com os seus colegas. Ar- 
mando e Caiado 1 foram os melhores 


impôs e este dev do mais ao atundamen- 
do 2º tempo maguou-se, sei 
xó do norma! e Gamboa fez menor a- 
balho quando passou 


dois estreantes, parece-nos Tomé melhor 
que Mendes, 


bola que Pacheco chutou e Mota não se. 


CAIADO 1. de longe, 37, do Boavista, 
aos 58 minutos, por ARMANDO, a pai 


O primeiro tempo terminou com o La- 

as a vencer por 4-0, 

Arbitrou bem Fonseca Gonçalves. — C. 
EM S. JOAO DA MADEIRA 
Sanjoanense-Beira Mar, 4-1 


8, Joo da Madeira, 15. — Ao campo 


«Conde Dias Garcia» nflulu, hoje, uma 


édia e Ramos mostrou recursos para 
ogredir. Na inha média só Pacheco se 
dos seus colegas. Peixoto, no inicio 
ndo bem su- 
tituído por Gamboa. Na linha da fren- 
, Toneca fez bom lugar, Cardoso aba 


para médio, Dos 


mas aguardemos nova ext- 


ção para não errarmos, 
Arbitrou DOMINGOS MIRANDA 
<> 


Os pontos. 1: do Academico, aos 3 
inutos, por TONECA, de recarga a uma 


do Beira Mar. 
agora, que sc não justifica a invenci 
biliddo d À ro, r 

vitórias 


que mesmo assim, 
lor. O triunfo angariado pelo grupo Jor 
cal, por numeros que não deixam qual. 
quer duvida, foi produto do seu muito 
estolcismo e' do 
equipa da Sanjoanense que alinhou 
os seus costumados jogadores, poja Mi- 
lheiros, Vitor, Barrela « Santa Clara 
não deram o seu concurso À equipa de 
honra, 

Sob a arbitragem de Vale Ramos, os 
grupos alinharam da seguinte forma; 
«a DUMoanenso — Mole. Bandeira” e 
Carvalho; Francês, Baptista e Quintic 
no: Pardal, Gonçalves, Santos, Asevedo 
e Machado: 


em 


Beira Mar — Magalhãos, Nogueira. 
Barreto; Borges, Costa” a Petracks 
Adolfo, "Peão, “Conceição, Augusto é 
Vieira 
1.º 408 3 minutos, por 
+ &os 16 pelo mesmo oga- 
dor. Aos 18 minutos Santos, de cabeça, 
Aos 47 minutos, Pe 


ck, de grande penalidade, 
unico tento dos visitantes, 
nutos Azevedo, fechou a 
obtenção do 4, ponto, 

Em reservas à Sanjoanense triuntou, 
tambem por 4-1, > ( 


fez o 1! e 
Aos 53 mi- 
conta com & 


<> 
A classificação é a seguinte; 


: J. VE. D F. E p. 
União Lamas... 1 1 0063 3 
A. D. Samj NAO SD, oa TRE 
A. D, Oy. Ri TO | 
A Di Ovar is 10 1 0 1173 
SC Espinho. 1 001361 
Beira-Mar d-Ho ap 1 qe rg 


Os Jogos au 2.+ Jornada ; 

EM OVAR: Ovarense-Lamas 

EM AVEIRO : Beira-Mar-Oliveirense, 
EM ESPINHO : Espinho-Sanjoanense 


CAMPEONATO DE VILA REAL 


Flávia Regua, 4-2 e Operario-Juven- 
“tudo, 3-2 — O jogo Flaviense- 
-Vila Real, não se realizou 


O início do Campeonato regional te- 
ve, apenas, a realização de Wole Joga 


o Ip de 

for bas tinte ai 
de duas Cquir 
“guais. 


À Vitória coube ao Operário e pre- 
miou a equipa que melhor poder realt- 
zador demonstrou. 

O Flávia derrotou o Régua por 4-2 

O vencido sentiu demasiadamente a 
sua deslocação ao terreno do adyersá- 
rio, não produzindo exibição de que é 


capaz. O triunfo dos «fiaviensess foi 
merecido. 
EM CHAVES 
FLÁVIA, 4-REGUA, é 


Nesta Jornada, de inicio do torneio 
regional, à equipa do Flávia ganhou ao 
Sporting Clube da Régua. por 4-2, com 


1-1 ao intervalo. 

No jogo bem disputado, com vanta. 
gem técnica para o Flávia os dois grit 
pos apresentaram-se assim constitui 
os 

Flávia Mavião , Silvino, Alberto 
Pino. Américo, Raimundo e Guedes 
Pinheiro; Américo, Armando. Sebas- 
tão, Geraldes e Medeiros. 

Régua — Aparício, Colega e Jeróni- 
mo ; Canudo, Carrço e Artur: Pinto, 
Luli, Toni, Carvalhosa e Julio, 


Arbitro : Amilcar Gaspar, da Comis 
sã, Distrital de Vila Real, 


Os seis tentos: Américo, Sebastião, 
Armando e Medeiros, do Flávia, Pinto 
e Ton!, do Régua. 


DIVERSOS CAMPEONATOS 
EGIONAIS 


Os campeonatos da província, na 
Jornada de ontem, tiveram os resulta- 
dos a seguir indicados; 


SETUBAL 


Barrelrense-Luso, 
Amora-Seixal, 3-2 


8-0 


Jogadores da equipa e Caado II ainas | de Calado TIL 2º do Académico. aos 63 

que superior à Pina e Barros  reveiou | mintitos, por TONECA 

tendência para o lugar com o senão de <> 

Douca mobilidade e pouca corrida. Resultado das categorias inferiores 
ACADEMIGO — Trindade; A. Jorge Em reservas — Boavista-Académico, 

« Ramos; Peixoto, Pacheco e Carvalhe “1. 

Gamboa, Mendes” (ex-Vizela), Toneca, Em 2º categoria — Académico-Boa- 

Tomé e Cardoso. vista, 5-3, 


Trindade e A, Jorge obtiveram poa 


A.C. 


Onze Unidos-Cuf do Barreiro, 3-4 
Ginásio do Sul-Vitória, 0-2, 
FARO 
Olhanense-Boa Esperança 7-1 
Louletano-Lusitano, 1-5 
PORTALEGRE 
Sport Lisboa e Elvas-Sporting Elven- 
se, 1-3, 
EVORA 
União-Juvyentude, 3-2 
Lusitano-Sport Lisboa e Evora, 1-0. 
SANTAREM 
Desportivo Rossiense-Torres Novas, 
0.20 Perário de Santarém-Alanenense, 


Minelros-Ledes de Santarem, 3-1, 


... 
(Mais Informes do DESPORTO, 
na 6º e 8.º páginas) 


PRC 


do 


1.000 e 300 


metros... que o jui 


ri clos 
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9 Comerrio do Portr 


Sá da Bandeira 


2595 


HOJE-—às 9,30 


A PEDIDO mais uma única representação 
da encantadora comédia 


O último Lord 


ESSO 
Amanhã-Terça-Feira—aA's 9,30 
DEFINITIVAMENTE 
A peça de frade espectáculo do dramaturgo 


ED 


As Duas 


ARDO SCHWAI BACH 
E eo 
Más 
Pela grande Companhia dirigida pelo eminente actor 


A CUNHA 


JLALVES D 


caras 


Us srs. habitués das 1.45 representações devem levun 
tar os seus bilhetes até às 18 horas de hoje 


C€ 


' 


idade 


AQGREDIDO A NAVALHADA 


Ontem, de madrugada, deu entrada 
na Sala de Observações do Hospital Ge- 
ral de Santo Antônio, o trabalhador José 
Marques, de 44 anos de idade, do Lugar 
do Pinheiro, a Oliveira do Douro. O des- 
venturado, que foi vítima, all, duma 
agressão à navalhada, teve de ser ope- 
rado de urgência, devido à gravidade do 
seu estado. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Deu entrada na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo Antônio, o to- 
queiro Alberto Pereira dos Santos, do 
Lugar de Bougado, Feira, que foi api 
nhado pela engrenagem dum motor elte- 
trico, quando trabalhava num hotel des- 
ta cidade, ficando muito ferido, 


ATINGIDA POR UM PAU 


Deu entrada na enfermaria n.º 13, do 
Hospital Geral de Santo António, a jor- 
naleira Flávia de Jesus, de 36 anos de 
idade, do Lugar dos Feljoeiros, Santa 
Marinha, que fot atingida por um pau, 
sofrendo um grave ferimento na região 
anal, 


COLHIDA POR UM CARRO 
DE BOIS 


Na Venda Nova, em Rio Tinto, fot co- 
lhida por um carro de bols, ficando fe- 
rida no pé direito, a serviçal Maria Alice 
aos Santos Cabral, de 20 anos de Idade. 
solteira, do Lugar da Costelinha, Fanze- 
res. Foi socorrida no Hospital Geral de 
Santo António. 


CAÍDO DUM PINHEIRO 


Recolheu à enfermaria n.º 5 do Hos- 
tal Geral de Santo António, O lavrador 
'osé Mendes, de 72 anos de Idade, ao 

Lugar de Vila Pouca, que, há três sema- 
Pas, cafu dum pinheiro, fracturanco o 
pé direito. 


“Dias, de 31 anos or qe 
jornais, da Rua da Pena Ventosa, que 
feriu na orelha esquerda; Justina de 
esus, de 45 anos de idade, operária, au 
Fânccres, que £oi agredida, ficando ferida 
na c-veça; Raul Cunha Costa Lima. 
de aios de idade, estudante, da Rua 
de E » Roque da Lameira, que se feriu 
na cabeça quando jogava oquel: Carlos 
Moura Torres, de 6 anos de idade, da 
Travessa de São Pedro, que caiu, ficando 
contuso na região lombar; José Manuel 
de Oliveira Coelho, de 29 anos de idade, 
empregado de armazem, da Rua da Vitó- 
ria, que se feriu na mão esquerda, quan- 
de trabalhava; Rosa Maria Ferhandes, de 
26 anos de idade, da Rua de Fernão de 
Mag 


anos de idade, chapeiro, do Lugar do 
Pinheiro, Oliveira do Douro. que fol 
atingido no pescoço por uma folce; Emt- 
4a Ferreira da Silva, de 20 anos de Idade 
doméstica, da Ruá da Vitória, que fot 
agredida, ficando ferida na orelha es- 
uerda; María Arminda de Carvalho, de 
anos de idade, doméstica, do Campo 
dos Mártires da Pátria, que se feriu no 
Braço esquerdo com um vidro; Maria do 
Carmo, de 5 anos de ldnde, dn Rua de 
Miragata, que fo! agredida, ficando fe- 
rida na cabeça: Alberto Vitorino Fernan- 
des, de 24 anos de Idade. motorista, da 
Rua do Visconde de Setúbnl, que se te- 
Fiu na mão direita com uma faca; Maria 
Julieta, de 25 anos de Iddne, serviçal, 
da Praça da Alegria, que fol' agredida, 
Sofrendo fractura do cotovelo esquerdo 
e Justina Martins, de 25 anos de idade, 
lavadeira, da Rua dos Mírtires da Liber- 
cade, que se feriu na mão direita, quan- 
do trabalhava 


AGRESSÃO A SACHOLADA 


Na madrugada de ontem, fo! socor- 
rido no banco do Hospital Geral de San- 
to António, o marceneiro António de 
Sousa, de 17 anos de Idade, de Valbom, 
Gondomar. que fot agredido à sacholad 
ficando ferido na cabeça. Recolheu a 
casa, depois de tratado pelo pessonl de 
serviço naquele estabelecimento. 


DUPLO ATROPELAMENTO 


Na Rua do Duque de Loulé, foram 
atropelados pela caminheta M N-60-04, o 
empregado de escritório José Ferreir 

os de fdade, da Run de Tomás 

e a costureira Maria Irent A] 
ves Castro, de 23 anos de Idade, da Tra- 
vessa de Nova Sintra. O primeiro deu 
entrada na Sala de Observações do Hos- 
pital Geral de Santo António. com a pe: 
na direita fracturada. Quanto à segunda, 
ferida sômente no braço esquerdo, reco- 
lheu a casa, depois de tratada pelo pes- 
soal de serviço naquele estabelecimento. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Na Rua de São Roque da Lameira, ao 
Ilheu, 0 automóvel A C-30-38. guiado por 
José Maria Guerra, de Sendim, Mtranda 
do Douro, ficou entalado entre dof 
ros eléctricos. O desastre que fol moti- 
vado pelo facto do condutor do veículo 
ter tentado fazer a ultrapassagem, cau- 
sou grande pânico entre os passagefros 
dos dois carros. O automóvel. como é de 
calcular, ficou muito danificado, nada 
tendo, porém, sofrido o seu condutor. 


APANHADA PELO COMBOIO 


Ao fim da tarde, o quando tentava su- 
bir para um combólo, foi brutalmente 
empurrada por um desconhecido, caindo, 
sendo apanhada pelo rodado daquele, n 

ixeira Amélia Vieira, de 27 anos de 
Tónde, do Aguas Santas, Maia. À pobre 
mulher. que ficou com os pés esfacelndos, 
foi socorrida na Casa de Saúde daque 
vila sendo transporta 
ambulância dos Bombei 
Esoínho ao Hospital Ge) 
tónio. desta cidade, em cu; 
Observações deu entrada 


A CONTAS COM A POLÍCIA 


& Polícia prendeu, para averiguações 
do furto dum punhal! de que era portas 
dor, O mesendor Seratim dos Santos Pe- 
reira, morador nar Escadas da Bon Pas- 
aagem. Na ocasião da captura, e por ter 
censurado o guarda que a efectuou, fot 
detida, também, uma frmf daquele, de 
nome Deolinda da Conceição Ferreira, 
de 32 anos de fdede da Rua de Guilher- 
me, Gomes Fernandes, do mesmo con- 
eelho 


FALTOU A ENERGIA A NOITE 


* Ontem, conforme os Serviços Muntei- 
paltzados de Gás e Electricidade Infor- 
maram, a corrente eléctrica foi inter- 
rompida, entre as 7 e as 11 horas e meta, 
por motivo de trabalhos na rede. A* noite, 
porém, a energia voltou a faltar por três 
vezes, mas por curtínsimo espaco de tem- 
po. Nada teve. porém. a avaria da noite 
com os trabalhos realizados de manhã. 


>>> 
UM DESASTRE NA CARRIÇA 


Ontem, ao fim da tarde, quando 6 
empregado comercial Joaquim Fernando 
da Silva Sertório, de 24 anos de Idade, 
da Rua do Monte dos Burgos, n.º 1,078, 
passava de motocicleta na Carriça, Maia, 
atropelou, ferindo-a gravemente, uma ri 
pariguinha daquele lugar. Chamádos os 
Bombeiros Voluntários de São Mamede 
de Infesta, estes transportaram na sua 
ambulância no Hospital Geral de Santo 
António não só a atropelada, cuja iden- 
tidade se desconhece, mas, também, o 
atropelante, que, devido à queda, ficou 
ligeiramente ferido. A raparlguinh 
estado gravíssimo, recolheu à Sal 
Observações daquele estabelecimento, de- 
pois de tratada no banco pelo pessoal 
de serviço. 


INTERRUPÇÃO DE TRANSITO 
DE VEÍCULOS 


Na tarde de ontem, e devido a ter-se 
avariado o motor do carro eléctrico n. 
123, da linha n.º 20, esteve interrompido, 
por largo espaço de tempo, o trânsito u 
carros das linhas n. 7, 8 e 20, entre 
praças da Liberdade e da República, 
acidente, como é de calcular, arreifou 
multa gente que é obrigada a servir-se 
daquelas linhas, 


UMA CRIANÇA ATROPELADA 


Ferida na cabeça, por ter sido atrope- 
lada por um ciclista, recebeu tratamento 
no Hospital Gera] de Santo António, a 
menor de 7 anos de Idade, Luísa Ribeiro 
da Rocha e Silva, da Rua do Monte dos 
Congregados. 


CICLISTAS COM POUCA SORTE 


Por terem caído das bicicletas que 
recorreram, ontem, aos ser- 


eram, p ct 
de tratados naquele estabelecimento, 


APARECIMENTO DUMA 
AFOGADA 


Na prala de Lavadores, fo! encontrado 
a bolar o cadáver da viúva Maria Rosa 
Moreira, de 73 anos de idade, da Rua de 
Viterbo de Campos, Gala. Presume-se que 
a desventurada tenha sido apanhada por 
uma vaga quando andava a apanhar con- 
chas. Após as formalidades legais, foi o 
corpo transportado para o Instituto de 
Medicina Legal. 


DESASTRE NA ESTRADA 
DE ESPINHO 


Com fractura do crâneo e ferimentos 
múltiplo 3! deu entrada, sem 
fala, na enfermai * 6, do Hospital 
Geral de Santo António, José Gonçalves 
de Almeida, da Rua 1º de Maio, nº 150- 
-3* Gaia. O referido indivíduo fo! co- 
lhido pelo automóvel M/'N-22-48, gulado 
por Manuel Joaquim Lopes, na estrada 
de Espinho. 


DIVERSÕES PERIGOSAS 

Por ter caído, desastrosamente, numa 
das diversões instaladas, presentemente, 
em Gondomar, deu entrada, sem fala, na 
Sala de Observações do Hospital Geral de 
Santo António, uma rapariga de identida- 
de desconhecida. A pobre, além de ou- 
tros ferimentos pelo corpo. sofreu frac- 
tura da base do crâneo, encontrando-se 
em estado desesperado, 


INCÊNDIO NUMA PADARIA 

Pouco depois das 22 horas e meta de 
ontem, foram chamados os socorros pú- 
bicos para à Rua de Costa Cabral, visto 
ter-se manifestado incêndio na chaminé 
do prédio n. 89, daquela artéria, perten- 
cente à sr." D. Maria dos Santos Barbosa, 
e onde o sr. António de Sousa Meneses 
tem instalada uma padaria. O sinistro fot 
localizado em poucos momentos, não ten- 
do chegado a ser utilizados os serviços 
dos voluntários que alí compareceram, 
também. 


APREENSÃO DE MILHO 
Na Run Direita de Francos, um guar- 
4n da P.S.P. apreendeu quatro alqueires 
de milho, que foram vendidos por du- 
zentos escudos a um Indivíduo de nome 
Justiniano Machado por José Joaquim de 
Oliveira, morador na Rua das Campinas, 


DESORDEM NA RUA DA RANHA 

Na nolte de ontem e no Bairro dp FI- 
tetro, à Rua da Ranhy, foi agredida. à 
facada. por um tal Augusto, a operária 
tecedeira Rosária Alice Ferreira, de 28 
anos de Idade, al! residente. A pobre 
mulher que acudia ao marido quando o 
outro estava a agredi-lo com O cabo 
dum enxada, foi atingida nas costas, ten- 
do recolhido, em estado gravíssimo, à 
enfermaria n. 14 do Hospital Geral de 
Santo António, O marido — Serafim de 
Ôltveira, operário tintureiro — também 
recebeu tratamento no mesmo estabele- 
elmento, visto ter sofrido um ferimento 
na cabeça. O Augusto, que parece ser 
useiro é veselro em questões, 


CONTRA UM MESTRE DE OBRAS 
O sr. Francisco Dias Oliveira, sócio- 
-gerente da firma Altamiro Oliveira & 
.*, do Largo do Pad) 
P.S.P, contra um mestre de obras da Rua 
do Cativo, porque tendo-lhe contiado 
materials no valor de 3.800 escudos, aque- 
le se recusa a entregá-los, bem como 
uma tabuleta da firma e documentos re- 
ferentes a obras em cura. 


ESPINHO | 


V. Ex. deseja passar uns dias 
agradáveis no mês de Setembro” 
Ou almoçar e jantar bem? 

Procure a Pensão e Restau 
rante Demétrio, a unica na espla 
ada e com Restaurante mais mo. 
terno nesta prata. — Telefone, 98 


Guilhermina Arminda da Costa Prata, 
protegidos pelo nosso jornal ..... 
Recebemos da sr D, Angélica Ferreira 


sufrágio da alma de seu marido António de Araújo Corval, 
para os pobres protegidos pelo nosso jornal 


A 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .... 
Recebemos da sr D. Maria Alice Artaloytia Macambira da Silva 
Pereira e do sr. Jalme José da Silva Pereira, por alma de D. 


Telefone 5196 
ás 4 e 9,30 


COLISEU 


Telef 2788 e 2789 


Touros, 


Matinée t0c0s os dias 


A's 4 aa tarde e 9 e 30 da noiie 
3 ESTREIAS POR SEMANA 


NOSSA 1EMPORADA 


Trlot, 245R 
O DOS MELHORES FILMES 
Hoje e amanhã. 


O Professor Smith 


com LESLIE HUWARD 


Quarta e quinta-feira; 


] O mundo de amanhã 


com FREDRIC MARcH e BE1LY FIELD 
Sexta-feira, 


sabado e domingo: 


Sangue e Glória 


apresenta 
FLOJE-- A's 21,30 
gi * um programa duplo, em estreia, 


com filmes da série WARNER BROS 
DENNIS MORGAN em 


O segredo do morto 


GLENDA FARREL em 


Caçando um homem 
UM ESPECTÁCULO COLOSSAL, A 

Dois documentários internacionais 
PREÇOS DE 


Amanhã, às 21,30, INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA 1946/47 
com a super-produção da «METRO-GOLDWYN-MAYER» 


A CRUZ ve LORENA 


TRAENTE E VARIADO! 
3 Li Programa da S. I. F 


VERÃO 


CAÍS Do SODRÉ 


CCOMCANA MARIA -CANAOY «BARRETO POEMA COSTINHA 
VIRGILLO TEIXEIRA CARLOS-OTENO * JULIETA CASTEL Os 


Distribuição: Produções Artur Duarte, L.da 


A seguir 


IRENE HERVEY e KEN1 


no empolgante filme 


Espiões no Oriente 


e o lilme de aventuras 


O Terror do Deserto 


com JOHNNY MAC BKOWN e 


Programa Filmes Alcântara 


TAYLUR 


TEX RITTER 


44 FEIRA; Há loiras a mais 
e O estranho caso do Dr. X 


TRINDADE 


O aniversário da 


"Bombeiros 
de Gondomar 


(CONTINUAÇÃO 


simples, sem palavras, tocante pela 
religiosidade, que impressionou a boa 
gente de Gondomar. E a formatura 
regressou ao quartel, sempre acom- 
panhada pela população — gente de 
todas as categorias sociais em home- 


nagem aos seus voluntários da paz. 

Cêrca do meio-dia efectuou-se o 
almoço de confraternização entre os 
elementos do corpo activo, da dire- 
cção e da comissão de festas, Presi- 
diu o sr. José Maria Fernandes, pre- 


sidente da direcção, ladeado pelos 1.º 


e 2º comandantes, respectivamente, 
srs. Mário de Campos e Fernando 
Cabral Borges. 

O repasto decorreu num amblen- 
te agradável, de franca confraterni- 
zação, simples, despido de qualquer 
protocolo, em que a presença de to- 
dos deu a nota mais expressiva, 

Pelas 15 horas, no edificio do 
auartel, realizou-se, então, a sessão 

ene comemorativa daquele 33: 
aniversário. 


Na mesa de honra, assumiu a pre 
sldência o er. José Martins das Ne- 
ves, em nome da Junta de Fregue- 
sia de São Cosme de Gondomar, la- 
deado pelos srs. eng. Manuel de Aze- 
vedo, adjunto do comando dos Bom- 
beiros Voluntários Portuenses, e 1.º 
patrão Alberto Costa, dos Bombelros 
Voluntários do Porto. 

Atrás da mesa estava o estandar- 
te da corporação dos Voluntários de 
Gondomar, cercado pelos de outras 
corporações que se associaram às 
festas. Com eles. perfilados, em guar- 
da de honra estavam as deputações 
dos Bombeiros Voluntários do Por- 
to, Portuenses, de Valbom. da Areo- 
sa, de Leixões, de Ermesinde, da 
Aguda, da Cruz Branca de Gondo- 
mar e de outras colectividades da- 
quela vila. 

O primeiro orador foi o sr. Joaquim 
Moreira Fernandes, que em nome da di- 
recção e do comando agradeceu a pre- 
sença das diversas entidades, e em es- 
pecial, das corporações congéneres, Fo- 
cou, depois, o esforço dos voluntários € 
pôs em relevo a dedicação dos associa- 
dos que, a miudo, contribuem para os 
cofres da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Gondomar. E, 
a-propósito, deu conta de uma carta ri 
cebida naquele momento, da madrinha 
da corporação, sr* D. Guilhermina Gul- 
E d de 1.000500. 

orosa salva de palmas coroou 
do ori 

Falou, depois, o sr. prof. Rosendo Fe: 
nando Santos, que em belo recorte 1ft 
rário teceu um hino às virtudes dos 
quenos centros populacionais, q 
mais acentuadamente as corporações do 
Bombeiros Voluntários são um valor 
cial. O orador espralou-se em consider: 
ções sobre a colaboração que, neses cen- 
tros, a mulher pj o homem, a ín 
trução do povo, & sua fé, tudo esforços 
conjugados para o engrandecimento da 
sua terra, E depols de se referir com jus- 
to louvor à acção do bombeiro voluntá- 
rio, à sua abnegação em prol da humant. 
dade e sos grandes e multiplos serviços 
que ele presta, quase sempre em situa- 
cões de perigo, em gestos nobres que por 
tanto se repetirem passam muitas vez 
despercebidos, o orador dirigiu uma sau- 
dação aos Bombeiros Voluntários de Gon- 


onafivos recebidos 
ontem 


172.853$30 


para pobres cancerosos 
aaa dps 50500 
de Araújo Corval, em 
> 20500 


172.923$30 


transportar .. 


com JEAN-PIERRE AUMONT, PETER LORRE e GENE KELLY 


Um filme que foi aplaudido tôdas as noites no «S. Luiz», de Lisboa 


Voluntários 


DA |. PAGINA) 


domar e exortou as sublimes qualidades 
do povo lusíada. 

Prolongada salva de palmas da ass 
tência sublinhou o seu discurso. 

Em seguida o comandante dos Bombe!- 
108 Voluntários de Gondomar, sr. Mário 
de Campos, procedeu à entrega de diver- 
sas condecorações e diplomas a pessoas 
que se distinguiram na sua dedicação, e 
que foram Os seguintes: 

Diploma de sócia benemérita, D, El- 
vira Guedes. 

Medalha de Agradecimento (prata), a 
Maximiano Martins Castro, aspirante n. 
20; eng. Manuel Azevedo, adjunto do co- 
mando dos Voluntários Portuenses; Rui 
Almeida Rodrigues, industrial. 

Medalha de prata, de «Serviços Distn- 
tos», à Joaquim Teixeira da Silva, volun- 


rio n.º 2 
Medalha de prata, de «Dez anos de 
serviços, a José Maria Rocha, 2.º patrão; 
Joaquim Vieira da Silva, aspirante n.º 12; 
Sabino Pereira Moura, aspirante n. 18, 

Medalha de cobre, de «Cinco anos de 
serviços, a António Martins Cardos 
pirante n. 14; Maximiano Martins Cas- 
tro, aspirante n.º 20; Diamantino Alves 
Nevas, aspirante n.º 13. 

Medalha da Sociedade Protectora dos 
Animais, a Cosme Martins Teixeira, vo- 
luntário n.º 19. 

Encerrou à sessão o sr. José Martins 
das Neves, que presidiu, louvando O 
torço dos Bombeiros Voluntários de Gon- 
domar. Em nome da Junta da Freguesia 
de São Cosme, que all representava, disse 
Interpretar o sentir da população num 
agradecimento Aqueles que estão sempre 
prontos a arriscar a sua vida para sal- 
var as daqueles que correm perigo é os 
seus haveres. Expressou ainda o seu 
decimento pela presen: di entidades 
que se associaram às comemorações à 
dirigiu especial saudação à Imprensa pois 
todos contribuiram pi O lusimento das 
festas do 33º aniversá: dos Bombeiros 
Voluntários de Gondomar, que o mesmo 
é dizer para o engrandecimento da vil 

Grandes ovações deram o fecho de 
ouro esta festa, pois que traduziram 
bem a simpatia dos gondomarenses pelos 
abnegados voluntários, 


“ 


A direcção é o comando dos Bombel- 
ros Voluntários de Gondomar oferece- 
ram, depo!s, um Porto de Honra aos con- 
vidados, tendo o sr. comandante Mário 
Campos, em nome daquelas duas secções 
da Corporação exprestado o seu agrade- 
cimento pela assistência às festas, 

Os voluntários presentes irromperam, 
então, em saudações entusfásticas aos vo: 
luntários de Gondomar, ver 
teose de confraternização entre soldados 
da mesma causa, a causa do bem, 


* 


Em frente ao edifício da corporação 
efectuou-se à tardo uma quermesse, a fi 
vor do cofre da Associação dos Bombel 
ros Voluntários de Gondomar, sendo lei- 
loadas lindas e mimosas prendas, que ra- 
pazes e raparigas, em especial, disputa- 
ram com entusiai 

minhoto», no 
mesmo local, que estevo bastante concor- 
rido até à mela-noite, 

A banda da corporação, que tomou 
parte nas comemorações do anive ey | 
abrilhantou, também, o festival nuciu 
no com selecto repertório, 


— ocupa 4 o 
Rotários portuenses 


Is 

Presidiu à ultima reunião semanal dos 
rotários portuenses o sr. Lino M. do Nas. 
cimento, secretariado pelo sr. Alfred 
Slocker. Ateisdu O notário, visiiante, om 
os retro ral, do Rotar: 
Clube do Pará. e á 

ratou-so da próxima visita so nosso 

País do presidente do Rotary Interna 
cional, facto de grande importancia e 
que mereceu a maior atenção dos pre- 
sentes, 

Pelo sr, prot. dr, Alberto Saavedra 
foi feita uma intoressanto palestra sobre 
o aspecto dramático da vida de Camilo 
referindo-se, a-propósito, a alguns auto 
res portugueses que melhor têm sabido 
interpretar a figura Iitorária do tortu 
rado de S, Miguel de Seido, nomeada 
mente Alberto Pimentel, Patilo Freire q 
Hugo Rocha Propoz, "sendo aprovado 
que o Rotário Clube do Porto em home- 
nagem à memória do grande escritor, 
tome a seu cargo a encadernação das 
dezenas de volumes que aínda existem 
na Casa-Museu de S. Miguel de Seido e 
que alt se encontram destroçados « em 
Epa ad erda total embora 

eles c: ham losas 
autógraftas, pese ques 


di VIdWITO 


D. Maria Emilia Pereira 
da Silva 


Costa Cabral n.º 89, faleceu, ontem, 
a sr.“ D. Maria Emília Pereira da Silva, 

A saudosa senhora era esposa do sr. 
Adolfo Pereira da Silva, empregado da 
Companhia Fabril do Cávado, mãe do 
sr. Rui Manuel Pereira da Silva, irmã 
do sr. Elísio Pereira da Silva e nora da 
sr* D. Maria da Assunção Barros, os 
quais bem como mais família, rogam 
às pessoas que os honram com a sua 
amizade, o favor da assistência aos res- 
ponsos que por sua alma se celebram, 
hoje, às 16 horas e meia na capela do 
Cemitério de Agramonte, saindo uma 
hora antes da residência acima. 

O funeral está a cargo da Casa 
Alberto Pereira, Filhos 


D. Arminda Moreira Forraz 


Na sua residência, à rua Pinto de 
Araújo, 4, em Leça da Palmeira, fale- 
ceu a sr.* D, Arminda Moreira Ferraz. 
A saudosa extinta era mãe do sr. Hen- 
rique Moreira Ferraz, proprietário da 
Farmácia Granado, rua de Pinto de 
Araújo, 4, em Leça da Palmeira, O seu 
funeral realiza-se, hoje, às 17 horas 
e meia, da sua residência para a Igreja 
de Leça da Palmeira, onde se rezam os 
responsos. O funeral está a cargo da 
casa Silva, armador. 


D. Ana da Conceição Ribeiro 
Amorim 


POVOA DE VARZIM, (4 — 
sua residência, à Praça do Almada, fale 
ceu, ontem, a sra D. Ana da Conceição 
Rabetro Amorim, 

A saudosa extinta, que contava 77 
anos e foi uma das mais devotadas auxl- 
Madoras dus obras da Basílica do Cora- 
ção do Jesus, era inf das sr D. Ma 

arida da Conceição Tibalro Amorim o 
D. Felicidade Amélia Túbeiro Amorim; 
cunhada da sr* D. Virginia Melo Pinto 
Oabral o do sr, Mantel Poreira Sam- 
palo Junior, comerciante nesta praça a 
ja das srai D. Virginia Cabral Amorim 
da Silva 6 D. Margarida Cabral Amo- 
rim Gonçalves o do sr, Josó Amorim 
Sampalo, comerciante nesta praça o odi- 
tor do semanário local «Ideia Novas, 

O funeral realizouse, hojo de taras, 
da Basilica para o comitório municipal, 
com extraordinária, concorrencia, n 
do representadas as corporações rolígio 
sas, Misericórdia, Apostolado da Oração, 
Filhas do Maria e outras confrarias, 

Os nossos pesames, 


'D, Isabel da Cunha Toixolra 


SÃO JOAO DA MADEIRA, 15. — Com 
74 ano! hoj D. Isabel 
a, do Porto, e 
que Fesidia aqui há 40 anos. Era viuva 
jo antigo industrial João Augusto Tel- 
xeira e mãe dos srs. José Augusto Tel 
xeira, comerclante nesta praça e no Po) 
Manuel Augusto Teixeira; frmk das 
D. Laura da Cunha é Costa Abraão 
D. Sofia da Cunha, do Porto; sogra das 
da Glória Sousa Telxe! 
o D. Lucinda Frutuoso Teixeira, é avó 
dos srs, drs, José Fernando Sousa Tel- 
xeira e Alberto e Manuel Augusto Sousa 
Teixeira. 
O funeral realiza-se amanha, às 10 ho- 
. Aos doridos, as nossas condolência: 


LOUROSA (Vila da Feira), té — Fate. 
ceu, com 58 anos, O sr, Rufino Perelra da 
Silva, morador no lugar das Vendas No- 
vas, Fides e sócio da flrma Silva, Fer. 
roira & Costa, Lda, do Porto, 

Era marido da sr* D. Carmon Ribas: 
paí da er. D. Carmen Ribas Pereira Sil 
va Fontes; sogro do sr. Elísio da Silva 


rimária e 

rolra da 

; na sogun 

da-toira para o cemitério do Fios, pelas 
“ horas da manhã. 

A" família enlutada, sentidos pesa- 
mes, — € 

PAREDES, 14 — Na mia residoncia 
na casa de Proveira, freguesia do Dita 
rães, desta concelho, faleceu, hoje, a sr" 
D Ana do Sousa Pacheco, solteira, pro 

tetária o IrmÃ do rev. João de Sousa 

Checo e das sr.** D. Maria, D. Zulmira 
e D. Leonor de Sousa Pacheco, 

O funeral realiza-se na próxima so 
gunda-feíra, pelas 9 horas, para Jazigo 
de familia no cemitério de Bitarhes, 

Os tossos pesames, — C. 


MONDIM DA BEIRA, 13— Faleceu, 
mesta freguesia, a er.* D. Sofla de Aze- 


Na sua residência, ao Bairro de 


vedo Pimentel Mesquita de Vasconcelos. 
Era mãe dos srs, Francisco de Vascon- 
celos, professores Adriano Mesquita de 
Vasconcelos e Fernando Osório de Vas- 
concelos, Henrique Pinto de Vasconce- 
los é José Osório de Vasconcelos. 

Os nossos pásames, — C. 


PALHAÇA, 14. — Com 70 anos de ida- 
de faleceu, nesta localidade, o sr. Ma- 
nuel Ferreira Colchete. Era casado com 
a sr* D. Mariana Luzi 

A! familia enlutada, os nossos pésa- 
mes, — € 


ESCALHÃO, 14. — Faleceu, com 82 anos 
de idade, o sr. Francisco Jacinto Pires, 
comerciante, pal das srs. Guilherme Pi- 
res e Ilísio Pires, comerciantes e proprie- 
tários na Barca de Alva 

A" família enlutada, os nossos pêsa- 
mes. — €, 


AVEIRO, 14. — Faleceu, nesta cidade, 
o sr, José Migueis Picado Júnior, comer- 
ciante, de 64 anos de idade. 

O extinto deixa viúva a sr.* D. Clara 
finagre Miguels Picado é era pat dos srs 
Anibal e João Miguels Picado, comer- 
clantes; Albano Migueis Picado, chete 
da secção de Finanças do concelho de 
Mira, e das sr»: D. Rosa e D. Sofia 
Miguels Picado. 

O funeral realizou-se, esta tarde. da 
tgreja da Misericórdia, para o Cemitério 

entral, com grande acompanhamento. 

Sentidos pêsames, — C. 


(CONTINUAÇÃO 


A missa gempal, o 
ca missa rev. Mo: 
ess Pacolitado . pelos tava, António 


Ao microfone, 0 dedicado pároco de Pa- 
mada. rev. Armando Pereir: ta pri- 
moroso e orador fluente, Instrula os 
milhares de fieis das passagens do san- 
to sacrifício. Um coro, rego peo páro- 
co de Cete, rev. José Moreira Nunes de 
Oliveira, cantou os versículos da mis- 
sa, acompanhados a órgão pelo «maes- 
tro» rev. Luis Faria, professor do Se- 
minário de Vilar. 

Ao Evangelho, o rev. Moreira das 
Neves fez brilhante alocução sobre «As 
Sete Dores de Nossa Senhora e as Sete 
Alegrias da Pátria». 

«Celebra hoje a Liturgia da Igreja 
— começou o orador, paredense tam- 
bém — as Sete Dores de Nossa Senho: 
Em certo sentido, celebramos nós as 
Sete Alegrias da Pátr Com suas 
Sete Dores se uniu Maria aos supremos 
destinos da Redenção. Com as suas Sete 
Alegrt se une Portugal A missão eu- 
prema de Maria Aceiiando e amando 
O sofrimento, Nossa Senhora integrou-se 
nos grandes designios proféticos que en- 
cheram de murmurios e trovões divinos 
as montanhas e os abismos antigos. Com 
as Sete Alegrias da sua Histór! Portu- 
gal deu execução, ao longo dos sécu. 
los, aos principios fundamentais 
mensagem Cristhr. 

Escutado, sempre, com justificado 1n. 
trama, o Órador fer, depois, o comei 
rio das Setes Dores de Nossa Senho- 
'a, em reação com as vitórias guerrei- 
ras e apostólicas de Portugal, e termi- 
nou por uma veemente Invocação à Pa- 
droeira da Pátria, 

Um avião da esquadriha de Espinho 
cruzou várias vezes o espaço sobre o 
Largo da Feira ce jançou muitas flores 
e quadras impressas da poetisa pare- 
dense Maria do Calvário, 

Estava terminada a primeira parte 
da cerimónia e o povo começou a de- 
bandar, a recolher a sitios abriga- 
dos do sol, afim de saborear os seus 
merendeiros ou almoçar, burguesmente, 
em qualquer casa de pas! 


Almôgo em honra do prelado 


diocesano 

No salão nobre da Assembleia de Pa- 
redes, efectuou-se, seguidamente, um 
nimoço em honra do sr, D. Agostinho 
de Jesus e Sousa que, na mesa em U, 
ocupou a presidência, ladeado pelos &rs. 
dr. Fernando Malheiro e rev. João M: 
teus, pároco de Vil que, há mais 
de cinquenta e cinco anos, se consagra 
inteiramente à vida paroquial. Nos ou- 
tros lugares, sentaram-se, indistinta- 
mente, os párocos do concelho e sacer- 
dotes ali nascidos, 

AO aspumoso, o rev, Armando Pe- 
reira, como pároco da vila de Paredes 
e vigário da vara, foi o primeiro a Usar 
da palavra, E começou por recordar que, 
em 15 de Dezembro de 1940, o conceiho 
se consagrou, também solene e publica- 
mente, mo Sagrado Coração de Jesus, 
pela boca do então presidente da Mun: 
cipalidade, sr, dr. António Cabral da 
Silva Torres. Foi esse — disse — um 
dia de grande alegria, de festa para 
aquelas abençoadas terras que, ontem, 
viviam novo dia de felicidade cristã e 
patriótica com a consagração do conce- 
iho ao Imacuiado Coração de Maria, O. 
ra, também, la boca do presidente da 
Municipalidade, sr. dr. Fernondo Ma- 
lheiro, a quem agradeceu toda a coope- 
ração franca e leal, ao que resultou o 
brilho da festa a que todos estavam a 
assistir, Exteriorizou, depois, a sua in- 
contida satisfação por ver ali o prelado 
diocesano, tanto mais que, doente e al 
quebrado” fizera um grande sacrifício 
para não faitar. Ao ciero e, particular- 
mente, aos revs. Martins Fernandes e 
Moreira das Neves, distintos paredenses, 
que muito honram a sua terra, 
ceu toda a colaboração recebida. 

O presidente da Camara Municipal 
usou, em seguida, da palavra e come- 
cou por agradecer ao rev, Armando Pe- 
relra as referências que fez a seu res- 
peito. Dirigiu-se, depois, ao sr. D. Ago: 
tinho de Jesus e Sousa e testemulhou: 
-lhe, em seu nome e no do concelho que 
representa, a sua gratidão por ter hon- 
rado, com a sua presença, aquela festa. 

Estou certo — disse — de 
trinta mii almas deste concelho aqui 

iaudiriam, 


wlu saudações, 

Martins Fernandes e Mo- 
reira das Neves que — afirmou — os 
paredenses se hontam por. ter como pa- 
trícios 

O sr, dr. António Cabral da Silva 
Torres dirigiu-se ao prelado e saudou-o, 
em seu nome e nos dos membros da co- 
missão promotora das festas, dizendo 
que o fazia como ovelha humilde que 
tanto admra o egrégio preado da dio- 
cese portucaense. Agradeceu ao pároco 

Paredes as palavras que lhe diri- 
giu e terminou por fazer votos pela vida 
e saude do sr. D. Agostinho, O rev. 
Fernandes, por si é pelo rev. 

das Neve adeceu as elo- 
referências que Os oradores pre- 

dentes fizeram a seu respeito, e o 
rev. João Mateus, como um dos páro. 
cos mais antigos, se não o mais antigo 
da diocese do Porto, para saudar, sen- 
t'damente, o prelado da diocese. 

Finalmente, O sr. D. Agostinho de 
Jesus e Sousa, agradeceu ao presidente 


O concelho de Paredes 


celebrou o tricentenário da 
Padroeira de Portugal 
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Homenagem a bene- 
rm 
méritos 

COIMBRA, 15. — O Lugar de Castelo 
Viegas, 8 poucos quilómetros de Coimbra, 
esteve em festa para homenagear os be- 
neméritos srs. Manuel Dias Amado e sua 
espõsa, moradores em Lisboa e que âque- 
ta oação têm prestado assinalados 

nico 
ode, Inaugurou-se a torre sineira, com 
relógio,” mandada construir por aquele 
Cemteitor, acto a que assistiram O ar 
bispo-conde e diversas individualidades 
de Coimbra. 

Durante uma sessão solene que se 
efectuou, usaram da palavra OS srs. é 
Marta dos Santos, em nome da Câmara 
Municipal, rev, António de Almeida Cam: 
poi pároco da freguesia é Francisco 
Duarte. A seguir, o sr. bispx nde cele- 
brou missa e à noite realizaram-se feste- 


jos populares. 
de Manha será distribuído um bodo aos 
pobres. As festas terminam no dia 17.—C. 


LC eceem 
Um novo carrilhão com 
dez sinos 


DESTINADO A IGREJA 
DE PARANHOS 


Como noticiamos, foi transpor- 
tado, ontem, das oficinas de Rio 
Tinto para Paranhos, o carrilhão 
adquirido pela Confraria do Santis- 
simo Sacramento e destinado á igre- 
a paroquial. 
j Como não podia deixar de ser, 
tal facto foi acolhido com demons- 
trações festivas, não faltando, ali, 
uma banda de musica. 
No largo fronteiro ao templo, o 
pároco da freguesia benzeu os no- 
vos sinos, depois do que aqueles 
foram recolhidos, afim de serem 
colocados no respectivo campanário. 
A inauguração, como informa- 
mos, far-se-á no próximo mês de 
Outubro. 


DA 1.º PAGINA) 


ga Camara Municipal as saudações que 
ihe endereçou e tou-o por ter, 
sede do E encolhe Tr fenta o brilhan- 
te. Festas destas — disse — não se re- 
ESTO ERES e serão — - 

pelo tempo fora, por uns com sauda- 
de, por outros com admiração. Aludindo 
às comemorações do tricentenário da 
Padroe'ra de Portugal, disse que Os bis- 
pos podem estar satisfeitos com as ma- 
nifestações à Virgem que se têm promo. 
vido em todo o País». 

A diocese do Porto — acrescentou — 
está de parabens, porque em parte 
guma, à excepção de Leiria, se reailza- 
tam festas tão grandiosas e tão brilhan- 
tes com as que aqui se celebraram e vão, 
ainda, ceiebrar. Paredes não ficou atrás 
dos outros concelhos, pelo que está, tam- 
bem, de parabens. Se estas festas tém 
tido "tanto brilho — ajuntou — é porque 
o povo da diocese do Porto é profun- 
damente cristão; mas este êxito per- 
tence, sobretudo, aos párocos que, assim, 
demonstram eloquentemente zélo e de 
dicação. E, a seguir, acrescentou; 

— Vieram estas festas mostrar, tam 
bém, o espírito cristão das autoridades 
coneehtas: os presidentes das Camaras 
Municipais, têm aux por toda à 
parte, estas Aniciativas. Aproveito a 
oportunidade para lhes agradecer e para 
fazer votos por que esta harmonia entre 
os párocos e as autoridades civis se 
mantenha, o que é esplêndido para a 
prosperidade dos povos. 

Calorosa salva de palmas premiou as 
palavras do venerando bispo do Porto. 
O Comércio do Porto foi, no decurso 
deste aímoço, alvo de carinhosas refe- 
rências que agradecemos. 


A coroação da imagem de Nossa 
Senhora de Fátima e a consagra- 
ção do concelho de Paredes ao 

Coração de Maria 


Pouco depois das 6 horas, Iniciaram- 
-se as solenidades da tarde que haviam 
de fechar com chave de ouro as gran- 
dtosas festas do concelho de Paredes. O 
Largo da Feira oferecia 0 mesmo aspec- 
to que aos nossos olhos se patenteara 
de manhã. A mesma mole imensa com- 
primia-se para assistir às solenidades, 
não obstante o calor ser mais intenso, 
que o espaço aparecera livre de nuvens 
e o so! pudera despedir mais intensa- 
mente os seus raios. Ao microfone, O rev. 
Martins Fernandes, professor do Semi- 
nário de Vilar, e orador eloquente pro- 
feriu uma magnifica a.ocução que os 
assistentes escixaram atentamente atri 
vês de falantes. Começou o orador 
por dizer; 

— Estamos aqui reunidos, para, mais 
uma vez, prociamar Raínha de Portugal 
a Virgem Nossa Senhora e por melo da 
autor-dade mais representativa do con- 
eelho, o sr. presidente da Camara, nos 
consagramos so seu Coração Imaculado. 
E ao fazê-lo, nós queremos proclamar 
bem aito a nossa fé em Cristo é 0 nosso 
amor à Virgem, garantindo nessa fé e 
nesse amor os imortais destinos da Pá- 
tria, E' que uma Pátria é como um ser 
humano. Tem corpo e alma. O corpo é 
o Estado, com todas as suas formuias 
concretizadas nas leis. À alma é a reli 
glão que na nossa história tem a suo ex 
pressão mais alta na devoção à Virgem. 
Arrancá-la, pois, da nossa história, 
ria destruir a alma da Nação. E de 
truída a alma, o que restaria? Apenai 
um cadáver frio e repugnante. Ela é 
alma de Portugal. Nea reside a ideia 
mais fecunda da Pátria. E a Idela é 
tudo. A palavra, sem a ideia, é nada. 
Pois na nossa história, tudo o mais é 
a palavra, a expressão. Bla é a ideia 
fecunda e criadora que desentranhou 
do fundo da raça toda a glória da Pá- 
ria. 

Destruir pois essa ideia amorosa, 
elemento espiritual de fecundidade 
vida, seria cometer o crime de 
nato" nacional, 
do corpo da Na 
pes ês, esse povo crente e bom, tra- 

ihador 'e ousado soube sempr 
dar closamente os tesouros da, 
do seu amor à Virgem, 

Por ísso, como em Caná da Galileia, con- 
vidou Jesus e sua Mãe Santíssima para 
presidirem so festim de todas as suas 
órias. Quando, por exempio, Portugal 
€ foi bapiisado no sangue de 

Jesus, ela esteve logo presente à festa 
do seu baptismo. Ficou mesmo a ser 
a madrinha de Portugal e assim o seu 
à logo posto à estas terras que 

am a chamar Terras de Santa 

Com razão pois afirmava alguém 

ainda há pouco que a nossa terra, sem 
Maria, já não era à terra portuguesa 
is adiante, O orador prosseguiu 

— Através de toda a nossa História, 
sempre nas horas de tristeza e de afi- 
cão, Jesus e Maria estiveram sempre 
presentes a dissipar as nuvens de todas 

incertezas é perigos Queremos, pois, 

ela continue à estar sempre connos. 
co er a nossa Rainha e droeiri 
para nas horas aflitivas da vida nacio- 
nal, quando o vento do Infortunio a 
tar intempestivamente as veias branci 
deste pequenino baixel, virmos junto 
dela ciamarmos, como Pedro sobre 
ondas do mar revolto: Salva, Domin 
nos primus — Salvaí-nos, Senhora, por- 
que só vós nos podereis saivar. 

Queremos que el esteja sempre 
connosco. E' que prec'samos dela, Pre- 

amos do so! da madrugada que “u- 
mine os nossos olhos adormentados pelas 


Só hoje os dois grandes filmes. 


Casa ZONA TORRIDA 


com James Cogney e Ann Sheridan 


GARRAS AMARELAS 


Ns 40 45 9,15 com Humphrey Bogut e Mar 


rena, cheia de guerr 
sol é ela, sol da madrugada, so, do meto- 
-tla, sol glorioso de todas as horas que 
encheu de espiendores o céu da nossa 
história. Queremos que ea esteja sem- 
pre connosco, para nos ensinar a rezar 
Como ela rezou, para nos ensinar a tra- 
baihar como ela trabahou na humilde 
casa de Nazareth; queremos que ela 
fique sempre connosco, para com ela 
percorremos os caminhos da nossa, ter- 
ra, como ela percorreu, com O seu Jesus 
os caminhos da Galleia. Foi por isso 
que através desses caminhos das vossas 
aidelas vós a acompanhastes, trazendo-a 
em andores floridos, para aqui a pro- 
clamardes vossa rainha e vos consagrar. 
des ao seu Coração Imacuiado. Sim, 6 
Virgem, aqui tendes o povo deste con- 
celho a consagrar-se ao vosso Coração 
de Mãe. Aqui tendes as criancinhas da 
nossa terra. Nunca elas foram tão iguats 
aos lírios, como quando vieram junto de 
vês aprender a reflectir, nos seus olhos 
o brilho das estreias e a exaiar o perfu- 
me das flores. Aqui tendes a nossa ju- 
ventude, essa juventude em flor, em 
cujas mãos se guardam ciosamente os 
dest'nos da Pátria imor 

Aqui estão as mães abnegadas da nos- 
sa terra, essas mães que souberam fazer 
do seu regaço um altar, para oferecerem 
ao vosso coração as hóstias puras do seu 
amor, os filhos queridos. Nas suas mãos 
piedosas, que levantam para vós, e nas 
lágrimas da sua alegria que respiande- 
cem como estreias à iuz do vosso amor, 
há a expressão sincera dos seus cora- 
$ões no vosso Coração Imaculado. Todos 
nós, pois, que estamos aqui, nos consa- 
gramos ao vosso Coração bemdito e vos 
saudamos na mais intensa apoteose de 
amor: Salvé Raínha, Mãe de Misericór- 
dia, Rainha e Padroeira de Portuga 

Logo a seguir, o sr. D. Agostnho de 
Jesus e Sousa procedeu à bênção da rica 
€ artística coroa que as mães de Paredes 
ofereceram a Nossa Senhora de Fátl- 
ma. Depois, por entre aclamações sem 
fim, de ura com q acenar frenético 
de lenços, colocou-lha sobre a cabeça. 
Viam-se “lágrimas em muitos olhos. 
Aqueia fôra, sem duvida, uma consagra- 
São, quiçá mais sentida do que todas as 
outras: — a das mães do concelho de 
Paredes. reconhecidas por seus fijhos 
terem sido isentos dos ferriveis, perigos 

a mator guerra que a história do mun- 
do, até hoje, registou. ão 
er. dr. Fernando Malheiro, - 
dente “da” Municipalidade, leu" depois, 
em nome dos munícipes, a consagra- 
ção do concelho ao Imaculado Coração 
de Maria que principiava assim 

Virgem Santissima, gloriosa Mão de 
Deus e nossa Mãe de Misericórdia, Ima- 
culada Padroeira de Portugal : 

Fieis às nobres tradições da sua Fé ca- 
tólica, os povos deste concelho de Pa- 
redes, reunidos ante o vosso trono para 
celebrarem o tricentenário da vossa pro- 
clamação coma Padroeira da Nação Por- 
tuguesa, vêm, hoje, aos vossos pés, tnspt- 
rados por um ditame da sua vontade, do 
coração e da inteligência, coroar tão grata 
evocação histórica, como um acto da mais 
alta significação religiosa, espiritual e 
patriótica : é este o acto da Consagração 
Oficial, publica e solene deste concelho 
do vosso Imaculado Coração, Nele julga- 
mos recordar, reviver é celebrar melhor 
e mais amorosamente aquela entrega e 
proclamação apoteótica, com que o ai 
magnânimo e Kestaurador D. João IV, 


1646, honrou e engrandeceu Portugal, co- 
-0 So Dos roiscção 
host 080 arco iUnIai da sos ido 


mulada Conceição. 

E para que esta nossa doação seja 
plena, verdadeira, eficaz e bem dejinida 
quanto à sua natureza e ao seu fim, 
nós a começamos e completamas, reno- 
vando aqui, solene e irrevogâveimente, 
aquela vibrante consagração que este 
mesmo concelho, fez também publica e 
oficialmente, em 15 de Dezembro de 1940, 
por intermédio do primeiro representante 
deste povos, constituído em autoridade, 
ao Santíssimo Coração de Jesus, Reden- 
tor e Nosso Senhor e vosso muito ama- 
do Filho. 

Consagração total, peremptória, perpé- 
tua” jubilosa e confiante : nós ndo a po- 
diamos realizar perfeitamente senão por 
Vós, Mãe, Raínha e Senhora Nossa, a 
quem o próprio Deus escolheu para a nós 
se untr e para nos untr a Si! 

E a terminar : 

São os fieis das 24 paróquias, que 
numa expansão ardente do seu ajecto, 
aqui vêm, com seu clero e autoridades, 
aclamar-vos e conflar-se a vós. 

São todas as ciasses sociais, corpora- 
ções religiosas e civis. E' o comércio e q 
industria, à lavoura e as profissões ttbi 
ralis. São todas as familias, com sous pais 
e mães, esposos, filhos e filhas. Corpos e 
almas, bens espirituals e temporais, pre- 
sentes e futuros, alegrias é tristezas, sa- 
tisfações de boas obras e expiação de nos- 
sos pecados : tudo o que somos e o que 
temos na ordem da natureza e da graça, 
o consagramos a vós, agora e sempre, 
na vida e na morte, no tempo e na eter- 
nídade, sem reserva alguma e sem outra 
honra uu recompensa que não seja a de 
pertencermos a Jesus Cristo, Convosco e 
por Vós, Vida, Doçura e Esperança 
Nossa ! 

Para tanto reiteramos as promessas do 
nosso baptismo, o propósito firme de vi» 
vermos como cristãos. Pelo mérito de vos- 
sas Dores que hoje a Santa Igreja comi 
mora em sua liturgta, dores herotcas que 
acompanharam a consagração da vossa 
Maternidade da graça, proclamada do 
alto da Cruz pelo Redentor do Mundo, — 
nós vo-lo pedimos—lembrai-vos que vos 
pertencemos, desde esta hora, por mais 
um título. Guardai-nos. Defendet-nos. 
Abençoai-nos. Guiat os destinos deste 
município, Salvat Portugal. Dat a paz ao 
mundo. 

E quando entrarmos no mistério da 
morte, recolhei o nosso ultimo suspiro 
que hoje vos conftamos particularmente, 
a fim de podermos repetir já satvos pela 
vossa misericórdia, no limtar do Paraíso, 
este cântico fervoroso que hoje erguemos 

o Coração Santíssimo : «Aqui vt- 
Mãe querida, consagrar-vos o nosso 
amora 

À seguir, começou a organizar-se ex- 
tenso cortejo religioso que percorreu as 
ruas da vila por entre alas compactas de 
povo, colchas pendentes das janelas e va- 
randas e festões nos passeios, 

Nele tomaram parte todos os andores, 
nomeadamente o que conduzia a imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, já coroad 
dezenas de anjos, contrarias, corporaçõe 
elvícas e o prelado da diocese, sob o pálio 
conduzido pelas pessoas de mais represen- 
tação do concelho. 

A procissão recolheu, de novo, ao 
Largo da Feira, onde o sr. D. Agostinho 
de Jesus e Sousa deu a bênção do San- 
tíssimo Sacramento à multidão, após o 
que à maneira, de antanho, tão portu- 
guesa e tão histórica, foi lavrado 0 auto 
das solenidades do dia, documento que, 
daqui a muitos anos, há-de relembrar aos 
paredenses a grande manifestação que 
aquela terra, de bom povo, crente e tra- 
balhador, promoveu a Nossa Senhora. E a 
festa terminou com grand'loqua apoteose 
à Virgem de Fátima, desde o Largo da 
Feira até à igreja matriz, e com o deban- 
dar, em massa, dos milhares de pareden- 
ses que tinham ido à sede do seu con- 
celho testemunhar o seu amor e a sua 
gratidão à excelsa Raínha de Portugal. 


s.F. 
— EI See A 


Hoje, às 21 horas é meia, o cons; 
grado pianista Marques Ribeiro re: 
zará, ao microtone da Rádio-Renascen- 
ça, um dos recitais de pianu 1: uido 
na série que vem promovendo desde 


Agosto. 
Apresentará o artista e o programa 
o escritor Fernando de Araujo Lima. 
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le fama mundial em qualidade 
ORGANIZAÇÃO PERFEITA 
EM PURTUGAL 


Rua Formosa, 307 


Os chefes dos dist 
Braga e Viana do 


pre 


«Suave-M 


ritos de 
Castelo 
iram à inauguração do 


at Hotel» 


Espozende, essa linda terra, em 
que ao encanto e à poesia dos ve 
lhos moinhos de vento se vem jun- 
tar a beleza cismadora da larga baia 

e do mar, toalha interminável de 
águas ceruleas e calmas, viveu e vi- 
verá mais um encanto incomparável. 
Defronte da baía, e dominando o sua- 
ve mar, onde os olhos se perdem e o 


O novo hotel «Suave Mar», 


espirito se enamora, acaba de er- 
guer-se um sugestivo e pitoresco edi- 
fício, que o carinho e a devoção de 
alguns homens de boa têmpera e de 
espírito progressivo ajudaram a le- 
vantar, Trata-se do «Suave-Mar Ho- 
tel», uma casa de sonho, que, sem 
menosprezar o confôrto e as exigên- 
cias modernas, não deixa de ter um 
cunho original, que fica bem, que 
se quadra de modo admirável às 
tradições e às características da ter- 
ra. O «Suave-Mar Hotely. longe de 
ser um negócio, um interêsse comer- 
cialista, é, sem sombra de dúvida, 
obra de carolas, de homens bons 
que, sem olharem a sacrifícios ma- 
teriais, querem dar à sua terra, ou 
à terra que mais estremecem, aque- 
le grau progressivo, aquela fisiono- 
mia de vida e de progresso que ou- 
tras terras possuem. Espozende, foz 
desse Cávado admirável e calmo, 
está de parabens. O seu novo hotel, 
o seu único hotel, honra, sobrema- 
neira, a formosa vila e honra, tam- 
bém, os homens arrojados que lhe 
meteram ombros, Quer interior como 
exteriormente, não há uma nota pre- 
cipitada, infeliz e de mau gosto, Não 
andou ali o interêsse; andou, sim, a 
devoção. O hall, agradável e acessi- 
vel, impressiona bem. A sala de jan- 
tar, de largas janelas rasgadas para 
o mar, é um mimo de conforto e de 
elevado bom gôsto. Ao fundo, vê-se 
uma alegoria simpática. Um baixo 
relêvo, da feliz autoria do escultor 
José Domingues, dá-nos a figura de 
Thétis, com uma concha puxada a 
cavalos marinhos e a sereia ofere- 
cendo uma grinalda. Este baixo re- 
lêvo fer beleza: e pela sua imbolo- 


As sal 
tura e de jôgo e Eo; “ambém, 
admirável conforto. O bar tem ori- 
ginalidade. E essa originalidade re- 


na, além doutri 


aos convidados, 


com todo O calor a Imprensa alí repre- 


sim, de uma obra” de ulidade pública. 
Frizou que Espozende deve estar satis- 


entradas independentes. Com trinta 
confortáveis quartos, o «Suave-Mar 
Hotel», tem, ainda, um largo páteo, 
destinado a festas regionais, bailes 
e, mesmo, a manifestações culturais. 
Antes de vermos a larga e sugesti- 
va fachada principal, construída ao 
gosto regional e marítimo daquela 
terra, gosto que vive em toda a obra, 


inaugurado em Esposende 


admira-se, junto da curiosa rampa 
que dá acesso ao terraço e à sala de 
chá, um moínho, em tamanho natu- 
ral, que constitui, sem dúvida, a ti- 
pica insígnia do modelar hotel. O 
projecto, tão feliz e de tão requinta- 
do bom gosto, é da autoria do sr. 
eng. Jorge Viana, que o idealizou 
e realizou, desinteressadamente, só 
por amor a Espozende, Construiu-o 
com todo o carinho o sr. António Sá 
Pereira, e a gerência está confiada 
ao sr, Rycroft, que é, neste género, 
uma autoridade. 

A Emprésa do «Suave-Mar Hotel», no 
sentido de dar brilho à festa inaugural, 
convidou para ela não só as famílias mais 
representativas da região e do País, como 
as autoridades superiores 

Assim compareceram ali, além de nu- 
merosas famílias de representação, Os srs. 
drs. Francisco de Azevedo Soares (Car- 
cayelos) e Henrique Cabral, respectiva- 
mente, governadores cívis de Viana do 
Castelo e de Braga; João Gonçalves Fer- 
reira da Silva, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Espozende; Francisco da Ro- 
cha Gonçalves, conhecido industrial e 
grande benemérito da terra; prof. dr. Ca- 
milo de Ollveira, dr. Gaspar Melo Pestá- 
individualidades dali, de 
Braga, de Viana e do Porto e de nume- 
rosas senhoras de sociedade. 

No Porto de Honra, que tol oferecido 
falou, em primeiro lu- 
gra, o sr. Joaquim Soares, presidente da 
direcção da Emprêsa do «Suave-Mar Ho. 
tel». Diriglu-se aos governadores civis é 
demais entidades, 8os quais dirigiu agra- 
decimentos pela sua honrosa presença all, 
Historiou a Ideia do hotel, é frizou que 
não houve ali qualquer interesse comer- 
cialista, mas, sim, à intenção mais ele- 
vada de servir a terra a que todos estão 
presos pelo seu nascimento ou simpatia. 
Saudou de um modo especial o sr. eng. 
Viana que, sem qualquer interesse co- 
mercial, elaborou o projecto que se trans- 
formou naquela bela obra, Saudou, ainda, 


, mi 


feita com o esforço dos seus filhos nesta 
obra. Falaram, em seguida, fazendo in- 


O Comereis do Borba 


Noficiário estrangeiro 


Mantêm-se as 


divergências entre a França 
e q Grã-Bretanha 
àcêrca da paríilha da produção de 


carvão 
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A cidade de 


Paris 


não quer perder 


o ceptro da Moda feminina universal 


E, por isso, as suas casas de modas 
lançaram uma grande ofensiva 


contra Nova lorca, Buenos Aires e Estocolmo 


PARIS, 15. — O relatório da co 
misão de técnicos britanicos, franceses, 
amer 
de carvão do Rubr, apresentado à co- 
missão inter-aliada de Berlim, não foi 
ainda publicado. Supõe-se que este 
facto se deve às divergências entra os 
representantes da Grã-Bretanha e da 
França A França deseja que as expor- 
tações do carvão do Ruhr, com destino 
à indústria francesa sejam mantidas, 
pelo menos, ao seu nível actual, de- 
vido às dificuldades crescentes da pro- 
dução e escassez de combustível. O re. 
presentante da Grã-Bretanha deseja 
uma redução temporária, para que a 
Indústria alemã disponha do carvão de 
que carece, para aumentar à respectiva 
produção. O jornal «Humanité» decla- 
ra: «O aumento da produção da hu- 
tha do Ruhr deve ter como consequên- 
cia um aumento de exportações. Os 
representantes britânico e americano 
devem colocar os interesses da França 
acima dos Interesses alemães». Segun- 
do esse jornal, 2 por cento da hulha 
do Ruhr são enviados para a França, 
enquanto a Alemanha fica com 45 por 
cento. Entretanto, o conselho Inter- 
«aliado concordou com as propostas 
dos técnicos para aumentar o raclona- 
mento. dos mineiros e tomar certas me- 
didas técnicas, faotos esses que devem 
aumentar a produção da hulha do Ruhr 
em 25 por cento acima da média do 
orimeiro semestre do corrente ano, Se- 
gundo números conhecidos em Paris, a 
produção de hulha do Ruhr aumentou 
em 1 milhão de toneladas, em Agosto, 
celativamente à produção de Julho, que 
foi de 4.200.000 toneladas. Assim, su- 
põe-se, em Paris, nos meios oficial: 
que essas medidas propostas pelos téc- 
nicos já foram postas em execução. 
— REUTER. 


Através do 
mundo 


Durante o mês de Agosto, raro 
fot o dia em que não choveu, em 
Paris. Com a melhoria agora 
observada em Setembro, pode di- 


a o 
mílias que abandonam a cidade, 
para o campo, em gozo de férias. 


do Ruhr 


nos e russos sobre à produção | FUrOM descobertos em 


Barcelona 


organ:zuções poiíticos 
comunistas 


MADRID, 15. — Uma notícia de 
Barcelona diz que a polícia dessa 
cidade afirma ter descoberto orga- 
nizações políticas comunistas, pren- 
dendo nove dos seus dirigentes. 

A polícia declara ter descoberto 
uma tipografia para distribuir or- 
dens «do estrangeiro» e material de 
propaganda. 

A notícia acrescenta que a poli- 
cia também descobriu uma organi- 
zação de «auxílio vermelho» de apoio 
«aos membros sem meios do Partido 
Comunista». Afirma-se que foram 
presas quatro mulheres cobradoras 
das cotas. — REUTER, 


O projecto da novo 
Constituição do 


França 


(Continuação da 1.º página) 


ESPERA-SE QUE AS ELEIÇÕES GE- 
RAIS VENHAM A REALIZAR-SE 
EM 10 DE NOVEMBRO 

Fala-se, agora, que será escolhido 
o dia 6 de Outubro próximo para o 
«referendum», mas supõe-se que essa 
data seja adiada por mais uma sema- 
ma. Espera-se que as eleições gerais 
venham a realizar-se em 10 de No- 
vembro. O povo francês mostra-se fa- 
tigado com estas controvérsias sobre a 
Constituição e ansioso por entrar decl- 
didamente nos trabalhos de reconstru- 
ção do país, Se os três partidos de co- 
ligação governamental apolarem na 
Assembleia, o projecto da Constitul- 
ção, espêricao ques os ilettotes dica 


. Haveria mais. dúvida acerca. 
acordo do eleitorado quanto 30 pro- 
jecto de lei eleitoral, mas parece im- 


provável que seja chamado a pronun- 


PARIS (Sotembro) — Em tompo 
algum fizeram as onsas do modas do 
Paris tão larga publicidade e apoio 
aprovação mundial dos sous fan- 
tasiosos e olegantos modêlos, conois 
de um poriodo de seis anos de ocu- 
pação — tempo bastante amplo para 
que Nova lorca, Buenos Alros 6 Es- 
tocolmo desenvolvessem a sua In- 
dustria de modas — as casas do alta 
costura de Paris voltaram à luta da 
concorrência com maior afã como 
nunca danos se registara, 

Nada menos do que 63 casis de 
modas estão a realizar exibições 
diárias, usando, para enfeitar os 
stus modêlos, objeotos de Joalharia 
axótica o fai Servindo-so da 
propaganda inolpais revist 
da ospecialidado o de uma sociedi 
de quo os modêl 
dos com sentimento ostótico requin- 
tado do povo francês, a Industria do 
modas em Paris está a envidar to- 
dos Os seus esforços para conquis- 
tar o mesmo lugar quo distrutara 
antes da guerra, procurando des- 
varto, eliminar os sous concorron 
»strangeiros, 

Em primeiro lugar, estas fábriors 
te modas não so dirigem d' eta. 
mente a obter a aprovação da sua 
clientela parisiense, q a razão diste 
está am que, apenas por um vesti. 
do da Casa Lauvin, de Sohia Ga- 
rei ou de Garpontier custa, fre- 
quontemente, muito acima de 1.00 

Os dosenhistos do mortôlos 

a lançar os sous 
dos mares, para os 
recheados das senhoras dr 
Amórica do North o do Sul. O velho 
comentário de que Paris Jámais po- 
gerá fazor sombra à Oalltórnia, po- 
los seus fatos e vestidos da tipn 
«sporto, levou as casas de modas de 
Paris a apresentar uma grando va- 

de modilos Interessantes e 
orlginais desta 


r 
bastante 


Londres 


esteve, ontem, em festa 


para comemorar 
o aniversário da 


«Batalha de inglaterra» 


LONDRES, 15. — Comemorou-se, 
hoje, em todo o país, o 6.º aniver- 
sário da «Batalha da Grá-Bretanhas 
—o dia escolhido foi o aniversário 
da maior vitória dos caças da R. A. 
F. sobre a Aviação alemã, jando sido 


do inin 


s cidade né V ve e 
nas aldeias, homens e EUINáraS re- 
cordam os sacrifícios dos homens da 
R. A, F, Em todos os tempos em que 


espécio. por uma côr vermelh 
CEO CET ese 


Aplicando a sua velha arte das có- 
res combinadas originais 6 de linha: 
cuidadosamente estudadas, os doso- 
nhadores de modêlos franceses con- 
seguiram, na verdade, suplantar a 
superioridade até agora existente na 
confecção de indumentária despor- 
tiva. A prova de que a sua prinol- 
pal esperança está em vender o de- 
senho a um comprador americano. 
6 de que muitas casas importantes 
arrendarão um modélo especial a 
um velho oliente que não está em 
condições de o comprar Intelramen- 
te. Com os impostos governamentais 
sobre artigos de vestuário vendidos 
em França, montando a um terço do 
custo e com o custo de vida aumen- 
tado dez vezes mais, desdo os dias 
que precederam a guerra, muitos 
dos desenhistas opinam em que, pa: 
ra que os seus modôios tenham pra: 
ferôncia da «Cidade da Luz», terão 
de oferecer condições vantajosas, e, 


arrendando os seus modélos por 
uma noite ou duas. conseguem, 
assim uma solução. 

Muitas das Idelas apresentadas 


para as primeiras exibições do OU 
tono dirigem-se directamente a sa- 
tisfazor o que os franot julgam 
ser o amor que têm os americanos 
nor vestuários excêntricos. 

A casa Solaparelli apresentou um 
vestido de noite com umas aí 
criança de cbr de rosa e assetina- 
das. À uma destas alças encontra- 
va-se preso um colar de diamantes 
e safiras que graciosamente forma- 
va um pequeno circulo sobre o poi 
to, do lado direito. Na sua nota do 
nublicidade, esorevia-se: «Preparem- 
-se para ver pequenas colsas — co- 
mo se deve usar um colar de dia- 
mantes à La Solanarelli 


Uma outra revelação surglu quan- 
do a mesma onsa apresentou um 
ohonéu feito da cabeça de um loo- 
pardo, com os olhos subsfituldos 


LONDRES, 15. — Segundo os re- 
sultados até agora verificados, o Par- 
tido Social-i emocrático está em supe- 
rioridade, nas eleições locals da zona 
britânica da Alemanha. A «rádio» de 
Hamburgo disse que a votação para os 
partidos principais foi, até aqui: So- 
cial-Democrático, 11.899, Demncrá- 
ticos-Cristãos, 2.262 ; Independentes, 
4.669; Comunistas, 097. Partido De- 
mocrático Livre, 278; Partido Nacio- 
nal-Liberal, 248. Estes resultados são 
os de Helmstedt, Wolfenbuettel, See- 
berg, Pinneberg e Goslar. A votação 
dio de às 8 PRaa (hora local). A rá- 

jo de 


As eleições na Ale- 
manha 


foi malor nas cidades do que nos cfr- 
culos rurais. Travou-se luta entre de- 
mocráticos, 7.898 votos, o Partido Po- 


luntários « 


EM AEO. PLAQUE E 


INTEGRADA NOS NUMEROS 
FESTIVOS DA FEIRA DE SÃO 
MATEUS, EM VISEU, 


realizou-se, ontem, a 
imposição das insí- 
gnias de Mérito, Filan- 
tropia e Generosidade 


AO COMANDANTE E A DOIS 
BOMBEIROS MUNICIPAIS 
DAQUELA CIDADE 


VISEU, 15, — A feira de São Mateus, 
teve, hoje, o seu primeiro dia de gran- 
de movimento. Desde manhã cedo que al- 
gumas dezenas de caminhetas e alguns 
combóo!s espectaís, deixaram na cidade 
milhares de pessoas que deram às ruas 
de Viseu movimento extraordinário. A 
feira de gado que, hoje, teve começo es- 
teve muíto concorrida fazendo-se avul- 
tadas transacções. 

A's 15 horas realizou-se a cerimónia 
da imposição das insígnias de Mérito, FI- 
lantropia e Generosidade o comandan- 
te dos Bombelros Muntcipais desta cida- 
de, sr. Eduardo Lopes da Costa; ao che- 
fe de secção José Pinto é ao bombeiro 
Mateus Rodrigues, todos da referida cor- 
poração. Estas condecorações são o pré- 
mio, de com risco da própria vida, te- 
rem salvo algumas pessoas de morrerem 
queimadas no incêndio que se declarou 
num prédio da Rua Direita, desta cida- 
de, em Fevereiro ultimo, 

Este acto, que teve 8 presença das 
autoridades da cidade e deputações dos 
Bombeiros de Mangualde, Nelas, Tondela, 
São Pedro do Sul e Voluntários de Viseu, 
foi presenciado por grande numero de 
essoas de todas as classes. As insígnias 
foram impostas pelo sr. capitão Oliveira 
Cascais, comandante da P. S. P. de Vi- 
seu, em representação do chefe do dis- 
trito. Usaram da palavra o sr. António 
Lopes da Costa, inspector dos Incêndios 
de Viseu e vários oradores que puseram 
em destaque a acção dos homenageados 

No Pavilhão dos Bombeiros Voluntá- 
vlos foi servido um fino copo de água que 
serviu de pretexto para novos elogios 
aos condecorados. Após esta cerimónia. 
a banda dos Bombeiros Voluntários de 
Vouzela, deu concerto no Jardim Publico 
Na praça de touros desta cidade, rea- 

«corrida» de homenagem 
com o concurso dos ca- 


ca npão qe suar 


A direcção da Casa de 


Carmo, das 11 às 15 horas; 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo I- 
defonso, das 11 e meia às 15 hor 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas. 


carga dive 
e Comóreio, 


ingvald. 
carga div 
“ Comércio, Lda, 


dias de viagem, 
ves de 


gues 
meio dia de viagem, em lastro, a J. 
Prata Rebelo de Lima. 

SAÍDAS + 


de (9, 


Petxe, 
carga diversa, à Comp. Nactonal de Na- 
vegição e 34 pussagelros. 


Patacão, 
carvão, a M. 
SAIDAS : 


E DURO 


Noticiário Religioso 


17. — Impressão das 


Setembro, 


Chagas em São Francisco, confessor. 
Missa própria. 


Paramentos de côr branca. 
Lausperenes — Nas tgrejas: do 
q Miseri- 


Navegação 


Em 45 de Setembro 


DOURO 
ENTRADAS 
Antuérpia vapor belga Yser, cap, 
Cogghe, 677 ton, 5 dias de viagem, com 


Agencia de Navegação 


a, à 
Liga, 
apor norueguês Fana, 
o ton. 1 dia de viai 

sa, à Agencia de 


Lisboa, “o 


iavegação 


chalupamotor portuguesa Ma: 
cap. Gouveia, 44 ton. 2 
com sal, à A, J, Gonçal- 


Morais, Lda. 
lugresmotor portu- 


Viana Castelo, 
Vianense, cap. Cachina, 19 ton. 
A 


etubal 
abel 2a, 


lisboa, lugremotor português Amtza- 


cap. Branco, com carvão, 


LEIXÕES 


ENTRADAS; 


Lisboa, 
ATA 


português Sofala, cap. 
4 dia de viagem, com 


vapor 
ton, 


Lisboa, vapor português Luango, 3311 


ton. 1 did de viagem com carga diversa, 
á 
Limitada. 


Agencia de Navegação e Comércio 


Lisboa, vapor portugues Veretde, cap. 
197 ton, 1 dia de viagem; com 


Almeida & Santos, Suc. 


ão houve, 


TEJO 


Em 15 de Setembro 


teressantes afirmações, os srs. Carlos Mar- ciar-se a esse respeito. O discurso dojo povo se reuniu para agradecer a 


side, principalmente, nos pequenos 
aquários suspensos com luz indire- 
cta. Elegante e distinta é, ainda, a 
sala de chá, de larga vidraça domi- 
nando o mar. Esta como o bar têm 


SEA A rp ese 


Interesses do Douro 


(Continuação da 1.º página) 


isso, de estranhar que queira colocar a 
nossa Casa do Douro dentro das verda- 
deiras normas da doutrina, pois, es- 
tando a nossa região a viver, desde 
1909, dentro dos principios da econo- 
mia dirigida, já são horas de alcançar- 
mos a nossa «maioridade» e, assim, 
podermos escolher, por eleição, entre 
os vinicultores do Douro, os directores 
do nosso organismo, ao lado dos quais 
o Governo colocaria um seu- delegado 
competente, com actividade e energia 
precisas para fiscalizar os actos da di- 
recção e do organismo, pois como a lei, 
agora, está, este funcionário não tem 
razão de existir. 

E" preciso interessar a lavoura no 
funcionamento do seu organismo e, na 
região, há pessoas competentes para 
ocuparem estes lugares directivos e, se 
ao Douro muito convém que a direcção 
da sua Casa seja constituida por lavra- 
dores da região, também haverá o cui- 
dado de os escolher de entre os parti- 
dários do Governo a quem sempre se 
tem de recorrer para nos ajudar a re- 
solver as crises que, periôdicamente, 
mos afectam. Não faz sentido que no 
Conselho Geral do Instituto do Vinho 
do Porto, onde estão representados 
todos os Interessados na produção, co- 
mércio e expansão do Vinho do Porto, 
ao lado dos representantes dos expor- 
tadores, eleitos pelos respectivos agre- 
miados, não estejam os procuradores da 
vinicultura duriense, pois tanto o pre 
sidente da Casa do Douro como o do 
seu Conselho Geral, são de nomeação | 
governativa. Mas, antes que isto se 
modifique, tem esta 
que trabalhar, pois não só tem de fa- 
zer a distribuição de benefício da pró- 
xima vindima, com mais equidade e 
melhor critério do que o seguido no 
ano passado, mas também tem de re- 
solver o problema «máximo» para o 
nosso organismo, que é a edificação 
de armazens para guardar os seus vi- 
mhos generosos que estão espalhados 
por toda a região e, regra geral, nas 
piores vasilhas; mas, enquanto esses 
armazens se não constroem, tem de 
olhar por esses vinhos, aguardentan- | 
do-os e tratando-os, de modo que se 
mão estraguem, pois da sua boa conser- 
vação depende a prosperidade ou a 


O submarino americano «Skate» 
foi recebido, há dias, com grande 
regostjo, nos Estados Unidas. Tra- 
ta-se de um esobreviventen das 
experiências de Bikini, 


tins, F. Rocha Gonçalves, dr, Henrique 
Cabral, chefe do distrito de Braga, e ou- 
tros oradores. 

Segulu-se um jantar, à americana, 
durante 0 qual se produziram vibrantes 
e afectuosos brindes. 


Das suas férias na costa do Pa- 
cífico, regressou, há! dias, a 
Washington, o presidente Truman. 
Durante as férias, acompanha- 
ram-no no seu iate particular, 
além da esposa e filha, o minis: 
tro das Finanças, John Sunder, 
e o secretário da Cosa Branca, 
Charles Ross. 


dores têm procurado já fazer compras 
de mosto para beneficiar e bom é que 
se volte a este bom costume, pois a 
função dos lavradores é produzir bons 
vinhos para o comércio comprar na vin- 
dima; por isso, é de aconselhar aos 
vimicultores que tratem de vender, na 
vindima, os seus vinhos autorizados a 
benefício, mas nunca a baixo do preço 
minimo estabelecido, como se fez o ano 
passado, pois no caso de não terem 
quem lhe dê essa importância, ou mais, 


» 


O Governo norte - americano 
tem o propósito de dar o nome 
de Einstein a um novo Colégio de 
altos estudos que se vai inaugu- 
rar no ano prórimo nos Estados 


Castelo e outros artistas, 


se estreiam. hoje, ás 21-30 : 
com Dennis Morgan «O segredo do mor- 


cando 


tarde e 9 e 30 
Oriente com Irene Hervey e 


se o seu vinho o valer, tem não só o 
recurso de o beneficiar por conta pró- 
pria, mas também a esperança de obter 
boa cotação, deixando-os em consumo, 
pois é natural que se intensifique a sua 
exportação e O comércio possa pagar 
estes vinhos por preço superior ao que 
a Casa do Douro há-de fixar, para fa- 
zer o seu escoamento se for preciso, 
como nos prometeu já na sua nota ofi- 
ciosa, 
Antero de Sousa. 
—— seca 


“aa 
| TEATROS | 
= E 
CINEMAS 


| NE 


SA DA BANDEIRA — A empresa do 
«Sá da Bandeira», de..jando atender os 
pedidos para mais uma representação da 
comédia «O ultimo Lord», que ontem 
devia sair do cartaz, resolveu que a 
peça aínda hoje, ás 9 e 30, tivesse mais 
uma—a ultima defnitivamente — repre- 
sentação nesta temporada, 

— Amanhã, «As duas máscaras», de 
Eduardo Schwalbach, As marcações de- 
vem ser retiradas, hoje até ás 18 horas. 

COLISEU — Hoje, ás 16 horas e 21-30, 
em terceira semana, «Cais do Sodréy, in- 
terpretado por Ana Maria Campoy, Bar- 
reto Poeira, Vergílio Teixeira, Juleta 


ja sexta-feira «Noite sem luas, 
8, JOÃO — Hoje, ás 4 da tarde o 9 e 


30 da noite, o flime de grande sucesso 
«O professor Smithp, 
Lestie Howard. 


interpretado por 


RIVOLI -— Nada menos de dois filmes 
o misterioso 


ton, e o policial com Glenda Farrel «Ca- 
um homem» Entre os compie- 


dois documentários internacio- 


às 4 da 
iões no 
ent Tay- 


mentos, 


nais, 


AQUIA DE OURO — Hoje, 
da noite, 


ruína do nosso organismo. Com prazer | lor, e «O terror do desertos. 


sei que se anda já a tratar, com o mi 
ximo interesse, deste assunto. Espera- 
-se, também, que, na distribuição da 
aguardente para a próxima vindima, se 
adoptem processos que simplifiquem a 
maneira de a recéber, tornando-se este 
serviço menos moroso é mais prático, 
sem prejuízo para ninguém. Julgo que 
mão haverá inconveniente em se rece- 
ber a aguardente que é obrigatória- 
mente, fomecida pela Casa do Douro, 
mediante simples ordem passada pela 
respectiva repartição e, no fim de se 
distribuir toda a aguardente destinada 


onde este vinicultor tenha ordem de! 
beneficiar, é que se liquidaria a res- 
pectiva importância, pagando-a a di- 
mheiro ou assinando um só título de di- 
vida. Para a Casa do Douro e para 
todos, a aguardente que cada lavrador 
recebesse e trarsportasse para os seus 
armazens só deixaria de pertencer à 
Casa do Douro quando fosse liquidada 
a sua importância, considerando-se, até 
essa ocasião, o respectivo viticultor 
como seu fiel depositário. 

Pelo que me consta, os exporta- 


«Zona tórriday 
«Garras amarelas», com Humphrey Bo- 


Bart. 

JULIO DINIZ — A's 21-30, ultima ext. 
bição do filme «Sonho musical 
Hilde Krahi. 
«Inês de Castros, cópia nova 


“A 
& cada lavrador, em todos os grémios | tece que sou rico». 


TRINDADE e OLIMPIA— A noite de 


amanhã vai ser verdadeiramente sensa- 
clona:, 
para inauguração da temporada cinema- 
tográfica, a super-produção «A eruz da 
Lorena», com Jean-Pierre Aumont, Peter 
Lorre, Gene Keliy ete. 

rena» será exibida. simul! 
«Trindade» e no «Olimpia 


pois estrei: nestes cinemas, 


«A cruz da Lo- 
ineamente, no 


CARLOS ALBERTO — À's 4 e ús 9-15, 
com James Cagney, e 


com 
Amanhã, 1.º eréprisey de 
PARQUE DO TERÇO — Hoje. ás 21-30, 
lofra incendiárias. Amanhã, «Ãcon- 


PORTO 


BORGES 


Unidos e que franqueará os suas 
portas a estudantes de todas as 
raças, nacionalidades e religiões 


Dez personalidades importantes 
nos círculos sociais da capital da 
China sugeriram a Chang Kai 
Chek que fosse designada uma 
data para a celebração do «Dia 
dos pais» 


Também na Grá-Bretanha 
pensa a sério no problema da fis- 
calização económica no Mundo. 
Eis o que, a tal rospeito, escr 
via, há dias, o «Daily Herald; 

«Haverá alguem ainda que du- 
vide da necessidade de prosseguir 
com as fiscalizações económicas 
no mundo da injlacção e da es- 
cassês em que vivemos hoje ? Nas 
semanas passadas os aconteci- 
mentos dos Estados Unidos foram 
uma advertência vivida para 
quem quer que dela precisasse, 
no que respeita aos efeitos do 
abandono das fiscalizações. Hoje, 
a Hungria dá-nos outra. O Go- 
verno hunparo foi, mais ou me- 
nos, obrigado pela força das cir- 
cunstâncias a deixar a distribui- 
São, doe géneros alimentícios. & 
a vida económica do país em 
ra, às forças do acaso. Qual Joi 
o resultado? Uma orgia desen- 
freada de infiacção, segundo o 
modelo da célebre inflacção ale- 
má de 1923, com os preços e sa- 
lários subindo cem vezes por se- 

e com a cireul 
clária— desintegrando: 
grande fila de zeros. 

Todos sabemos bastante sobre 

rocesso da inflacção desde 
1923. Sabemos, agora, que é um 
mal o elaisser faire», o colapso da 
vida económica de um país cujo 
Governo não tem vontade ou 
energia para levar por diante 
uma distribuição equitativa e 
uma fiscalização de preços, A 
Grã-Bretanha, pela eftclência mo- 
delar da sua fiscalização e do 
seu sistema de racionamento, sob 
a orientação do Governo de Call 
gação e do Governo Trabalhista 
no ano passado, mostrou que 
essas orgias desenfreadas são, in- 
tetramente, desnecessárias. O cen- 
tro nervoso todavia, do conjunto 
do sistema deve ser a fiscaliza- 
ção dos preços. Mantendo isto, 
tudo o resto se pode conservar 
firmemente nas mãos. Abandonar 
isto significa em breve, nos con- 
dições em que hoje vivemos, es- 
corregar até ao fundo como acon 
teceu agora ao pengo e aconteceu, 
anteriormente, ao velho marco) 


A repressão à propa- 
ganda comunista 
no Egipto 


CAIRO, 15.—0O rei Faruk assi- 
nou, recentemente, um decreto, per- 
mitindo a redução de emendas ao 
Código Penal, afim de reprimir a 
onda de propaganda comunista no 
Egipto. 

Cinco novos artigos a introduzir 
no Código Penal, darão poder ás 
autoridades para tomar medidas 
mais drásticas contra as pessoas que 
tentem espalhar propaganda «que 
tente modificar os costumes políticos 
do Pais». — UP. 


general De Gaulle, que devia ser pro- 
nunciado em 22 de Setembro, foi adia 
do para 29 do corrente. À sua inten- 
ção, segundo é conhecido, é pedir ao 
país para votar contra o projecto da 
Constituição, pelos motivos Indicados 
no seu discurso de Bayeux e numa re- 
cente declaração. A mesma indicação 
será dada pelos partidos e grupos da 
extrema direita. Igndram-se qual a atl- 
tude do partido radical e dos seus alla- 
dos do centro; mas, podem tomar a 
mesma orientação. 
A ASSEMBLEIA CONSTITUINTE 
REUNE-SE AMANHA 
Porque é que um Governo de 
coligação não deve trazer resultados 
satisfatórios para a França” O sis 
tema tem dado optimos resultados 
em outros países. Uma razão ds 
duvida é se a França tem tido mule 
tas eleições. Com batalhas eleitos 
rais, renovando-se dentro de poucos 
meses, cada um dos Ministérios tem 
procurado reforçar a sua posição 
estratégica e desenvolver a força dos 
grupos de cada um dos ministros. 
Mas, outra — infelizmente mais es- 
tável razão—foi dada no recente 
Congresso socialista, por um orador 
que declarou que os ministros do 
Partido Comunista não trouxeram 
para o Governo «um ministro de 
honestidade intelectual», A Assem- 
bleia Constituinte volta a reunir-se 
na próxima terça-feira, resumindo- 
-se os debates sobre a «Union Fran- 
caísen, debates osses que prometem 
ser muito interessantes» — REU- 
TER. 


o filho de 
Clemenceau 


foi eleito presidente 
dum Partido político 


PARIS, 15, — Michael Clemen- 
ceau, filho de George Clemenceau, o 
«Tigre», foi hoje eleito, por unani- 
midade, presidente do P. R. L. (par- 
tido político da extrema direita). 

George Clemenceau foi presi- 
dente do Ministério da França, | 
durante a primeira guerra mundial. 
— REUTER. 


Melhoraram as proba- 


bilidades de exito 
NAS NEGOCIAÇÕES ANGLO- 
“ARGENTINAS 

BUENOS AIRES, 15. — Depols de 
uma reunião que durou duas horas, 
as missões comerciais britanica e 
argentina publicaram ontem, á noi- 
te, um comunicado em conjunto, di- 
zendo que as negociações sobre os 
problemas dos caminhos de ferro e 
das carnes prosseguiram satisfató- 
riamente e continuam esta manhã 
Concordou-se em que, no interesse 
das negociações em curso, não se 
faça nova declaração neste mo- 
mento. 

O correspondente da «Reuters 
tem, porém, conhecimento de que os 
delegados britanicos estão multo 
satisfeitos com os progressos ontem 
realizados. — REUTER. 


O supe atendente geral 


da Companhia de Jesus 
É UM PADRE BELGA 

ROMA, 15,— O Congresso Inter- 
nacional dos Jesuitas elegeu, hoje, 
um padre belga, Giovanni Baptista 
Jansen, para o lugar de superinten- 
dente geral da poderosa Companhia 
de Jesus. Este cargo encontrava-se 
vago desde 1941. — UP, 


pular Alemão, 4,062, os Soclais-De- 


Trás-os-Montes e Alto 


Deus essa vitória, foram recordados | mocratas, 2.97: e o Comunistas, Entraram os vapores: portugueses 

» - à 297% ) curvelho Araujo, dos Açores e Madeira, 
os feitos de um grupo diminuto de| 1.095. =. REUTER Douro com. S78 paseagblios e carga para, LHGDOa, 
valentes aviadores que combateram e Via Franca, de Antuérpia, Havre é 
adversários em numero muito supe- E Porto, brasileiro Santarem, do Rio de 


VISITARA VALPAÇOS NO PRÔ- | Janeiro Pernambuco; espanhol Monte Am 


rior, vencendo sempre. 


boto, de Bib Vigo, com 3 
Os pilotos que tomaram parte na P f id Pc REDE Do DA o e TRA BS Ea 
«Batalha da Grã-Bretanha» assist- | V O] Ser fronsterido do Muni. | Ss: Antspia, e forior nortegute 
ram ao serviço religioso de acção de No estandarte do Muni-| Gransoss. ce ergom piibau e Santan. 


der; holandês Tyro, de Roterdão, Porto 
Setubal todos com 'carga geral; panamia 
no Lucla IH. de Ruan, Havm e Batona 
em lastro, e lugre portugues Gusela |, 
dos Bancos da Groenlandia é Terra Nova, 
com 6000 quintais de Dacalhauf desu- 
nado à Parceria Geral de Pescarias, o 
primeiro da safra deste ano para Lisoa 
Não houve saídas 


graças, na Abadia de Westminster, 
tendo o estandarte do comando dos 
caças da R. A. F. sido conduzido 
para o altar mór, por três veteranos 
da batalha. 

Depois da cerimónia religiosa, o 
marechal da Aeronautica, «Lord» 
Trenchard, descerrou uma nova ins- 
crição no «memorialy contendo os 
nomes dos aviadores ingleses e dos 
Domínios que perderam a vida na 
«Batalha da Grã-Bretanha». — REU- 


o comando aliado na 
Htália 

ROMA, 15. — A agência noticiosa 

italiana «Ansa» informa, de fonte 


autorizada, que o Q. G. dos aliados 
na Itália vai ser, brevemente, trans- 


cípio valpacense serão 

colocadas as insignias 

da Comenda da Ordem 
do Mérito Agrícola 


PELO SUB-SECRETÁRIO DA 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 


VALPAÇOS, 12. — A direcção da Casa 


TER. É 

a 
Solene aviso do primeiro 
min'stro da 


Gréci 
récia 


aos comunisias 
gregos 


ATENAS, 15. — O primeiro ml- 
nistro da Grécia, Constatin Tsaldaris, 
em artigo publicado no semanário 
«Anewartissia» apela para os comunis- 
tas gregos para que ponham de parte 
actos de violência e ingressem na vida 
política normal do pais. A não ser que 
assim aconteça, Tsaldaris diz que o 
comunismo será proclamado «inimigo 
do povo da Grécia», e os comunistas 
sutterão as consequências, Nos circu- 
los oficiais de Atenas, declara-se, hoje, 
que a- actividades de supostos bandos 
comunistas na Thessália e na Macedó- 
nia estavam a assumir proporções alar- 
mantes. Georges Papandreous, antigo 
primeiro ministro da Grécia, e chefe 
do Pertido Social-Democrata, em ar- 
tigo publicado no jornal «Helas», con- 
vida todos os partidos, excluindo o Co- 
munista, para constituirem uma «união 
nar onaly desenvolvendo métodos «di- 
rémicos» para estabelecer a unidade 
política na Grécia. — REUTER. 


ferido de Caserta, próximo de Pá- 
dua, a cerca de trinta e dois quiló- 
metros para o interior do golfo de 
Veneza 

A agência italiana acrescenta que 
essa transferência se realiza para 
melhor eficiência administrativa e 
para coordenar o comando das for- 
ças aliadas dispersas pela Itália. 
— REUTER. 


x 
Um engenheiro egipcio 


DIZ QUE AS ULTIMAS CHEIAS 

DO NILO FORAM PROVOCADAS 

PELA EXPLOSAO DA BOMBA 
ATÓMICA 


CAIRO, 15, — A desastrosa inundação 
provocada pelas águas do Nilo, que attn- 
giram a mais alta craveira dentro de 
um período de 100 anos, é o resultado 
da explosão provocada pela bomba ató- 
mica de Bikini, segundo afirma Hus- 
cein Mahmoud, um dos engenheiros 
egipclos de mator destaque no Minis- 
tério das Obras Publicas. 

A inundação do Nilo, 
causada anualmente pelas grandes chu- 
vas na zona Suesto da Etiópia. Às chu- 
vas, são, por sua vez, causadas pela hu- 
midade trazida do Pacífico pelo vento 
Sueste, através da Asia e da Africa 
Oriental, Assim, ultimamente, a altura 
da enchente do Nilo depende da quan- 
tidade de humidade que paira sobre o 
Parífico. 

«A enchente anormal do Nilo, este 
ano, é o resultado da ultima bomba 
atómica que explodiu debaixo de água. 
O aumento do volume de humidade, 
provocado por esta explosão, seguiu o 
seu rumo habitual e assim, fot a causa 
da desastrosa enchente», 

Este perito egípcio apelou para os 
cientistas da bomba atómica «para que 
tivessem misericórdia dos habitantes do 
Vale do Nilo e que evitassem uma tal 
experiência no mesmo lugar em tal es- 
tação do ano. — U. 


declarou, « 


de Trás-os-Montes e Alto Douro, presti- 
gloso e benemérito organismo reglonalis- 
ta da capital, comunicou à Câmara Mu- 
nleipal de Valpaços a deliberação que ha- 
via tomado de vir aqui oferecer, em acto 
solene e público, as insígnias da Comen- 
da da Ordem do Mérito Agrícola com 
que este Município fol, recentemente, 
agraciado. 

Mais comunicou aquela direcção que 
o dia por ela proposto para aquela so- 
lenídade fo! o de 22 do corrente, tendo à 
mesma direcção convidado o sr. sub-se- 
cretário da Assistência Social e ilustre 
trasmontano, sr. dr. Joaquim Trigo de 
Negreiros, a impôr ele próprio as insí- 
ghias na bandeira do Município valpi 
cense. Visitarão, também, naquele dia, 
Valpaços, os srs. dr, João Almendra, pre- 
sidente da Casa de Trás-os-Montes e mais 
três membros da direcção, um represen- 
tante e antigo presidente do Centro Tras- 
montano do Rio de Janeiro e outro da 
Imprensa e rádio de São Paulo, bem como 
os srs. governadores civis e presidentes 
das Câmaras de toda a província de Trás- 
-os-Montes. 

O programa do dia 22 de Setembro é 
o seguinte: às 11 horas, sessão solene no 
salão dos Paços do Concelho, no decur- 
so do qual será feita a imposição das insi- 
gntas na bandeira do Município valpacen- 
se; às 13 horas, almoço no salão do Tri- 
dbunal Judicial: às 16 hóras, visita ao 
Hospital da Misericórdia; às 17 horas, con- 
certo e passeio no Jardim Público. 

e 


Homenagem 


Continuam a alfutr as adesões para 
o jantar de homenagem que val ser ofe- 
recido ao ajudante do comando dos Bom- 
beiros Voluntários do Porto, sr. José 
Ferreira da Silva, em reconhecimento 
pelos serviços prestados àquela corpo- 
ração e pelas suas invulgares qualída- 
des de carácter e competência protis- 
sional. A' homenagem, que tem a ade- 
são unânime da direcção, comando é 
comissão pró-Casa dos Voluntários do 
Porto, associam-se numerosas corpora- 
ções congéneres e outras. 

As inscrições podem ser feitas na Rua 
tio Almada, 30-3*, ou pelo telefone 5879, 
nesta cidade. 


Colégio de João de Deus 


(para educação de rapazes) 


Internato — Semi internato e Externato 
Rua da Alegria, 349 


Rua de Santa Catarina, 788 


Ensino Primário (desde as primeiras letras ); Liceal completo e Admissão às 


Reabertura do Colégio : — 14 de Outubro 


Dada a obrigação legal de inscrição, devem todos os alunos comunicar com a 
Secretaria do Colégio até ao dia 1 de Outubro 
— soe 
O Prospecto com as condições de admissão e o Relatório do ano lectivo 
tindo enviam-se a quem os requisitar 


— PORTO 


Un.versidades 
a 


———— see 


— Telef. 4040 


16461 


| 
| 
| 
| 


TEMPERATURA 


IS80A “ORTO 


Máxima st 29,1 ... 20,0 
Minima 16,0 130 
Marés | Preamar.. 6:55 19-25 
em 16 | Baixamar.. 0-30 12:45 
Quarto minguante a 18 


15 


rose 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 

nente as seguintes farmácias : 
1º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644, 

FARMACIA ESTAUIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120, 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122. 


Alberto Ferreira, Rua da E! o, 
100 — Alves, Praça do Exército Libe: 


Lua nova a . 


tador. 62 Alves Moreira, Avenid! 
Rodrigues de Freitas, 167 — Anti 
nes, Rua do Bonjardim, 485 — Ay 


nida, Av. da Boavista, 1016 — Barr 
Rua do Bonjardim, 1297 — Camp( 
Praça da Republica, 118 — Conflanç 
Rua de Santa Catarina, 960 — Corre 
de Araujo, Rua de Santa Catarina, 


— Estácio, Rua de Sá da Bandeira, 
120 — Gomes, Sucr., Rua das Fi 
12 — Menezes Lima, Praça das Flo- 


res, 27 — Silva Pereira, Rua de Conta 
Cabral, 293 Vitória, Rua de São 
Roque da Lametra, 756, 


Na Foz Campos, rus Padre Luis Ja- 
bral, 943 

Em Matosinhos-Ls + Cunha, rua de 
S Roque, 108 — Fak ru. Moinho 
Vento, 221 


Em Gala: Serra do Pilar, rua Antero 
de Quental 66 — Devezas, rua Barão do 
Corvo. 

(Para avtamento de receituário ur 
gente sujeito à sobretaxa de 5500 a parttr 
das O horas) 


BOMBRIROS VOLUNTARIOS POR: 
TUENSDS — Serviço médico-aimirat 
permanente no posto e domicillái 


Cimento? 


para entrega imediata. Vendo qual- 

quer quantidade, 16756 
João Alves Monteiro 

16, Cais da Ribeira, 17. Telef. 5127 


6 Segunda-feira, 16 de Setembro de 1946 O Comercio do Porto 


| T é nm i s CAMPEONATOS Di [Á “& E É Ê 
DESPORTOS F<2's "= Diário de Lisboa 
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conquistaram o nacional de 1º [gu 20 viíra & peméica, pos EO 5 
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e tros liar co ft, 4 Eos da e CP E EINIDIESIS E ciano trio otimas prt [SUntOS: & , Toixoira ALGAS 


Artur Miranda: 92º, Antônio Manuel; 3% . 
do Incêndio a bordo do «Duque 


is A Pamintnao om 40, ; ? : E E : a RUA DE PASSOS MANUEL, 225 — Telef. 6476 de Caxiasn Participam o falecimento em S. 


re Santos, 1 190 8; 2º, Mania 7 ] n s 

AU a: 4 90/87, 3º, Silvinia Ama “| João da Madeira da mãe do seu sécio 
É m- ; e Chegou, ontem. ao Tejo o barco «San- A: 

Bol, 4 m. 6 95 8: 48, Druziia Roma Po ço Ds e: tarem», do Lloyd Brasileiro, que trás a José Augusto 

relma, 4 im. é 40 4 É 3 j re O E bordo para Lisboa, 381 E funeral na igreja paroquial daquela vila 

Tt ps res sindores — 1º, JO “ k » ” 5 passageiros por- h quia 

106 metros litres — Sintores q di oo | E E MAQUINAS HELIOGRÁFICAS «PEASE» oro a mo veitos. "e 424 para Lai- | pelas 10 horas 


nha 1 me 104; 99, Jerónimo Ama- ; é E a à r 
Apr vire kg o a 3 ia THE C. F. PEASE CO, a principal fábrica nos E. U. A. desde 1907. xões. entre os quais três vítimas portu 


ral, dm e 478; 4%, Francisco atin- gueses do desastre a bordo do imina| 
brasileiro «Duque de Caxiasp. 


Teixeira, realizando-se O 


Am. o 158: 40 Valdemar Azevedo, em A ã o Rm sbt, est possue a mais completa linha de máquinas para cópias heliográfica 
400 metros livres Juniores ; E Eindo algumas a velocidade de produção (impressão e revelação sincroni- 
Horácio Coimbra, 1 im, é 155. 27 Edunr- S pé E 7 e Zadas) de 1 a 9.5 metros por minuto. 


do Reis, 1m, e 178; 3º, Antônio Costa, 


Sm. e 178549, Mário Castro; 5º, Antó- PAPEL PARA FOTOCOPIA 
Bio, Santos, Eção a 4 » Lento e rápido (opaco e transparente, film. tela, vegetal) para todas 
dog metros Mures — Principeanues À p: f Re E Z RE, ae as modalidades de trabalho. inclusivé papel para cópias dos dois lados e 


4º. Fernando Fernandes, 1 Mm. e 19.85 20 : al à Ro E ; ad dé rginais coloridos. 

Gampélio. Azevedo, tm e mi no 8%, Ab ê : Fotocopiadores contínuos. por pressão e vácuo. 

varo. Cardoso; 4v” António Soares. : : ? ag Representantes e distribuidores exclusivos de ACTINA, INC. N. % 
109 metros lures — Intctudos — 10, Au ta a engena : o qHE CF PEASE CO. CHICAGO. 


tonto Mamuel, 4 m. o 1585 29, Artur Mi- , PAN-INDUSTRIA, LTD. 


manda, jm e 16.8; 30, Augusto Alves, 


nda 4 fo havia Ferreira “| ATLETISMO Covcsom o HONAIS CORPORATIVOS — Em cima : um grupo de concorrentes às provas ; RUA DO CRUCIFIXO; 76 — TEL. 30174 — LISBOA 
datio PATO A a araanaR à à esquerdo : José Antônio de Araujo, de Lisboa, vencedor em 1.000 metreo (1.º categoria) e à direita: António O o aro SE E OSC 


Aurora, SAnioei de Mito ROS Pe Feliciano, conhecido defesa do Belenenses, lança o peso - 
rara [EE PR EO: 


verifique mais interesse por estes tor- | bra), 29 pontos; 3, Lusitanta (Coimbra). 
O nadador do Desportivo da Povoa, | neios. Mas não ró Interesse por parte das | 20 vontos; 4 Casa do Pessoal dos CL 


Jos Maio Cadilha, ganhou os | cinbresas e dos aticas da cidade. Tam- | mentos (Leiria), 18 pontos. NOTAS DO DESPORTO 


interesse da F.N.A.T., colocando á 
«200 metros no Mar» disposição dos nossos atiotas os meios TERCEIRA CATPGORIA 
Neceasários para” uma boa. preparação. BRACARENSE 


Tinto o óleo de 
qualidade inexce- 
divel, dondo um 
aspecto decorativo. 
de grande beleza 

É fosca e lavá- 
vel, não deixando 


«Organizada pelo G opaganga | Esses meios são, evidentemente, as pim | 300 metros — 1+, Fernando Teixeira, 
da Natação disputouse, « na Foz] tas e os professores. De resto, pelo en- | Lisboa, 39,9: Manuel Correia de Brito, E 
Go Douro. na Praia dos Ingleses a prova | tusiasmo que tivemos oportunidade de | Porto, Caros Feiner, Lisboa, | O Gil Vicente, tem nova orientação 
dos «200 Term no ita, asetica ni ver, Ro na nossa cidade o interesse | 40,9; 4º, 1 
do “pemeiro luar o tiadador do bes | necessário a um grande desenvolvimento | António Simões, Coimbra, suma ada e movimentada assem 
UDO ga Povoa, José Mário Cadilha, | Alguns resultados técnicos são de apre- |, 1000 metros dr 17, Manuel Correia de | pia a a q eloito na passada ghretro; 
Dom 9º wmpo de pa. q <, 6 3/8 seguido | ciar. O de 3000 metros, primeira cater | Brito Porto, 2681; 27, Matos Henriques. | segunda-feira, foi eleita, por unanimi 
com 0 (MD de tos Galitos,. com | goria, é até o segundo resultado da epoca | 2.342: 3», António utz Leiria. 2544: | dade. à issão * Administrativa. 
to go "Eduardo Reis. Salguel-| na distancia. E o de salto em compri- [4º Manuel Fernandes, Porto. 256; que fica do 0 nosso melhor é 
ros, 8 m. e 19 84 4.º, Carlos Montenegro, | mento, 30 metros, B0 metros e alguns | António Ribeiro, Leiria, mais representativo clube desportivo, O 


do Galitos da For, 5 an. 13 8.e 1% 50) mais, VALPASTEL Q 
” 


Gal e x a ão muito apreciáveis, Estafeta 4x 80 — 1.º, Lisboa, 38.6, + | G41 Vicente F. €. 

ADA Sonia Bolgpeiror 69, Antônio Individualmente, os atletas de Lisboa | Braga, 388; 3º, Leiria, 39; 4º, Coimbra Depois de um periodo que tudo 

artíns Vafe salgueiros . marcaram supremacia, o que não é de 5 parecia sossobrar, não olhando ao pas º H 1 H 

o a e runções de Juiz de | admirar, se” considerarmos que a capital 1º, Paulo Santos, parecia, sostobra O raças” a meia Procura-se capitalista ou capitalistas 

qua, e de chagada, Pedro Bram possui mais matéria prima e tem, além 5: 2.º, Carlos Correia, Lisboa. duzia de dedi los desportistas arcam 

rankbim Gonçalves e Eduardo O disso. maiores possibl'tdades de prepara- | 3º, João Coutinho, 12,55 à O pesado encargo desta gerencia . . . 

rÃes, 08 dois primeiros, dos Galitos, ção, Coleetivamente, é de destacar a ex- | José Peixoto. Coimb por =r tarde o momento à que se com O montante do mínimo disponivel AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTE 
L 


EE 
ast Peixoto, Coimbra, 41; 5% 


ultimo do clube organizador celente vitória da Cnsa do Povo de Bar- |. Comprimento — 1º. Manuel Teixeira, | verificou, 6 dos mais ditíceis e mais ont q A 
j Celinhos, em primeiras categorias. e a ma- | Lisboa, 57.10; 2º, João Pessoa, Lisboa, i AR 
Louvor nos nadadores lisboetas | | neira como os seus representantes das ou. | 5m,64,5; 37 Albino Neves, Torto, 5º,545:] No eutando, estãose  congrassando Agência Orey Antunes, 1. 46% alo A 
tras categorins se comportaram, também] 4.º, Augusto Pinto, Leiria, 5m,52; 5º, José boas-vontades no sentido de dar mais fa venida dos Aliados, 69 -- Tel. MW Tor 
ção de Lisboa re- <> Peixoto. Coimbra. 57.24 les 208 novos orientadores, para 
Dardo — 1º, Jaime Pimenta, Lisboa, tes vejam, dessa forma. mais pro- 
(cos da segunda Jor- | 40m:78: 2º. Horácio Santos, Leiria, 38m.60; | babilidades de resolução nús mil e uma 
S9e 30: áy. | cotas que Mode surgir na sua nova 
ntó- | 0 


imediato de 2 mil contos e mais 3 mil 


A Associação de Nat su 
solvéu louvar todos os seus nadadores que 
IS parto -nos campeonatos nacio- | | j Os resultados te 
aloe nai provas complementares reali- | nado foram 0s-ser 
zadas no Luso, dade a sua correcção, ; 
conduta é comportamento. PRIMEIRA CATEGORIA 


contos dentro de 12 meses, para montar 


ntes 3. Américo Santos, Leiria. 


João Rodrigues, Braga. 36,72: 5º, 
boa, 3Bm,39 


Eos torres; v 
o três; se 


nação, 
)s notes: Pr 


SS E ESSES TOSTES 

tdente, dr, Francisco ER pre aadl [e 
prestd 1030 de Deus Soa 

rio geral 'ão Pinto de Az 
Arto-adjunto. Francisco 


nio Pereira, L 


ndústria rendosa autorizada. 


E 400 metros (final) — 15, Alvaro Dias, 
Não se realiza o Portugal-Espânhe | ços, 08.2; 2º, Tavares F 


iva — 1º, Caixa de | vedo. secre Car 


andes, Bra-  Classificaçrs colec 


Para 0 vosso enxoval À 


E ea a O idenrique Silva, Lisboa. 40.2: | Previdência da C.U.F.. de Lisboa, 34 pon- | valo. tesoureiro, Humberto, Maciel vo E [NZ dee : 
A ração Portuga, o pato [8 Riredo Nr lara. a 5% Am DOT EM Ba do detido q Eu gi DR ON, quina O oo" Alberto Dá-se maioria de capital ou garan- 
a gn dr, be games o | SL o pads Pá | Ae + Aro At 
do a realização da rn a plano Gomes, LB: | ess do" Pessoal Eai pontos: 45; E 
beja. não dueilando à, reslhação do tô. |, 1000 metros — bi, Adgiaro Comet: | Camtaço Pessoal de Cimerios 1 Atletismo Cintas «POMPADOUR», Robes de 
vativos espanhois pr pdiam que selbra, 2523. 3º, António Martins, Brag: a e A j 
e a óxinO dia 98 em Tema | 259/44 Apuricio Pereira, Braga, 352; <> va So BSAdo domingo, realizaram nes 


« Joio Silveira, Porto. Depois das provas foi oferecido a to) 
: 2», | dos es concorrentes, no refeitório da 
O coimbra, 43: 44, Porto, | FINA. um excelente almoço. a que 


mife capital das Canárias 
e ata o oruguosas am se deslo- | “estafeta 4280 — 1, Lisboa, 
car tor devido do tardio convite dos] praga, 40,5, 3 


tivos de atlétismo que tiveram farta 
de atletas de várias locali 


eoncorrene 


dades, 


visi Dor barco tambem influtu. dect | ra, Im50; 3, Carlos Santos, Lisboa, Imã0. Los centros do Pas du ATT estes | provas por ada Povo de 
sivamente para a nossa pecusa alto em comprimento — 1º, Alvaro | campeovatos. O dr. Salazar Carreira fo- paceltano que PE iveram por isso O 
. Dias. Lisboa, 6º “José Moreira, Bra- | cou. também. o desenvolvimento do atle. prémio Dor equipas 


' O) clonnis batidos E fo Se a oe y e: | Por esta forma os Nacionais que se 
Mais «records» nas o» sidônio” Monteiro, Braga. | t'smo corporativo. e fez votos para m no próximo domingo, no Porto 


nares realizadas nos arredores de Lis- 


à “amévico Alexandre, Lisboa; | desenvolvimento malor. O nosso camara. róximo doming 

Vote ontem, nas piscinas «soro AUMM das Stanuel, Correia de Brito falou, em terão larga representação de aueias Bar, b Cc R dos R , 147 «A POMPADOUR» 

ucos, em Espinho w Granja, foram Da Dardo — 1.º, José da Silva, Lisboa | nome jos voncorrentes, para agradecer E ). ja Ss dá À 

ços qm Eb ma mactonaie eo: | 43020: x Carlos, Faria, Cie UU ERA e para embras a ) Dont di era oa. Carta à Rua dos Retrozeiros, ke 70, NUA DAS CARMELITAS. 76 
dl do Esturil-Prata 3º, José Moreira, Brai Qecescidade de dotar o Porto com um E 

ê a ) ; to ath Coi T de jogos nara os trabalhadores A Ricardo de Ornelas 


varqui 


é Juniores — Jeremias | Carvalho. Coimbra. 2 


100 metro: 


Vitor Manuel Le | Neves, Coimbra, 271,80. seguir. a sr.* D. Elisa de Carvalho falou 


cumprimenta! 


6 =, e 610 <> Ceu dos artistas da rádio. que to- | Tivemos O prazer d 


tia hipotecária dos capitais investidos. malha de sêda, e Lingerie 
Assunto da maior seriedade: Só Couvertures e Edredons da acreditada 
espanhóis “cujo oflvo apenas chegou à prosidiu'o sr. dr. Artur Anselmo, delega- marca «KAPELL» 


488, " endê 

Lisboa, no pasrado din 13 do corrente. dalto em altura — 1º, Manuel Dias, | do daquele orianismo no Porto, que aos Os resultados técnicos foram os mais a 

e ee efectuar! É É : | brinde : «atisfatorios, sendo ganhas as principal dpri > 

AS condições em que se efectunria | Lisboa, 1750) Renato” Mate! coins: | brindes saudou os concgrrentes de todos atórios, sendo ganhas as principais tratamos com o próprio. Obras prelimi |] 


muiiio nereãO EM OID ao n.º 193-- LISBOA. 
em amante no programa de variedades | nesta cidade, onde se e 


o, ernão Uendint, ETR Eanes GSnE US === eras pm 
rio Simas, Carlos Azevedo e Artur Silva. Classificação colecuva — 1º, Casa do | que a seguir foi oferecido aos aletas. de férias, o nosso distinto amigo e pres 
“io Ponta EU dO Bartira, 9 Pontos O O ii 
C.U.F. do Barreira, 31 pontos; E. 5 d'Ornelas. — 


9X5o metros estilos — sentores — Mac 
NEEM 
do meiros Mures — Jumores — Al- pontos; 2% 


FR NA TN a 


O Comércio do Porto 


Filtros Seitz --- Grande rendimento MÉDICOS 


Rêdes novas, optimo estado 
de conservação geral 


VENDE: 
Antonio G. Pinto de Freitas 


Largo de S. Donungos, 15 


Tele'one, 73 O PORTO 


Exploração do Café e Bar do 


Cine-Teatro Vitória 


(Circunvalação — Linha 10) 


Está aberto concurso para a exploração, por arrendamento, deste ramo 
de negócio, que pode ser feita em regimen permanente dadas as possibilidades 
do local. 

As condições estão patentes aos interessados, nos escritórios da Emoresa, 
todos os dias úteis, das 15 às 17 horas. 

PELA EMPRESA, 


CUNHA & SOUSA, LTD. 


NE US 


De origem Americana Recon-truidos 


CAMARAS DE AR NOVAS 


Para carros ligeiros e pesados 


Enirega imediata: Aos preços oficiais no nosso 
armazem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 
de Gaia. 

Manuel Ferreira & C.:, Ld. 
Tua ragusto Roso, 156 - ve. 10 — Teiet, 025 


“As casas de Public'dade 


Está aberto concurso para aluguer do espaço destinado a reclame no 


CINE-TEATRO VITÓRIA 


(Circunvalação da linha 10) que será entregue em regimen de exclusivo. 
As condições estão patentes aos interessados, todos os dias úleis, das 
17 às 19 horas, nos escritórios da Empresa 
PELA EMPRESA, 


CUNHA & SOUSA, LTD. 


Bo Comércio lar Accémco Feminino 
!de N.º Senhora de Fátima 


” 
e Indústria 
Situado em óptimo ioca, Acel- 


Pascoal & Filhos, Limitada, e tem-se alunas, especialmente do 
Pascoais Unidos, Limitada, com «Magistério Primário», em regime 


sede em Aveiro e Filial em Mato- 
sinhos, declaram que o senhor Lino 
da Gama, deixou de fazer parte do 
quadro do pessoal ao seu serviço a 


famiar, com assistência moral é 
conforto mater.al 

Pedir esclarecimentos a Direcção 
- Rua 5 de Outubro, 132 (Estrada 


partir do mês findo. ide Mangualde) Telef 2181 — 
Mais declaram que . procuração Viseu 

passada por ncs em seu favor, se ini 

encontra em seu poder, a qual, a AVISO 


artir daquela data, fica sem vali- a 
dade e de nenhum efeito. | “Carreiras Amarante-Porto 
VIAS UTEIS E DOMINGOS 


Partida do Porto às IU h. taj; de 
Amarante, às 154U (a) 


— Partida do Porto, as 
o de Amarante às 115 tb). 
AÇÃO ALBERTO PINTO no de- 


F º achos 
AMARANTE junto ao HOTEL BRIN- 
CIPE. Largo Conselheiro António Can- 
dido onde pudem ser também tratadas 
caminhetas para excurções 

(a) A carreira das 1540 
uuza dos domingos de | de 
de Outubro. 


(AMERICANOS) 


não se 


Alto-falantes Abell a di 


Condensadores (b) À carreira das 17,18 etectua-se 
aos domingos de | de Abril a 31 de 
Transformadores Outubro. ESQUEÇA 
Getundbdido Electricista de 
Suportes para válvulas, etc. Automoveis 


Admite-se nas » ticinas da Via- 
Ição Auto-Motora, de Braga, operá- 
rio-oficial competente em electrici- 
dade de automóveis e com muita 
prática de bobinagens e baterias 
Dirigir carta à Séde, em Braga, 
ou à Filial no Porto, indicando 
idade, casas onde trabalhou, tempo 


de prática o ordenado que pretende 


Para entregas imediatas 


NAGÉ, LTD: 


Praça da Batalha, 90-2.º 
PORTO 


“— a aa VA Se 
Caminhos de Ferro Portugueses 
ÉDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legado por 
Serafim Ga Silva, reformado do Minho e 
Douro, falecido em 17 de Julho de 1946, 
à qual se habilitam nesta data, Marga- 
rida Ferreira dos Santos, viuva do fale- 
cido reformado. 

Findo prazo, tomar-se-á delibe 
ção em ci nformidade com o esta! 
o nos regulamentos em vigor. 

Porto, 2 de Setembro de 1046. 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Ernesto de Oliveira Rocha 16337 


BATATA DE SEMENTE 


para semente, vende 
Antonio Pascoal —AVEIRO 


Motor Electrico, Vende-se 


De marca ASEA, 10 H. P, estado | 
de novo e com poucas horas de fun: 
cionamento. Para ver » tratar. 

Reinaldo Ribeiro — Guimarães, 


——— ——— 


CERA; PARÁ SOALHOS 


PLA 


ad HENRIQUE BOTELHO & IRMAO 
Armazenistas Inscritos na Junta Na- 

PONADA PARA GALGATO + RBS 
mana) | Aguiar Telef. 7 Temos para venda 


batata das seguintes qualidades 
ct DE FERRO DO NORTE Valar an. Arran-Baner e Arran- 
DE PORTUGAL pá 


FORNECIMENTO DE 12500 TRAVESSAS 
DE CARVALHO 

Esta Companhia aceita propostas para 
o fornecimento de 12500 travessas de 
carvalho, para as linhas de Guimarães, 
Litoral do Minho e Famalicão, até ao pró- 
ximo! dia 25 do corrente, nas condições 
impostas no caderno de encargos patente 
em todas as estações das suas linhas e 
nos escritórios da Direcção da Explora- 
ção, na Avenida da França, n.º 109, desta 
cidade, todos os dias úteis (excepto aos 
sábados), das 10 às 12 horas e das 15 às 
Who 

O caderno de encargos poderá ser for- 
necido pelo correio mediante o envio du- 
ma estampilha de $ 


iii iene 


MOVEIS] 


v. Ex” deve visitar a exposição 


de mobilias. candieiros 


e carpetes da 


MÓVEIS 


FÁBRICA D” 


Porto, 10 de Setembro de 1946, — O Espinho — Alberto Sousa Reis 
Engenheiro Director da Exploração, 4. À 
de Vasconcellos Porto. 16465 


VANTAGENS QUE OFERECE A 


PINTURA SUPERLITE 


1º— 1 demão isola e outra acaba. 

2º — Segura as argamassas. 1 

3 Isola da humidade, o inimigo 
nº 1 dos prédios. 

4: — Quando chove o prédio fica la- 
vado e não mancha como 
qualquer outra tinta 

5º — Resulta barata a s/ aplicação, 


o| | 


DR. LEMOS PEREIRA 


AUSENTE ATÉ 3 DE OUTUBRO 


Dr. Alvarenga de Andrade 


R. de Sá da Bandeira, 192 
RETOMOU A CLINICA 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINARIAS 33 
Praça D João 1 25-2" toras 


pREiia Pe Pragas EO Em 
DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS "08 OLHOS 

R Alexandre Mraga 2401 - Tel 


vsuz 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Huspitaís de Berlim 
Ex-aseistente do Prot Knothe 
RAIOS X 


Radiodiagnósticos 
grafia e radiografias ao domicílls) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. João |, 282º 
Telet PB X 202 


DR SANTOS CUNHA 
SLINICA GERAL 


2 
as to tá 


Ea 
zu 


DOENÇAS NERVOSAS 


Praça de Alberto, LiO-Telat. 6308 


DR. ALBINO TORRES 
PELE SIFILIS 
Rua de Santa Catarina, 150 
Suspende a clínica em Setembro 


DR. CARLOS PONCE DE LEAO 


UOENÇAS VAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabete: 

8 18 05 16 horas 

eraço de Almeida Garrett 25-) 


Peletone 6306 asa 
DR A PINTO LEITE 
Dosnças ao npari 
Mudou para a «caça U Jodo L. n* ti 
Telefone P B X 203 EO 


DR. SILVA JUNIAR 
MEDICO ESPECIALISTA 

RINS E VIAS “ENITO URINARIAS 

Consultório Praço D João 1 253: 

Telef 5351 - Residência : Tele! UM 


Dr. Horácio de Alpoim 
ANALISES CLINICAS 
Praça de D 'oão | 25-2º-| 


Agathão Lança 


R Sá da Bandeira, 198-1 *-Tel 
R Julio Diniz, 580 


Cons 


oZId 
Res gs 


Telet 15997 
10122 


Dr Almeida Baptista 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


dasvale 
Hm rernandes Tom: 


sy E) 
A) 


DR. LOFF PEREIRA | 


Dr Rodrigues Gomes 
Doença: das senhoras Partos 
adia 


cons St - atarios “6-4 
Resid. R conde berretra, li 
n mea re 


Constituição 
de sociedade 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário do 
Porto, dr. Ponce de Leão, foi cons- 
tituída entre Joaquim Maria da Sil- 
va Maia e Joaquim Francisco Perei- 
ra Porto. uma sociedade comeraial 
por cotas, do responsabilidade limi- 
tada, nos termos e sob as cláusulas 
e condições exaradas nos artigos se- 
guintes: 

1º — A sociedade adopta a tir- 
ma JOAQUIM MARIA DA SILVA 
MAIA & COMPANHIA, LIMITADA, 
tem a sua sede e domicilio na Ave- 
nida Menéres, n.º* 622 a 650, da Vila 
de Matosinhos, e durará por tempo 
indeterminado, a começar nesta data. 

$ unico, — A socledado poderá 
estabelecer filiais ou qualquer outra 
forma de representação, onde e 
quando os sócios o deliberarem. 

2º — O seu objecto é o comércio 
em geral, com excepção do bancário. 

3º — O capital social, em dinhel- 
ro, é de 100.000$00, sendo de 775.000$ 
a cota do sócio Maia e de 25.000800 
a do sócio Porto. 

8 unico — O sócio Mala reauzou 
integralmente a sua cota; o sócio 
Porto fê-lo quanto a 10 %, devendo 
entrar com o que falta na caixa so- 
cial dentro do prazo de dois anos, 
a contar desta data. 

4º — Os sócios poderão fazer à 
sociedade os suprimentos que ela ca- 
recer, nas condições deliberadas em 
Assembleia Geral. 

5º — A gerência, dispen:uaa de 
caução, compete a ambos os sócios 
que, entre si, distribuirão os respe- 
ctivos serviços de comum acordo, 

$ 1.º — Os documentos de meru 
expediente poderão ser firmados por 
qualquer dos gerentes; os de respon- 
sabilidade, porém, nomeadamente le- 
tras, contratos e, ainda, cheques, só 
terão validade quando assinados pe- 
los dois em conjunto, fazendo-o um 
rom a firma social e o outro com a 
seu apelido sob a rubrica «visto», 

5 2º — E' expressamente proihf- 
do aos gerentes obrigar a socledade 
em actos ou documentos estranhos 
aos negócios soclais, nomeadamente 
em avais, fianças, abonações, letras 
de favor e responsabilidades semo- 
lhantes; o que infringir o estipulado, 
responderá para com ela pelos pre- 
Juízos que lhe cause com a infra- 
eção. 

$3º — Os gerentes poderão ter 
pelos seus serviços a remuneração 
que lhes fôr fixada em Assembleia 
Geral. 

6º — O sócio Maia poderá ceder, 
livremente, no todo ou em parte, u 
sua cota, fazendo, para tal, as divi- 
sões que forem necessárias, no con- 
trárlo do sócio Porto que não pode- 
rá ceder a sua sem autorização do 
seu consócio, dada por escrito, 

7º — Anualmente, será dado um 
balanço, com data de 31 de Dezem- 
bro, devendo os lucros líquidos nele 
apurados, depois de retirados 5 “4 
para fundo de reserva legal, ser di- 
vididos pelos sócios em partes iguais, 
termos em que por eles serão su- 
portados os prejuizos, havendo-os, 
até ao limite da sua responsabilidad 

8.º — Por falecimento ou Interd: 
cão de qualquer dos sócios, continua- 
rá a sociedade com o sobrevivo ou 
capaz e os herdeiros ou representan- 
te do falecido ou interdito, devendo 
os ditos herdeiros nomenr um de 
entre si que nela os represente q to- 
dos, enquanto a respectiva cota se 
mantiver indívisa, 


9.º — Dissolvendo-se a socledade 


emblema... 


Fixe este 


e não esqueça que ele é O 
simbolo de uma modelar 
organização hoteleira ; 

SUIsso 
ATLÂNTICO 
HOTEL 


21925 


LISBOA — Tel 


-. 
Grupos Electro-Bombos 


Monofásicos de 1º 
UNIÃO "OS PICHELEIROS, L.DA 


Largo de S. Domingos, 74 — Porto 
Telefone, 1207 


Saflonele ingl 


O MELHOR DADA A DELE 


Ministério das Obras 


pois não precisa de qualquer 
prévio preparo nas paredes, 
6: — As suas cores são firmes, 
7 —E' garantida durante 5 anos, 
desde que seja bem aplicada 


Duro corca de 10 anos 


Cada uniu destas vantagens serta, 
por s! 2ó, razão bastante de prefe- 
rôncir para a PINTUR. 
SUPERLITE. 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd. 
Rua das Cruzes, 331 — Telofone, 15881 
PORTO 


am 


no outro Invorri 
começou com a tromura 
O leitor ainda se lembra 
do Snr. Trémulo ? 

E' aquele senhor que passa o Inverno 
a tremer porque — tal qual o leitor 
— tem dinheiro mas não tem 
chauffage ! 


CASA CASSELS 


Especializada em Aquecimento 
Central há 59 anos. 


R' Mousinho da Silveira 
PORTO 


191 


Públicas e Comuni- 
cações 
Comissariado co Desemprêgo 


Concurso publico para a aquisição 
de 10.000 pares de peugas 
para criança 


Aceitam-se propostas, até às 15 
horas do dia 30 do corrente, na Re- 


16548 | partição Central do Comissariado do 


Desemprego, Rua Almirante Bar- 
rogo, 15. 

O caderno de encargos pode ser 
consultado na mesma Repartição ou 
nas Delegações do Comissariado no 
Porto — Run do Breyner, 112 e em 
Coimbra — Rua Guilherme Moreira, 
12, até à véspera do dia acima ct- 
tado, 


Depósito de Esc. 500800. 


Comissariado do Desemprego, em 
16 de Setembro de 1946, 


O Comissário, 


Carlos Augusto de Arrochela Lobo. 


sido sócios que pro- 
perene ap 
ral, de acordo com a Lel, ficando, 
porém, desde já, convencionado que, 
se algum deles pretender os haveres 
sociais, serão estes licitados, verbal- 
mente, entre ambos e adjudicados ao 
que por eles mais der. 

10º — As Assembleias Gerais se- 
rão convocadas por meio de cartas 
registadas, com a antecedência mi- 
nima de 10 dias, sempre que por Le; 
não sejam exigidas outras formali- 
dades, sendo dispensada a convoca- 
ção desde que as actas sejam assina- 
das por ambos os sócios, 

11º — Ao sócio Porto, enquanto 
fôr gerente da sociedade, fica-lhe ve- 
dado gerir ou prestar a sua colabo- 
ração a ramo de comércio em que.a 
sociedade não tenha interesse, nem 
tão pouco negociar ou fazer parte de 
sociedades com objecto igual ou sl- 
milar ao que esta vai explorar, 

12º Nos casos omissos regula- 
rão as disposições legais aplicáveis, 


Porto. 5 de Setembro de 1946. 
16731 


O ajudante do notário Dr, Ponce 
de Leãs, 


Armando Borges de Magalhães, 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governos, correm éditos de 
. para se habilitarem junto da 

jhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que 
se julguem com direito no total ou a 
parie dos vencimentos que ficaram em 
lecido operário serralheiro 


rvalho, 
nesta di 
Hercílio e 


cujo pagamento se habilitam 
seus filhos menores, Camilo, 
Maria de Fátima Amaral Car- 
valho, representados pela tutora e sua 
mãe Mimosa Amaral. 

Findo O prazo indicado, é não haven- 
do qualquer impugnação, será ordenado o 
pagamento do que for devido nos inte- 
ressados. 

Lisboa, 7 de Setembro de 1946, 
Chefe da Contabilt 
Barqueiro, 


— D 
ide Central, Manuel 
10440 


€. de Ferro do Vale do Vouga 
AVISO 


FEIRA DE S. MATEUS EM VISEU 
Por motivo da Feira de S. Mateus em 
que se realiza de 12 de Setembro 
Outubro do corrente ano, efectunr- 
além dos comboios 
desdobramentos : 
Dia 18 — Viseu, part,, 19.02 e 0.33: Mon 
samedes, 19,48 6 1,19: 8. P, do Sul, 20,26 
e 144; 0, Frades, 21.22 é 2,26; Sernada 


cheg., 2242. 
Dia 23 — Viseu, 0.33 6 1,15; Mossame- 
18,200: 8. P. do Sul, 235: 0 
15e 23 —- S Padro do Sul, part 
u, clheg, 14,16. 
spinho, 4 de Setembro de 1946, — O 
Engenheiro Director da Exploração, For- 
reira de Almeida. 18047 


Sim é insignificante, O prémio 
anual dum seguto contra acidentes! 

E novo? E torter 

Que lrr.porta + 

Está tão sujeito a acidentes qomo 
se tosse velho ou doente... 


C. de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte: 
EMILIO LOUREIRO Lu. 
Rua de Santo Antônio, 671º 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


na 
NEW YORK, 
guncaa, ponta | SAN MIGUEL | Está à carga 
DELGADA, 


e todos os demais portos dos Açõres (com baldeação em 
PONTA DELGADA) 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


141 c 6584 
; Estádo 177 


Rua Nova d'à rundega, 20-21— PORTO. Telets 


Norton Lines Ltd. 


Carseira regular entre PORTUGAL e a BELGICA 
Para ANVERS 


“fu ANDONI - 
Nu CORWOLD- 


TRATAR COM OS AGENTES: 


E. A. Moreira & C.a, L.da 


Kua Infante D Henrique, 61-1º — PORTO — Teletone 4200 


Esperado em 18/19 do corrente 


Esperado em 25 do corrente 


Curso de quarda-livros 


Ensino pelo prof, Francisco Miranda, 


Rua de S, Braz, 60 e 479 — Telef. 8004. 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


Esperado em 17 do cor- 


4 GEF' LION ... rentepora caregorem 
18 e 19 do corrente 
» MITJOLINE EK 


Esperado em 24 
do corrente 

Estos vapores aceitam, igualment 
em ANVERS), pa 


cargas a fretes corridos (com transbordo 

a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA LUXEMBURGO. 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA, TERRA NOVA, CANADA 
CLEVELAND, DETROIT. CHICAGO. etc 


Para carga, tri 


ar com os Agentes 


Agência Marítima Lusitano Americana 
Rua da Nova Alfândega. 108-2.º — Teletone 1981 — PORTO 
E Or 


LAMPORT & HOLT LINE 


Arminda Moreira 
Ferraz 


FALECEU 


Seu filho, nora e mais família, 
cumprem o dever de participar o fale- 
cimento e convidam a assistirem ao 
funeral, que se realiza hoje, segunda- 
-feira, pelas 15,30 horas, da sua resi- 
dôncia na rua Pinto de Araujo, 4, em 


Leça da Palmeira, para a igreja paro- | neral cujos responsos se realizam, hoj 


quial, onde se rezam os responsos 
Honrique Moreira Ferraz 
Maria Clara Sontisgo Ferraz. 


Segunda-feira, 16 de Setembro de 


SE NÃO CONHECE 


VIARCO, EXPERI- 


MENTE UM. ELE 
LHE DIRÁ MUITO 
ACERCA DAS SUAS 


QUALIDADES 


ENSI 


=== 


NO 


Aprenda a escrever - 


& máquina, VELOX—Rua de S. Brás, 47]. 


Silva, Ferreira 
& Costa, L.is 


CONVITE 


Com a maior mágua participamos 
aos nossos estimados Clientes e Ami- 
gos o falecimento do nosso sócio sr. 
Rufino Pereira da Silva. 

Agradecemos a assistência ao fu- 


pelas 9" horas, na paroquial de Flãos, 
Feira. 


Porto, 16 de Setembro de 1946 


Baia, Rio de Janeiro 


e Buenos Aires AYLESBURY 


25 de Setembro 


Rio de Janeiro 
fo = e Santos 


DELIUS 


carga em Leixões 


Recebe 


OS AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORTO LISBOA 
Rus Infante D. Henrique, 181 r san 4» 
IRS RA TO dO Travessa do Corpo Santo, 10-%. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
Juro desde 4 %. fracções 3 a 1,500 contos 
transacção rápida e nas melhores con. 
dições, R. do Almada, 97, 16652 
INQL LIÇÕES INDIVIDUA 

A. Telxeira— Av, dos Aliados, 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 9. 1 
res. Run Raimundo de Carvalho, 
Telefone, 3154 — Gala. 


tugas 


AU6. 
19707 


84.34 


António Taveira 


SUB-INSPECTOR DAS ALFANDEGAS (APOSENTADO) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu Irmão, cunhados, sobrinhos e mais família, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistirem ao funeral, ou de qual- 
quer forma se associaram à sua dor e rogam o favor de assistirem à missa que 
por sua alma mandam celebrar, amanhã, terça-feira, às 9,30 horas, no Templo 
do B s latosinhosi ak Máitades ja 

SRA Ei : 


Francisco Taveira w Ú 
D. Beliza Franclsça Lopes da Sily 
Alvaro Lopes da/Silva (ausente) 
D. Ana Figueiredo, Lopes da Silva 
D. Maria de Josus Fonseca Taveira 
Américo Guimarães | t 
D. Maria Deolinda Rodrigues Guimarães ; 
D. E ah Lopos da Silva Taveira Guimarães 

António Jorge Lopes da Silva Taveira Guimará 


leiam Vantagens para fodos 


MAQUINA DE ESCREVER ROYAL, 


VENDAS MAQUINA, DE ESCREVER NOVAL, 4, 
BILHARES, VENDEM-SE DOIS | Codofeita my 
modernos, em bom estado. Vor e faiar | pj ra 

à | PIANO ALEMAO 
ans dt no tried às Ao) A. rrancko arenado am ferro, cofro 


"Tomás Cardoso é moveis em bom estado 


Relojoaria J. Moura 


CONSIGO A FAMA TEM. O maior 
sortido de relógios — que lindos 
modelos — que ricos relógios — VA 
VER — Visito V. Ex“ à RELOJOA- 
RIA J. MOURA, Rua Santo lide- 
fonso, 58-84 — Porto — Telof, 6274, 


AUTO 
ni Tulet 7474, 


CASA ALUGA-SE 

com 8 divisões por esc, 500800 proxinio 
à linha 13, Falar na Mercearia Costa, 
terminus da linha 13, St? Ovídio, Gala, 


QUARTO MOBILADO VIAJANTE 
Aluga-se com pensão, em casa de fa- | Orerece-se bom vendedor, com citentela, 
mília muito respeitável, a senhora de | Minho e T, Montes, camisaria, malhas, 


tecidos e miudesas, Resposta a N. N. 


PEDIDOS 


clonária pública. Carta à redacção a 
IG. 16505 


=== | 


AFRICA: 
COMPRAS Pessoa seria e relacionada em Angola 
a partir dentro de dias para Luanda, 
AUTO-RODA aceito representações, Dirigir por eser 
Ama nous usados em todas as me» | to ao nº 162 — À! Redacção. 166 
didas, pelos mais altos preços. Rua Co€- | Bi 8 DE OIMENTO 
lho Neto, 31 ao Padrão. 10344 | Deseja-se falar com pessoa devidamente 


conhecedora do fabrico para assunto de 
interesse. Falar na Rua de Ferreira 
12 


BRILHANTES OURO E PRATAS 

Garanto que Pago nos mais altos Dreçus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santo 
Catarina 33 felet 7 130 


CAIXA DE VELOCIDADES 

em bom estado para fourgonttto «Re- 
naulto, ano 1935 Compra-s Rua do 
Bonjardim, 1244 


COMPRO 

Moveis antigos e modernos, lustres, co- 
fres, tapeçarias, adornos, eto. Run Por: 
mosa, 219 — Telet, 6372, 15744 


Car. 
doso, 16 


JOALHEIRO 
e oficial bem habilitado, 
Santo Ildefonso, 423. 


PRECISA-SE QUARTO MOBILADO, 
com serventia de cozinha. Indicar preço 
& redacção, ás inicia! . 1676: 


Rua 
! 


cês, Inglês. 
Carta à redacção a 


N. BI 


OFERTAS 
CURSO DE GUARDA-LIVROS 


em 2 meses das 21 às 23 horas 
modicos. Rua Nova da Paz, 61. 


ANEL — PERDEU-SE 

Gratifica-so bem qu 
Preços | Praça do Exército 
10657 | 15101 


m o entregar na 
ibertador, 14. Telef. 
16761 


Telefone desta 
Secção: 1113 


E tia 


E o mar d-lhes altamente 
benéfico 
Dê aos seus filhos um mes de 
beira-mar e verá como eles 
se desenvolvem e fortalecem ! 
Se não pudor destocar-se da 
sua terra confle-os ao HOTEL 
BOA VISTA onde serão tratados 
como em família 


HOTEL BOA VISTA 
ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Teletone, FOZ-t3 
psd 


...O CORTE D 
Camisa JANOTA 


JANOTA — CAMISARIA 
PRAÇA DA BATALHA 


PERDEU SE 


de conservação, vendem-se, Falar na R. 
CAIXAS DE MADEIRA k tp? Uai 

usadas, dimensões 60x50x50. Vendem-se, José Falcão, nº 57— Oval E 
Rua do Bonjasdim, 1244. 10940 PONTIAO. CILINDROS. 1038 
Matricula americana, Bom estado de 
conservação e calçado de novo, Ver e 
tratar 3.º feira das 10 horas em diante. 
Praça D. Filipa de Lencastre, 14-1º. 
16648 


CAMION—-1946 


FORD-THAMES 


5/6 TONELADAS 
Garagem «Comercio do Porto» 1º 


PLYMOUTH VENDE-SE 
7 lugares, 1035, chassis longo, 6 rodas, 
1 F.. em estado de novo, bem cal- 
. Vêr das 10 às 12 horas na Rua 
dos Reis, 572 Vila Nova de 

10619 


PIASSABA 
Baia e Manauz da melhor qualidado é 


CASAS VENDEM-SE y o 
DASAS VENCEM-SE ||, ja Costa | 208 jmelhoros preços. vendo, José Tec 
Cabral n.º 2405 a 2409, Informações no jo a tugas 


local das 10 às 12 e das 14 Às 16 horas, 
10628 


SEMENTES 
Neste mês, semetam-se ; 
rabas, bróculo, couve-fio! 
bos, rabanetes e repolhos. 
Sementes, R, de S, João, 111, 


TERRENOS NA FOZ 
Vendem-se 2 com 1ixf5 cada ou sepa- 


alfaces, beter- 
cenouras, B- 
Loja das 

10718 


CASA DEVOLUTA 
Vende-se so Rua de Francos, 554, falar 
na R. da” Carcereira, 1325, com 


GRANULADOS (Sorrim do cortiçi 
Vende, a preços unicos, a F. À, 


Go 


D.. na Cancela Velha. pegado ao talho: À rados. Falar na Rua de Santo Antônio. 
n0-2:. 16540 

MARCOLINO Ni 
Dois toneis e uma cuba, cada um de 


dezanove pipas, vende Deolinda Mendes. 
Douro — Beiragrande, 18749 


RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSCS 1 


1381 | VENDEM-SE FERRAMENTA! 
de Irani o fosdai maquina Rr 
: muito boa, alvará, ete, eto, Dirigir 
MOTO AMATOMELLES o cc, nova) firma José Antonio de Sousa — Balu- 
Re Almada, 816, 18700 | cães — Barcelos. 8 


2 BALSEIROS AVINHADOS 

Um de 12 pipas, outro de 8 pipas em 
bom estado, cos e melos cqucos w 
barris novos, Vende Benjamim Rodri- 
gues Monteiro, Travessa da Póvoa, 
— Porto. 


PONTAS DE OHIFRES 

Para fumadeiras, cabos de faoas, garfos 

etc, Vendemos 15 a 20 mil quilos mo 
mjunto ou parcialmente, Fabrica 

Rio Ave, Ltd* Ribeirão — Trofa, E 


fe) 


ao. 
aGtos 


1 is 
Coltádo | Em troca dum relógio 
de ouro que valia um conto 
ram-lhe um maço de jornais ve: 
inos. Vigartsatam-no | Mas pod 
queixar-se à polícia... 

No antaúto, se V. comprar por 
vO contos uma casa que vale só 80 
ou 85 é enganado e não tem a 
se queira”. 
por-isso que antes de efec- 
tuar qualquer transacção sobre 
propriedades deve consultar 


A CONFIDENTE 
A mator organização do Pats 
Rua Santa Catarina, 108 


[DD — 


O CHA PREFERIDO POR * 
QUEM SABE CONHECER 

O QUE & BOM... 

Companhia da Zambézia — LISBOA | 
Agentes no Norte | 

J. MATIAS PEREIRA & Cº* 

Praça Almeida Gaírett, 19— PORTO 

Rica REL a 


8 Segunda-feira, 16 de Setembro de 1946 


CAMPEONATO 
DE LISBO 


NA TAPADINHA 


A recuperação dos “leões” com tres goals em 
quatro minutos, deu emoção ao desafio... 


Sporting, 5 --Atlético, 4 


(NO PRIMEIRO TEMPO, 1-4) 


Sob calor Intonso, e perante multi-j paço de terreno deixado vago, ler os 
da apreciavel para um primelro dia de | «goals: com naturalidade 
época ofolal. os grupos alinharam ; No segundo tempo, os sledess voltaram 
ATLÉTICO — torrela; Baptista e Cas-) & formação defensiva antiga, com Mar 
tro; Morais, José Lopes e Galinho; Ma-| ques no centro do terreno 6 disposição 
Mar “Conta” Dscar, Gregorio, Armindo e | detida de aproveitar o vento favoravel 


Principiaram, ontem, as primeiras ecor- 
ridass oficiais nos campos dos clubes 
da 11 Divisão da A.P. do Porto, agora 
alargada para dezasseis concorrentes, com 
à entradu de quatro novos clubes que 
faziam parte da Il! Divisão, da Liga — 
ePúrouços, Atlético, Oliveira do Douro 
« Valadares. Dizemos «corridas» e muito 
vem, porque dum modo geral, o sentido 
futebolistico, com os seus pormenor 
técnicos e táticos, onde og jogador 
devem demonstrar qualidades e saber 
dominar a bola e passá-la ao colega que 
benejície de melhor posição, foi alterado 
ou substituído por «corridas atrás da 
bola 

Foi esta a ideia que dominou na pri- 
meira Jornada. o que não é motivo para 
aborrecimentos, visto tratar-se dos pri- 
meiros ensaios futebolisticos da época. 


<> 


Com os resultados verificados e que 


Marques. Dora folic no demjo, pols que aim | abaixo relatamos, as classificações de 
SPORTING — Reis (exX.U.F), Cando-| 7 minutos tinhas empatado O Jogo, com | cada concorrente são as seguintes - 
so e Manuel Marques, Canário, "Bavosa | a obtenção Me Urês «goalss, no espaço de 
1º verissimo. Jesus Correta, Stlúnio, Psl- | quatro minutos, Baptista, com uma das) Série A 
roleo. Antônio Marques e Travassos (ex- | mhws tocou a bola, provocado o primetro doa BD Ro Cds 
CU.F.) nto de recuperação. Mona». cedendo |S. C. da Cruz... 1 1 0 0 703 
drbliro — Jost Santos Marques, delum livre que Darrom converteu nom | Srmesinde ww. 1 10 0 7/13 
tásboa, pontapé directo e Dam dirigido, aos 3) Infesta 110043: 
O Sporting experimentou, ontem, uma | minutos; aos & minutos, fot Sidónio que | Rama denso Tm 0L=0 5 eg a: 
nova isuribuicão. defensiva, entregando | com um tro que Correia não conseguiu |U. de Paredes. 1 0 0 1,2 4 1 
o papel de vigia do avan nitro Segurar. proporcionou a Antônio Mar-) Pedrouços, A 0 GOS EMT 
Trário. ao midiocentro" lurrosa, e colo-) ques a recarma que deu o 34 e finai-/A- de Rlo Tinto 1 00 1 1 7-1 
cando os defesas de guarda aos mos. dois minutos depois, Puróteo faz | Progresso 1004 0071 
o ataquo respeitou a formação de gosis magistral de 7 
ro avançados em linha, tentada com pa bola de coma) Sério Bo | pp gr 
exito no final da época passada. O resul ndo. sobre o Dé direito | 4 174 E Da 
tado foi que, no primeiro tempo, depo imprevisto com o es )D. das Aves ess aa 
«de obtido o primeiro «goaly do desafio, | QUerdo E intes cm ! 522 
os 9 minuloe de um remate de Pelrotco, Ailético fol 0 grupo que depois me- | Colmbrões . 1 00 31 
em que à bola fo: a um poste. recoel 4 te procurou o triunfo, | Candal 11,70 0480803 
tando comia a paras ds Correlo- poi a defesa do Sportink parecia outra, | Vilanovense pl ça a E 
nalenar nas redes. 0 AGLICO passou à | € soube Myrarse de apuros. Barros, BOS Edema 1001131 
OD dos ligo Rata que | 2 minutos, desperdiçou uma grande pe | O 
manobrar a evidente des nteligencia qu inntos, demperdiçoa. pa, grande DE ÀS OO LO LB A À 


reinava entro os componentes da defesa 
«leonina», e fez nada menos do que qua- 
tro tentos, ató à altura do descanso, O 
de empate, aos 16 minutos, dopois de um 
balão do médio José Lopes, que Reis não 
segurou, permitindo à recarga de Gre- 
gótio, 21, aos M minutos, de um contro 
raso de” Marques, que Manuel Costa 
emendou perto da baliza, depois de 
temamento de boa visão; 91, 4 mea 
“hora, de um canto mal suced:$) por 
Manuel Marques, executado por Manuel 
da Custa, e finalizado, de cabeça, por 
Armindo, "e finalmente” o 41 nos do mi- 
nutos, em, recarga de Armindo, depois de 
potente tiro de Manuel da Costa, me 
Reis não conseguiu segurar, 

ç : naptista, a linha médi 

Nestes 4 utos cujo balanço em) com José Lopes em evidência, e o ataque 
Re PA e ig a pesada | em conjunto salentaram-se 
der Os aleões» Jogará es 
tades — ataque à lado e 
outro, esta sem atinar com a colocag tina telunfou em «segundas 

gurias», por 43, e perdeu em «reser- 


devida. 
O Aulótico manobrando bem nesse es « por 12 


aus tá, definitivos. mereo de 
entre Travassos, 
que fer o tento 
angulo mais 
a baliza. 
para a equ 
o mais prático. e que 
cometera a procsa de uma recuperação 
aparentemento impossível. O Atlético, 
mais Mgado, não mereceria, no entanto, 
perdor — mas não bá duvida que nunca 
mais recuperou antino, depois de o Spor- 
une ter tnposto o empato, 
Dos «lodes», “Travassos Leve estrola aus 
piclosa, e Reis de bom comêço, 


JOGOS PARA DOMINGO 


No Quteiro — Cruz-Pedrouços, 

Em Paredes — Parcdes-Progresso. 

Em Ramelde — Ramaldense-Ermestnae 

Em Rio Tinto — Atlético-Infesta. 

Em Oliveira do Douro — Olivetra "tn 
Douro-Vilanovense. 

No Candal — Candal-Avinte: 

Em Coimbrões — Colmbrõe: 

Em Valadares — Valadares-( 


<> 
NA SERIE A 
EM SÃO MAMEDE 
F. O. Infesta-Paredes, 4-2 


Us grupos alinharam : 

Infesta — Pepe. João e Jerónimo, 
Quinzito, Sousa e Dias: Monteiro, Joa- 
quim. David, Lisboa e Marques. 

Paredes — Silva, Gaspar e Rul: Luís, 
Rica e Mendes; Zeferino, Altino. Passos 
artur e Jorge, 

<> 


No prímetro tempo houve pertodos fa: 
voráveis para as duas equipas. tendo. 
corém, os visitantes logrado dois tentos 
«e vantagem. No entanto, os mamedenses, 
numa reacção valorosa, chegaram ao em- 
pate, terminando este período com o ra- 
sultado de 2-2. 

Na fase final da partida, os Jocais. 
merca do Incitamento dos seus adeptos, 
tizeram mais dois «goals» com toda a 
áustica. pois usufruíram maior domínio. 


No Lumiar A 


A superioridade dos «encarnados tardou em ganhar 
concretização... 


Bemfica, 7 -C.U.F.,3 


) <> 
( AO INTERVALO, 1-1) Em reservas, o Inícsta venceu por 4-1 
assistencia pouco | sorte de Julio, Corona e Rogério, em) Sporting da Cruz-Pro, TA 


temates que mereciam melhor sorte. 
- segunda parte Eduardo 


os 


se: minutos, passou PR É 
túomes e a Bravo ; Julio, Torres € Neca ; Felisberto, 
Cannetro 


Sousa Pereira, 

Arbitro — António Serrano, 

O Benfica apesar da superioridade evi- 
denciada não conseguiu melhor do que o 
empate a uma boli, no primeiro Lompo. 
O Jogo feito sistemáticamente pelo ar foi 
despido de belesa e beneficiou da tarefa 
destrutiva dos cufístas, que assim conse 
guiram fugir, na primera parte à re 
sultado pouco lisongetr 

O tento do Benfica fot alcançado aos 
1a minutos, num livre apontado por Ro- 

ório, de perto da linha limite da grande 
re 

Se bes que dapols disso os «encarna 
dos continuassem a Jo bre 0 melo 
terreno do adversário, os cufistas 
que conseguiram o e nos 90 Mint 
tos, em, remate de s a 

At à altura do d à João docor-) Em «reservas e «segundas categorias 
reu com a mesm toda do Jontica ao o Tentica ganhou por tgual resulta- 
ataque, mas mal ordenado é com pouca do; 30. 


x 


Nas Salésias 


Bom resuliado dos estreantes, perante o 
campeão de Lisboa 


Belenenses, 2 --Oriental, 1 


(Na primeira parte, 1-1) 


to: é na resposta Fernando teve 
ção de não dificuldade 


combalido. abandonou de vez o terreno. 
recuando Armando para a guarda da 


bo 

Não foi dificil por isso ao Benílca 
vincar mais o seu ascendente. Aos 1º mi- 
nutos Corona fez dt, e, três minutos 
depois, Francisco Ferreira” elevou a conta 
para 61. 

O desafio perdeu o Interesse é so ant- 
mou quando a CUF. reduziu para 26, 
Os 28 minutos, por Osvaldo, respondendo 
Rogérto. no minuto seguinte, com o séti- 
mo «goal 

Quase no final. Jorge Poretra ament- 
mm à desvantagenil com O terceiro tento 
da sua equipa, fixando o resultado final 


em 73. 
<> 


de boa finalidade. 

No primeiro tempo, registou-se o re- 
sultado de 3-0, «goais» afectuados aos 7. 
23 e 42 minutos. 

No segundo período, o Cruz elevou o 
marcador para à conta dos sete. aos 3, 12. 
35 e 17 minutos. 

<> 
Km reservas, o Cruz venceu vor 3-1 


EM PEDROUÇOS 
Ramaldense-Pedrouços, 8-2 


O Pedrouços A. C. fez, ontem, a sua 
estreia no campeonato da II Divisão. 


O Ramaldense mereceu a 
o Pedrouços deu réplica constante ao seu 
adversário, principalmente na primeira 


EVA 


por má pontanta, de umas vezes. « pela 
decisão da defesa adversária, noutras. 
Depois do quarto de hora. até final, 
o Jogo repartiu-se pelos dois meios cam- 
mas a má pontaria dos dianteiros 
Pelinences não permitiu que o resultado 
“unasse melhor expressão. 


mero regu- | um te 
no Ro intery 


Povanto assistencia em 
tar, € sob a direeção de Ant 


uues dos os grupos, formaram :| para d m tiro de <> 
BELENENSES — Capela, Vasco a Fe q minutos, Rafae do; 

om " Seragim, AR à de longe e forte O Belenenses triuntou em «reservas 

uckinos Amaro, Gomes e Serajim; AM) rematou de longe e forte, obtendo o Dr] à segundas categorias», fespectivamente, 


oalo do desaflo, um tanto por 


mundo, Quaresma, Andrade, Jos Iedro y metro to tr 


e Rafaet ipa de Fernando, que” detxou escapar 
UNIENTAL (camisola grand e oa Dola Inexplicavelmente: mas cinco ml- <> 
pao “oranço,, Wernundo (Fosforos) Ho | nutos dupos, o Oriental empatou, depois JN BD. 6, P. 
Cha qmarvitênse) e Morais. (Fostoros): | de um canto marendo por Rosado, que | Belenenses 171400 4 438 
Isidoro. (Fosforos), França (Chelas) e Car | Prança recargou, saindo-lhe a bola por) Benfica.» BE Ta A A 
Ui Costa Tosforos, Nosado .(Fosforos). | entre um molho de Jogadores, que fóra | Sporting 3 PaÃO  (0r6içai 8 
Leitão fFosforos), Augusto (Chetasi, Vi ra um poste, antes de “e antchar | Oriental 1701 48 
cente e Montra, ambos do Marvilensé, nas redes Mlético à dp A Rd 
OS Gogadores do novo clube sudo da] o desafio ganhou novos motivos de) & UE» 1100 108 

fusão de” Fostoros, do Chelas e do Marvi-| valorização, e o Belenenses perdeu no <> 
ley apresentaram-se numerados As | lance o concurso de Feliciano, que teve) Os Jogos para domingo ; 

No Sampo Grande — Benfica-Belenen, 


costas, à inglêsa, de abandonar o terreno por Se ter ma- 
Depois dos cumprimentos é troca de | goado. Henar'o, DR Sagas 
flores entre os afrigentes dos dois clubes, |” Até a altura do descanso, o Belenen 
e da deposição de flores, pelos visitantes, | ses tove de se opór à enérgica Infetativa 

to à Joss Manuel Sonres | dos ortentals, e contentar-se com o em- 


No Lumiar — Sporting-Cuf e Orfental: 


ATO 


no monume ; 
(Pepe) — principion O desafio, com O) pate,.. Resultados dos jogos da II Divisão 
Oriental a favor vento e sofrendo | Aos 5 minutos do segundo tempo. o 


logo o empate dos «ares campeão de Lisboa consegutu finalmente 
No entanto, 4 melhor ligação goral] o «goals que havia de ser o da vitoria, 
belenenses. após o Orental nplicação | numa Jogada individual de Armando, 
esforçada na defesa o grande onordimid Ata no quarto de hora os azues dese 
dade nas tentativas do contra-ataque, de hors E 
y do] nharam lances apreciáveis e denuncia 
Que resultou um desafio animado e com | Ahatam lances AD nico, à 
Tso que de comoção. sobretudo em dois | dores do sou melhor vais co, e mais 
k apurada. preparação, mas não conse) Casa Pi 


Jances emediatos em qe Capela fo CRI À tiram matar o Guarda nodes contrario | reservas, O 


Na jornada de ontem para o Cam- 
peonato de Lisboa da II Divisão, regis- 
taram-se os seguintes resultados: 

Arroios, 5-Sacavenense, 2; reservas. 
40. 

Estoril, 7-Operário, 0. 

7-Futebol de Benfica, 3: 
; segundas, 1-1. 


do 


SR 


e 


Ro ea de AS E Di So 


FUTEBOL — PORTO-SALGUEIROS — Araújo marca mais um tonto.ss 


DESPORTOS 


Campeonato Regional da Il Divisão 


O Infesta, Cruz, Ramaldense, Ermezinde, Avin- 
tes, Coimbrões, Desportivo das Aves e 
Candal, triuntaram na primeira jornada 


Resultados gerais e classificação geral 


& Tomereio do Porto 


parte em que desenhou jogadas d gran- 
de perigo frente às redes de Salgueiro. 

O 1º «goal» do Ramaldense foi mer- 
cado nos 13 minutos por HUGO. 

O 2º por FERRÃO aos 29 minutos e O 
3: pelo mesmo jogador aos 3 minutos da 
segunda parte. 

NEÇCA foi o marcador do primeiro 
«goals do Pedrouços, nos 20 minutos, e 
CARRIÇO obteve o 2º aos 35 minutos 
da 2º parte 

Da grupos : 

RAMALDENSE : Salgueiro; Azevedo 
e Pedro; Miro, Chavier e Alvaro; Ga- 
briel, Pedrito, Hugo, Ferrão e Manuel. 

PEDROUÇOS : Pateia; Mário e Pe- 
niíche; Américo, Grilo e Avelino ; Neca, 
Freitas, Carriço, Armindo € Pinto. 

Arbitrou bem Molsés Pereira da Silva. 

<> 


Em reservas venceu o Ramaldense por 
sa. 

EM ERMEZINDE 
Ermezinde-Atlético de Rio Tinto, 7-1 


Encontro em que sejam adversários o 
Ermezinde S. C. e o Atlético de Rio 
Tinto, constituí sempre um espectáculo 
emocionante, pois o publico adepto aos 
dois clubes comparece sempre em grande 
uumero. 

Assim aconteceu ontem, assim aconte- 
cerá sempre, pois a rivalidade existente 
entre estes dois agrupamentos da II Di- 
visão é tão grande que pode 0 resultado 
final ter influência nas suas respectivas 
classificações, pode até ser um encontro 
de caracter particular, mas, mesmo as- 
sim, a luta travada entre ambos é sem- 
pre «rija», mantendo sempre em vivo en- 
tusiasmo a falange de apoio das suas co- 
«ectividades, 

<> 


O Ermezinde foi mais consistente no 
taque e consegulu um resultado que não 
deixa duvidas sobre o seu maior engodo 
peia balisa. . 

Todavia, a vitória do Ermezinde deve. 
-se mais á desorganização da équipa rio- 
tintense. que própriamente á actuação do 
do grupo da «casa», que apesar da sua re- 
tumbante vitória, não conseguiu agradar, 
mostrando como o seu antagonista fraco 
entendimento nos seus sectores. 

A margem de seis «goals» com que 08 
riotintenses vieram a perder é demasiado 
expressiva, pois o Ermezinde embora me- 
recesse a vitória por conseguir ser o me- 
nos mau, não a merecia por tão larga 
margem. 

Os egoals» : 

O prímeiro «goaly do Ermezinde fof 
marcado aos. 5 minutos por GRILO : aos 
23 minutos. ROCHA fez o 2º e MÁRIO 
marcou o 3º aos 27 minutos, e GRILO a 
seguir marcou novamente. Aos 44 minu- 
tos, o Atlético marcou 0 seu unico «goal 
por LUIS. 

O 5º «goal» do Ermezinde to! mar- 
cado por MAIA nas suas próprias redes 
aos 63 minutos. 

ZECA marca o 8.º «goals aos 83 minu- 
tos é ROCHA marcou o 7.º no ultimo mi- 
nuto de jogo. % 

<> 


Os grupos formaram : : 
ERMEZINDE: Américo; Tino e AL 
ziro ; Mário, Petrack e Rebelo; Rocha, 
Costa, Grilo, Canário é Zeca. 
Distinguiram-se : Alziro, Petrack e 
Grilo. 

ATLETICO : Assunção: Maia e Pina; 
Barbosa 1. Franklim e Ilídio ; Pires, Bar- 
bosa II, Toneca, Gil e Luis. 
rupistinguiram-se: Mata, Franklim, e 

s. 

Em reservaas, venceu o Ermezinde por 
5-0.—M. €. 


- NA SERIE B 
NO CAMPO «SOARES DOS REIS» — 
Coimbrões-Vilanovense, 8-1 


O Vilanovense iniciou o Campeonato 
com uma derrota, que mais se acentua. 
pelo facto de ser obtida em «casa». 

E bem dolorosa para os seus elemen- 
tos que, agora, devem ter responsabilida- 
des, pelo facto de ser consentida preci- 
Samente no segundo tempo, em que o 
adversário contava com menos um Joga- 
dor, expulso peio árbitro. 

O grupo dos rubro-negros foi bem 
fraco neste jogo : mostrou pouca decisão 
e absoluta falta de quem orientasse o 
Jogo da equipa. 

Poucos jogadores se salvaram da apa- 
tia quase geral. Não houve entusiasmo, 
jogou-se mais á merce da sorte que pro- 
Curando obtê-la. O defesa direito, o médio 
centro e o médio esquerdo, ainda deram, 
por vezes, uma amostra de quem se in- 
teressava pela luta e, depois, no segundo 
tempo, Armando, que não deve ser avan- 
sado centro, mas sim interior, ainda ten- 
tou alvejar a balisa, embora se embru- 
ltrasse demastadamente com a bola. 

Disso não passou a équipa. Ora Isso 
era bem pouco para contrapôr a um 
adversário, que com o coração posto na 
luta, não regateava energias para se apo- 
derar da vitória. 

Aos poucos, o Colmbrões fol-se asse- 
nhorando do Jogo. 

No primeiro tempo, sem dominar, mas 
mantendo o equilibrio, no segundo, apro- 
veitando, avaramente, o desániom que o 
seu 2. «goal» causou no grupo da casa, 
para comandar abertamente. 

Só perto do fim esse comando se que-| 
brou um tanto e o Vilanovense fez al- 
guns ataques que causaram perigo, mas 
que a sua defesa soube anular, 

O Coimbrões não agradou. Como o 
Vilanovense, jogou com um grupo muito 
fraco. A sua superioridade, residiu no 
entustasmo que soube pôr no desafio. Ora 
Jogando com um adversário que parecia 
não conhecer essa arma, colocou-se com 
justiça em vencedor, de modo a que não 
pode ser discutida a vitória que conquis- 
tou. E! realmente bom cometimento es- 
tar empatado e com menos um jogador, 
indo mesmo assim conseguir a vitória 

A équipa teve em nível de relevo o 
trabano do trio defensivo e do médio 
centro, que tiveram trabalho de acerto, 
destruíndo mais que construindo, mas 
construindo muitas vezes bons lances de 
Jogo para os avançados. 

Nestes, Guizanda, Vieira e Chaminé, 
foram os que mais se distinguiram. 

Os grupos apresentaram a seguinte 
constituição 

COIMBROES : Afonso ; Pedro e Sal- 
gueiral; Almeida, Duarte e Fernand 
Vieira, Acácio, Gulzanda, Carlos e Chi 
miné 

VILANOVENSE : Faria ; Paulo e Car- 
doso ; Benjamim, Nascimento e Fanece 
Zeca ; Zé Lufs, Armando, Guinchas e E: 
rípedes. 

Arbitrou o sr. Avelino da Rocha Rí- 
beiro, cujo trabalho não esteve de acor- 
do com as suas possibilidades, embora se 
mantivesse em nível razoável. 

Marcaram, pelo Vilanovense: Ar 


— | gusto, Jaífme, Canário 


NAS AVES 


Desp. das Aves-Valadares, 5-1 
(Ao intervalo, 4-0) 


NEGRELOS, 15-A contar para o cam. 
peonato regional da 2* Divisão, o Des 
portivo das Aves, para Início da época 
recebeu a visita da équipa do Clube Fu 
tebol Valadares, um agrupamento da mes 
ma série. 

O Desportivo das Aves, com mais li- 
gação nos seus sectores, consegulu uma 
vitória excessiva traduzida pela superio- 
ridade da équipa da «casa». 

«cana 1º parte, Já o Aves ganhava por 
Os dois grupos apresentaram os se- 
guíntes jogadores ; 

AVES ; Ernesto ; Ricardo é Dias : Es- 
pírito Santo, Alvaro e Zeca ; Mário, Pau- 
lino, Américo, Loureiro e Leandro, 

VALADARES : Justino ; Costa e Joa- 
quim, Coutinho, Amorim, Daniel, Costa 
1* e 2º, Alcino, Leandro, Saul e João, 

Marcaram : Leandro (2) Mário (1), 
Américo (1) é Loureiro (1), do Aves; € 
Amorim (1). 

Reservas: Aves-Valadares, 6-1, 


EM AVINTES 
O. Avintes-Oliveira do Douro, 5-2 


A assistência que se deslocou em gran- 
de numero ao campo do Avintes não deu 
o tempo por mal empregado, pois o jogo 
teve fases que prendeu pela emotividade 
de esforços de ambos os grupos. 

O jogo inicia-se com a bola de saída 
do Avintes sem resultado. 

Os primeiros 15 minutos são domin: 
dos pelos visitantes que viram dois re- 
mates defendidos pela trave, 

Sacudida a pressão, os locais fazem 
alarde dum jogo raso e com desmarcações 
rápidas, assistindo ao duelo entre a defesa 
visitante o a avançada local, com vanta- 


gem para esta que se interna com eficiên- 
cia na grande área adversári 

Finalmente, aos 17 minutos, os locais 
marcam por CIPRIANO. 

Ainda não estavam extintos os aplau- 
sos, quando COELHO, com uma oportuna 
cabeça, taz o empate. 

Com os grupos em igualdade, os locais 
procuram aesempatar. 

A superioridade dos locais é manifesta 
e, assim, ANGELO E QUEIROS marcam 
024,37, € 4º «goais», aos 20, 25 e So mi- 
nutos, terminando o primeiro tempo com 
os locais à vencer por 4-1. 

No segundo tempo os visitantes fazem 
modificações, passando Serafim para ex- 
tremo direito, Guedes para interior es- 
querdo, Afonso para avançado centro e 
Morgado para interior direito. 

Esta modificação não nos pareceu fa- 
vorável, dada a ineficácia de Afonso à 
avançado centro. 

Neste meio tempo os visitantes beneti- 
ciam de ligeira vantagem, porque O 
Avintes acusa o esforço dispendido no 
primeiro tempo. 

Aos 46 minutos, GUEDES marca com 
inte.igência o 2. «goal» para o seu clube. 

Tem ainda este Jogador a oportunidade 
de diminuir a diferença, pois atira para 
fora um «penaltya, 

Nos ultimos 5 minutos o Avintes re- 
compôs-se e marca o 5.º «goal» por AD 
GELO, aos 85 minutos. 

Os 'grupos alinharam : 

F. C. AVINTES: Angelo; Araujo e 
Monteiro ; Alexandre, Baptista e Lici- 
nio ; Queirós, Cipriano, Angelo, Ilídio e 
Lamego. 

F. C, OLIVEIRA DO DOURO . Araujo: 
Américo e Francisco; Neca 1, Neca II. 
e Caracol; Morgado. Guedes, Serafim. 
Atonso e Coelho. 

Excelente a arbitragem do sr. Alvaro 
Rebelo, bem coadjuvado por Joaquim 
Loureiro e Alberto Oliveira. 

o 

Em reservas : venceu o F. C, Avintes 

.— A. M. 


EM JOÃO DE DEUS 
Candal, F. O. Gaia, 3-1 


O jogo iniciou-se com a saída do Can 
dal, mas é o Gaia que primeiro chega às 
redes adversáriaas. Cmpos obriga o gua 
da redes a uma apertada defesa, e em 
seguida faz «goal, eram decorridos 4 
minutos. 

Os donos do campo animam e jogam 
mais e melhor, assistindo-se a uma luta 


ga, 41 


O campeonato de Braga, que ontem se 
intelou, perdeu interesse quanto á clas- 
sificação para o representante ao Cam- 
peonato Nacionai, porquanto, já dois 
concorrentes distrutam, esta época, dessa 
honra. 

Mas se a falta desse incentivo era um 
pormenor a recear, esse foi banido pelo 
interesse que os adeptos dos clubes em 
luta e própriamente os concorrentes puze- 
ram na conquista do título de campeão 
regional. 

Visnense, Sporting de Braga, Vitória 
e Famalicão pôem todos os seus recur- 
sos para a aquisição desse título, o que 
valorisa Imenso esta competição. 


EM VIANA DO CASTELO 
Vianense-Sporting de Braga, 4-1 


A contar para o campeonato do Mi- 
nho jogaram, ontem, em Viana do Cas- 
telo, as équipas do Vianense e do Spor- 
ung de Braga. 

Depois de uma primeira parte multo 
movimentada, os locais conseguiram re- 
sultado favorável de três bolas a uma, 
para os pôr um pouco descançados no 
tempo restante, 

As bolas nesta primeira parte foram 
obtidas por FLORÊNCIO, de «penalty», 
aos 15 minutos ; as 2º e 3, por LIMA. 
respectivamente aos 20, 27 e 33 minu- 
tos. 

No segundo tempo, aos 4 minutos, 
LIMA, obtem o quarto tento do seu gru- 
po; ao 40 minutos, FREDERICO conse- 
guiu o ponto de honra do seu grupo. 

A arbitragem, a cargo do sr. Castro, de 
Guimarães, foi boa. 


EM BARCELOS 
C. Famalicão, Gil Vicente, 7-1 


GIL VICENTE : Silva ; Ribeiro e Cos- 
: Amaral, Zeferino e Silva; José, Au- 


- F. C. FAMALICÃO: Sansão; Ar- 
mando é Cerqueira; Adelino. Srnbo e 
Ferrão ; Rogério, Pires, Sampaio, Tele- 
chea e Gita 

Arbitro : Jorge Vasconcelos. 

O encontro tem início aos 16,05, com 
Wgeiro domínio do Gil Vicente que se 
mantem até aos 10 minutos. O Famali- 
cão sacode a pressão e aos 11 minutos 
marca por intermédio de PIRES o pri- 
meiro «goal» ; aos 16 minutos, SAMPAIO 
marca O 2.º egoal»; novamente aos 20 e 
aos 25 o mesmo jogador marca o 3º e 4* 
«goal» e aos 44 o guarda-redes deixa a 
bola da mão, tendo assim TELECHEA 
marcado o 5.º «goal» do seu clube. 

No reatamento o Gil novamente volta 
a dominar mas sem resultado ; aos 20 mi- 
nutos o Famalicão volta a marcar por 
PIRES sem que o guarda-redes, embora à 
poe esboce qualquer tentativa de de- 
esa. 

Novamente aos 37 minutos o guarda 


União-Spori, 40 -Anadia-Lusi- 
tânia, 2-0 -Académica-Naval, 11-0 


Rendilhó e Garrido; 
Neca e Jesus. 

As bolas do vencedor foram marca- 
das por Bernardo (2) e Vaz, Garrido e 
Neca marcaram pelo vencido. 

Arbitrou o sr. Adriano Gonçalves 


NA FIGUEIRA DA FOZ 
Académica-Naval, 11-1 


Este encontro 
Coimbra, mas os dirigentes da 
pediram que o mesmo fosse transferido 
para aquela cidade, pelo facto da re- 
ceíta se apresentar animadora, em vir- 
tude da colónia balnear que está a ve- 
ranear naquela prafa. 

Já no primeiro tempo o «team» esco- 
lar vencia por 4-0. No recomêço. os fi- 
assustadoramente 
conimbricenses puderam. 


Iniciou-se, ontem, o campeonato re 
glonal da Associação de Futebol, tal 
como as épocas anteriores e a avaliar 
pelo «score» contra a Naval. a Académi- 
ca parece apetrechada para mais uma 
vez conquistar o título da sua região. 

O União, quase crónico segundo clas- 
sificado, irá, mais uma vez, pôr toda à 
sua boa vontade e saber para contrariar 
as aspirações dos «académicos» 


<> 

JF V. E. D. FC P. 
A. Académica... 1 1— — 1-0 3 
U. Coimbra e 1 1 —— 40 3 
Anadia Li — 20 38 
Lusitânia Sib SA 
Sport —— — - 
av =—— 1 011 


Naval 


Na próxima jornada jogam: 
Na Figueira da Foz — Naval-Sport 
Em Anadia — Anadia-Académica 
Em Coimbra — União-Lusitânia 


NA ARREGAÇA 
União-Sport, 4-0 


Dos encontros disputados em Coim- 
bra, o mais importante era, sem dúvi- 
da, o União-Sport. O primeiro tempo 
terminou com o resultado de 1-0. No 
recomêço, os sportistas foram os pri- 
meiros à criarem situação de perigo. 
Porém, não tardou que os unionistas 
aumentassem o marcador, lam decorri- 
dos 3 minutos. Esperava-se que, com es- 
te tento, os vencidos abrandassem, mas 
não se verificou, podendo mesmo dizer- 
"se que a équipa vencedora nunca 
actuou à-vontade. Aos 9 minutos, O 
União aumentou a contagem e com mais 
um tento, sem duvida o melhor da tar- 
de, o União fixou o resultado. 

'A exibição do vencedor não agradou. 
denotando manifesta falta de conjunto. 
Esperamos que, com o regresso dos ti- 
tulares, o «team» passe a orlentar-se de 
outro modo, Miranda e Velha, espectal- 
mente este útlimo, excederam-se sem 
necessidade, O segundo, no posto de mé- 
dio-centro, só se prejudicou com essa 
tática. França deve desempenhá-lo com 
mais agrado e, foi de longe, o melhor. 

O União formou: 

Júlio; Carvalho e Miranda; Arlindo, 
Velha e França; Coimbra, Jesus, Simões. 
Ermitério e Noronha. 

O Sport apresentou: 

Branco; Afonso e Cruz; Bordadágua. 
Teixeira e Baptista; Vieira, Lebre. 
Adriano, Alvaro e Manuel. 

As bolas foram marcadas por Simões, 
Ermitério, Noronha e Jesus. 

Arbitrou o sr. José Rodrigues 


Anadia-Lusitania, 3-2 


O Lusitânia perdeu um encontr, em 
que não lhe faltaram ocastões para 
triunfar. Mas o Anadia, mais bafejado 
pela sorte, aproveitou as ocaslões de 
Pre o que não sucedeu com o ven- 
cido, 

No primeiro tempo, o equilíbrio pre- 
dominou. chegando-se ao intervalo com 
o Anadia a vencer por 1-0. /No reco- 
mtço, os conimbricenses reagiram e 
marcaram o primeiro «goal», para pouco 
denois os balrradenses desempatarem 
O Lusitânia insistiu no ataque, mas foí 
ainda o Anadia que marcou pela ter- 
Ceira vez. enquanto que o Lusitânia di- 
minuiu a diferença para 3-2, resultado 
com que terminou o encontro. 

Os grupos formaram: 

ANADIA — Osvald Melo e David; 
Meireles, Jorge é Lapa; Bernardo, Aní- 
dal, Pratas. Martins Adriano. 

LUSITÂNIA — César; Rocha e Ral- 


GOLF — Um aspecto 


a € por vezes perturbada por cer- 


Aos 14 minutos, Amaral centra e GUI- 
LHERME à vontade f 
Marcam-se dois can! 
indo sem resultado. 
tinge Carneiro com um pon- 
Aos 30 minutos, Campos tem um 
bola saí junto ao 


tos, um para cada 


grande remate mas à 


tempo, os gaienses continuam à 
dominar, mas sem resultado. As 

tos, CHINETA deslocado faz 
Canda! passa a vencedor por 2-1. 

Aos 33 minutos é feito o resultado f!- 
nal; GUILHERME em nitida deslocação 
marca o terceiro ponto, aproveitando à 
marcação de um livre. 

Os grupos formaram : 

CANDAL: Chico; Valente e Sousa ; 
Jaime, Amadeu e Belmiro ; Chineta. Gut 
lherme, Maihoão II, Eduardo e Amaral 
Sousa e Mendes 
Zeferino, Silva e Fausto ; Campos, Ab! 
lio, Almeida, Aparício e Carneiro. 

'Arbitrou o sr. Avelino Lourenço. 


<> 
Candal, 2-Gaia, 1—R. 


Campeonato Regional de Braga 


Vitória-Fafe, 10-1- Vianense-S. de Bra- 
-e Famalicão-Gil Vicente, 7-1 


-redes deixa cair a bola da mão, consen 
tindo novo «goal». 

Finalmente aos 40 minutos JAIME mar 
ca o «goal» de honra do Gil Vicente. 


EM GUIMARAES 
vietória-Sporting de Fate, 10-1 


2º e 
o da Amorosa, o Vitória de- 


eonato distrital. 
le jogo bem 
tentes é sob à arbitragem do 
sr. Apolinario de Carvalho, de Braga, 
os formaram: 

itória — Ricoea, Curado e João; 
Luciano, Garcia e Zé Maria; 
Rebelo (ex-Cuf), 


Sporting de Fafe — 
e Gervasio; 


Alves, Coimbra 
José Alves é 


vo resultado indica 

o Vitória exerceu largo domínio, jogan- 
mpre no meio campo 

À linha avançada dos vi- 

maranerses em tarde de boa inspiração 

chegou dez vezes ás 


Como o express 


redes dos fafenses, 


O guarda-redes 
balho aturado, mas 
a sua actuação acertada, pois O par de- 
fensivo do seu clube foi bem anulado 
pelas triangulações dos cinco diantel- 
Fos vimaranenses. 
elo Vitória: Rebelo, 4; 
lexandre, 2; Luciano, 1 
e Miguel 2. O tento do Fafe foi 
tado por Nelo. 


de nada lhe valeu 


Zé Maria, 1; 


<> 
A classificação É a seguinte: 


Vitória Guim. . 
F.C, Famalicão 1 


Os grupos que jogam no domingo : 

EM FAFE: Sporting-Viarense, 

EM FAMALICÃO : Famalicão-Vitória. 

EM BRAGA : Sporting-Gil Vicente. 
JOGOS PARTICULARES 


Diversos resultados dos encontros 


Na Bela Vista — Desportivo de Por- 
tugal-S. Clube de Rio Tinto, 5-2. 

Em Custoias — Custoias, 5-1 de, 

Na Senhora da Hora — Senhora da 
5-Desportivo da Póvoa, 4 
Em São Pedro da Cova — Associa- 
da Cova, 1-Bonfim. 3. 


ção D. São Pedro 
— Lusitania 


Em Albergaria-a-Velha 
5-Alba de Albergaria-a-Vo- 


x 


Campeonoto Regional de Coimbra 


mundo; Germano, 
Lemos, Vaz, 


estava marcado para 


uma tarde de boa inspiração dos dian- 
teiros escolares, mas facilitada, de cer- 
to modo, pelo substituto de Pinto. que 


grupos formaram 
ACADEMICA — Jacques; 
e Mário Reis; Lomba, Brás e António 


Marta: T, João. 


Pinto e Dantel; 
Caldeira, Lé e Cadeira: Mesquita, Lé IT 
Lavadim. Domingos e Simões, 

sforam marcadas por: Ben- 


(2), e Pinto nas próprias redes 
Pela Naval marcou Mesquita 
Arbitrou o sr. Teófilo Braga 


Ermo 


FUTEBOL — BOAVISTA-ACADÉMICO — Os avançados do Académico atacam 


parcial da assistencia aos Campeonatos oficiais de Vidago 


ad 
GOLF 
Na meia final da taça «Vidago, Mel- 
gaço e Pedras Salgadas», d. K. 
Cassels, classificou-se em 1.º lugar 


VIDAGO, 14. — Com o mesmo inte- 
resse e entúsiasmo dos dias anteriores, 
disputou-se hoje com grande assistencia 
destacando-se o elementos feminino & 3 
final da taça «Vidago, Melgado e Per 
dras Salgadas», uma das mais impor- 
tantes provas do calendario, Foi uma 
luta emotiva entre os concorrentes, f 
cando em primeiro lugar, J. K, Cassel 
que venceu engenheiro Alberto Dias, 1 
dp. seguido de A. Cassanova, que fa- 
ahu alar. Luiz de Sousa Lara, por f. 


Extra-programa, disputou-se o tro- 
teu «Spalesorh Boyer. Os resultados 
foram os seguintes: 1.º, A. Cunha 6 dr. 
Luiz de Sousa Lara, 3) pontos; 2º, 8. 
Fonseca Santos e dr. Augusto Gonçal 
ves Moreno, 38; 3.º, D. M, A. Amaral é 
Pablo Gali, 37; 4.º, D. Pilar Ramalho 


Casanova, 34; 7. C. Cunha e eng. 
Alberto Dias, 29; D.º, D. Luisa Lara e 
A. Cadinha, 28. 
a 

VIDAGO, 15 — Disputou-se, hoje, a 
final da taça «Vidago, Melgaço & Pe- 
dras Salgadas», com a vitória de Vítor 
Casseis, por 7-6. 

O dr. Luís de Sousa Lara, ganhou à 
taça «Trás-os-Montes». 


TOCICL 

A gincana realizada na Lixa, foi 

ganha por um concorrente local 

A gincana de motocicletas realizada. 
ontem, na vila da Lixa, foi presenciada 
por publico numeroso e entusiasta e re- 
uniu grande numero de concorrentes do 
Porto, Penafiel, Lixa e, ainda, de outras 
localidades. A interessante prova despor- 
tiva concluiu-se debaixo de aplausos, sen- 
do classificados respectivamente em 1.º 
..* lugares Os srs. Rodrigo Ferreira, 
da Lixa, que ganhou a «Taça das Festas 
da Vila, de 1946»; Alfredo Oliveira, do 
Porto, e Bernardino Vaz Vieira, de Fel- 
guetras. Por ocasião da entrega dos pré- 


mios, os classificados foram alvo de no- 
vas e prolongadas provas de simpatia 
Constitutam o juri os srs. dr. José de 
Castro Leal de Faria, presidente do Mu- 


nicípio: Luís da Silva e Cunha, dr. Ma- 
nue! Ribeiro Miranda e dr António Joa- 


quim Pinto Coelho. A' noite e para en- 
cerramento das festas, realizou-se um 


encantador arraial, que foi muito con- 


corrido. 
— aco <. 


e Rui Portela, 35; 5.º, dr. Couto g 
tos e dr. Luzes, 31; 6.º, Nena Gali e | 


OQUEI EM PATINS 


O guarda-redes sintrense evitou que 
os portuenses igualassem o resultado 


OQUEI DE SINTRA-INFANTE 
DE SAGRES, 6-4 


O encontro da segunda jurnada do 
Campeonato Nacional de oquei em pa- 
tíns, disputado, ontem. à tarde, em Sin- 
tra, entre o Infante de Sagres e o Oquel 
Clube de Sintra, despertou grande in- 
teresse na enorme assistência que en- 
cheu por completo o recinto do Parque 
Municipal. 

Sob a arbitragem do sr. Martins Cor- 
reia, de Lisboa. os grupos alinharam 

OQUEI DE SINTRA — Cipriano, 
Raio, Edgard, Velez e Pires 

INFANTE DE SAGRES — Gomes de 
Costa. António Soares, Manuel 
Luís Polónia é Fernando Figueiredo 

Os portuenses surpreenderam os sin- 
trenses com uma primorosa exibição, 
com realce para Manuel Soares, obri- 
gando-as a empregarem-se a fundo para 
evitar a derrota, O guarda-redes local, 
Cipriano dos Santos. cotando-se como 
o melhor elementos no «rink». evitou 
que os nortenhos obtivessem a sua se- 
gunda vitória no torneio, 

Aos 2 minutos Manuel Soares mar- 
cou o primeiro «goals do desafio. Rato. 
aos 6 minutos. e Velez, nos 12. coloca- 
ram os sintrenses em vencedores. 

Na segunda parte. dois tentos segu 
dos de Velez, nos 90 segundos Inteial 
elevaram o marcador para 4-1 

Figuefredo, rematando com violên- 
cia, reduziu a diferença para 4-2 

Os sintrenses lograram alcançar mais 
dois tentos da autoria de Ralo e Velez, 
respectivamente aos 9 e 10 mínutos. 

Momentos depois, Figueiredo o Ma- 
guel Soares, fixaram o resultado em 

Os | sintrenses desperdiçaram | cinco 
«penaltys» € transformaram um. Os por- 
tuenses falharam dois e conseguiram 
marcar um 


As provas inter-sócios do Fluvial 
continuaram ontem, no rio Douro 

Em continuação do programa esta- 
belecido, para a comemoração da pas- 
sagem do 70.º aniversario do clube ri- 
beirinho, realizou-se, ontem, a segunda 
jornada das provas entro Os seus asso- 
ciados, destinadas a equipas de funto- 
res, sénioros e veteranos. 

- Ao contrario das anteriores realiza- 

ques, a afluencia dos associados é pra- 
icantes foi grande o que multo con- 
tribulu para que as mesmas se rodeas- 
sem de um apreciavel interessse, 

Este programa nautico, que termina 
no proximo domingo com as provas de 
veteranos, saida geral da fotilha, pro- 
vas de natação e almoço de confrater- 
nização, deve ter um fecho surpreen- 
dente, dadas as demarches que & direc- 
ção do Fluvial está fazendo para que o 
dia 22 fique marcando mals uma pá- 
Eina brilhante ie o grémio ribeirinho, 
o decano dos clubes portuenses. 

Os resultados técnicos foram os se- 
guintes: 

SENIORES — 2 remos — 1.º, Alberto 
Lages, Serafim Pimenta e Antnio Car- 
doso—Tim. 2.º, Narciso Rulvo, Edmun- 
do da Fonseca e Santiago da Silva — 

SENIORES — 4 remos — 1.º, Alber- 
to Neves, Aguinaldo Ferreira, Manuel 
Vasques, Adriano Magalhães Manuel 
Pacheco — Tim. 2.º, António Francisco 
Silva, Francisco Pereira, Josó Teixeira, 
saLnO Simões e Joaquim Bastos Ju- 

r 

JUNIORES — 2 remos — 1.º José 
Azevedo, Liborio Pereira e Moists dos 
Santos — Tim. 2.º, Amandio de Sousa, 
Jeronimo Lima e Durães Mendes. —Tim, 

SENIORES — Skiffs — 1.º, Narciso 
Ruivo; 2.2º, Alberto Soares F. 4 M. 


CICLISMO 


Os valonguenses receberam, ontem, 
com uma carinhosa recepção, o 
campeão nacional Fernando Moreira 


VALONGO, 15. — Os valonguenses, 
desportistas de uma só fé, receberam, 
hoje, de manhã, o bi-campeão nacio- 
mal F. J. Moreira, com uma carinhosa 
recepção o brioso atleta que na ultima 
Volta soube defender galhardamente o 
Norte. 

Natural de uma freguesia do conce- 
fho — Sobrado bi estão 


vila, Fernando Moreira não é 
valonguenses um eiemento estranho. 
“A homenagem agora prestada diz cla-. 
ramente o sentido desportivo dos va- 
longuenses. O corredor do F. C. Porto 
chegou a esta vila depois das 10 horas, 
de automóvel, acompanhado pelo sr. dr. 
João Vaíe, presidente do Mun-cipio. Re- 
cepção carinhosa, tendo um grupo de 
gentis meninas lançado flores à passagem 
do apreciado «martanista», por enire a 
multidão que se encontrava em frente 
dos Paços do Concelho. 

No salão nobre da Camara efectuou- 
-se, à seguir, à sessão solene, presidida 
pelo sr. dr. João Alves Vale, iadeado por 
Fernando Moreira e pelos representantes 
das coiectividades da freguesia, desia- 
cando-se a via de Ermesinde. 

Falaram: dr. João Va.e, que num dia 
nurso brilhante prestou homenagem ao 
hi-tituiar nacional, felicitando-o em no- 
me do concelho, o represennte do F. 
C. Porto, Jorquim Marques dos Santos 
antigo presidente da Camara e, agora. 
dos Bombeiros Voluntários, que saudou 
F. J. Moreira, e Alberto Deigado, em 
nome das colectividades de Ermesinde, 
ali representadas 

Em seguida, o sr. dr. João Vale colo- 


cou no peito de Fernando Moreira, uma 


medalha de ouro, oferta da Camara Mu- 
nicipa:, Mais prêmios entregues: um es 
tojo com um talhador em praia, oferta 
de um grupo de meninas; uma medalha 
de ouro, oferta do Clube Recreativo 
Valonguense; uma valiosa taça de prata, 
denominada «Henrique Cruz», oferta do 
valonguense sr Henrique Candido Cruz. 
ausente na Foz do Douro. 

Fernando Noreira, muito comovido, 
agradeceu a homenagem dos seus pa- 
tricios 

Est veram representadas, com os seus 
estandartes, as seguintes colectividades 
Vaongo e Ermes.nde, Olube de Propa- 
ganda de Natação de Ermesinde, Erme- 
sinde F. C, Clube Recreativo Alma Nova, 
de Ermesinde; Ciube Recreativo Vaion- 
guense, Hospital da Misericórdia de Va- 
longo," União Desportiva Valonguense. 
desta via, e Grupo Dramático e Benefi- 
cente de Sobrado. 

<> 

O festival desporívo, organizado pelo 
U. D. Vaionguense, em homenagem a 
Fernando Moreira, toi adiado para O 


próximo domingo. 


O homenageado e outras pessoas fo- 
ram, depois, para essa cidade, reunin- 
do-se num almoço, no qual presidiu o 
sr. presidente da Camara de Valongo. 

Ao bi-campeão naciona: fol, então, 
entregue uma cigarreira em prata. 


Fol prestada homenagem a Dias dos 
Santos, pelos seus conterraneos 


FANZERES (GONDOMAR), 15. — Yot 
agradável a comunicativa a festa que 
os fanzerenses ded caram ao seu con- 
terraneo voltista Dias dos Santos, qeu 
tão bem se comportou na XI Volta a 
Portugal. 

Depois de ser prestada recepção a 
homenageado, na sede do S. C. F. se- 


guiu-se um cortejo até ao campo de 
futebo: — repleto de assistência — onde 
“e disputou um encontro entre o Spor- 
tng Fanzerense e Os Lebes do Freixo, 
terminando com a vitoria dos .ocais, em 
0 minutos de luta, por 1-2. 

Finda a partida, Dias dos Santos re- 
cebeu, a meio do rectanguio, as ova- 
ções dos seus amigos, admiradores e pa- 
trícinios, sendo-lhe entregue um ramo 
de gores 
Em tribuna armada vimos, entre ou. 

ároco da 


freguesta, regedor local, 


Fetay Manuel José Peralta, repre 
s 5 mbe ros, várias 
Nesta, Cruz” Bárnca 


vidades da fregi 
Gondomar, etc. 

Novamente em cortejo, e coma banda 
de musica de Gondomar, todos se diri- 
giram para a sede do Fanzerense, onde 
«e realizou, para terminar esta tarde de 
festa, uma sessão solene, presidida peio 
pároco e à qua: estiveram presentes 
muitas pessoas, não só da terra como, 
ainda, de Valbom, Sobrado. Valorgo é 
dessa cidade, ete. 

Durante à' sessão, foram exaltado 
virtudes do desporto e as qualidades 
atléticas de Dias dos Santos. 

Os oradores dispensaram ao homena- 
geado a'gumas palavras elogiosas, tendo 
9 pároco da freguesia colocado no peito 
do estradista António Dias dos Santos 
uma medalha em ouro. 

<> 

A homenagem era, tmbém, dedica- 
da ao antigo campeo regonai Império 
dos Santos, que por motivos vários não 
póde comparecer 

Todavia, nem por isso o seu 
a sua actuação e as suas quaidades ge 
bom ciclista foram esquecidas. 

Imperio teve da parte de certos con- 
vidados citações especiais — aliás jus- 
tissimas 

A medalha que 'he é destinada sera 
entregue por toda esta seman: 


<> 

Para tinalzar esta manifestação, hou- 
ve, depois, um «Porto de honras, que 
serviu de pretexto para novas 


ções. 
<> 
F, J. Moreira e Manuel José Pereira 
foram muito distinguidos. 


Onofre o Novas, foram homenagea- 
dos pelos seus amigos 


Um grupo de amigos, à frente dor 
quais estavam. Marça: do Couto, César 
Baptista Ferreira e Manuel Duarte Pe- 
retra, distinguiram com uma humena- 
gem, em Guipi-hares, no sabado, à noi- 
te, Os seus cunterraneos Onofre Tava- 
res e José Nova's. 

A manifestação esteve animada é 
assistiu muita gente. 


TIRO NACIONAL 


E! 
O atirador da S. T. 48, Manuel Car- 
doso Barbosa, prestou ontem as 
suas provas de carabina 


Na «sessão» de ontem, de manhã, na 
carreira de tiro da Serra do Pliar, com- 
pareceu apenas o atirador da Socledade 
o Tiro n.º 43 — anexa ao «velho» 
Clube Fluvial Portuense — Manuel Cai 
doso Barbosa, que na prova de carabi- 
na livre, a 50 metros totalizou 456 pon- 
tos, divididos assim: deitado, 189, joe- 
lhos, 164 e pé, 109 pontos. 


ps 2 pp 


